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I'In t r oduc c i 6n 
La d i s t r i b u c i ó n de l a poblac ión en l a s u p e r f i c i e t e r r e s t r e no e s f r u t o 
d e l azaro Es c a s i n u l a - o muy e s c a s a - en l o s d e s i e r t o s j s e l v a s t r o p i c a l e s , 
a l t a s montañas, l o s p o l o s , l u g a r e s en donde l a s c o n d i c i o n e s de v i d a son 
poco f a v o r a b l e s ; por e l c o n t r a r i o , t i e n d e a c o n c e n t r a r s e en donde e x i s t a 
agua d u l c e , t i e r r a s f é r t i l e s , c l i m a s t o l e r a b l e s , f l o r a y fauna abundante , 
m i n e r a l e s y o t r o s r e c u r s o s e x p l o t a b l e s , m a r e s y r í o s u t i l i z a b l e s como 
medio de t r a n s p o r t e „ 
La i n f o r m a c i ó n p r o p o r c i o n a d a por l o s s u c e s i v o s c e n s o s n a c i o n a l e s de 
p o b l a c i ó n , p e r m i t e e s t a b l e c e r que l a p o b l a c i ó n s e d i s t r i b u y e en forma muy 
i r r e g u l a r y , l o que es también i m p o r t a n t e , que han o c u r r i d o cambios s i g -
n i f i c a t i v o s en e l t i empo. Cada p a í s , con sus p r o p i a s c a r a c t e r í s t i c a s y 
a d i s t i n t o s r i - tmos, e x p e r i m e n t a una a c e l e r a d a r e d i s t r i b u c i ó n de su p o b l a -
c i ó n , p r o c e s o que a su vez conduce a l a e s t r u c t u r a c i ó n de un s i s t e m a u r -
bano o a l a m o d i f i c a c i ó n d e l e x i s t e n t e y que, en l a mayor ía de l o s c a s o s , 
l l e v a a xana acentuada c o n c e n t r a c i ó n de l a p o b l a c i ó n . 
Los cambios g e n e r a l e s en l a e s t r u c t u r a de l a p r o d u c c i ó n económica , 
l o s a d e l a n t o s en l a s t é c n i c a s de p r o d u c c i ó n , e l d e s a r r o l l o c i e n t í f i c o y l a 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n t i e n d e n cada vez más a l i b e r a r una v a s c a p o r c i ó n de po-
b l a c i ó n de su a n t e r i o r dependencia r e s p e c t o a l a t i e r r a y de l a e x p l o t a c i ó n 
de o t r o s r e c u r s o s n a t u r a l e s . Se produce a s í un incremento y c o n c e n t r a c i ó n 
de l a s a c t i v i d a d e s económicas no a g r í c o l a s . 
E l p e r f e c c i o n a m i e n t o de l o s medios de t r a n s p o r t e f a c i l i t a y disminuye 
e l c o s t o de a c a r r e o de l a s m a t e r i a s pr imas desde sus f u e n t e s a l o s c e n t r o s 
de producc ión y t r a n s f o r m a c i ó n , y desde e s t o s a l o s cen'cros de consumo. De 
p a s o , s e ha produc ido un c r e c i m i e n t o en e l tamaño de l a s empresas con l a 
c o n s i g u i e n t e c o n c e n t r a c i ó n de l a s a c t i v i d a d e s económicas y , por c a n t o , de 
l a p o b l a c i ó n en l a s á r e a s r e s p e c t i v a s . 
2. F a c t o r e s de l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n 
No hay duda que e x i s t e n r e l a c i o n e s r e c í p r o c a s e n t r e e l comportamiento 
d e m o g r á f i c o de una p o b l a c i ó n y e l d e s a r r o l l o n a c i o n a l en e l campo economi-
c o y s o c i a l . Por l o demás, e s n a t u r a l que l a p o b l a c i ó n t i e n d a a c o n c e n -
t r a r s e a l r e d e d o r de l o s l u g a r e s en donde s e c e n t r a l i z a e l d e s a r r o l l o e c o -
n d n i c o y s o c i a l ya que, como a g e n t e s p r i n c i p a l e s y más d inámicos d e l o s 
s i s t e m a s e s p a c i a l e s , r e p r e s e n t a n , por un l a d o , l a f u e r z a p r o d u c t o r a y f o r -
man e l c o n j u n t o de consumidores , por e l o t r o . 
La d i s t r i b u c : i 6 n e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n de un p a í s e s , a s í , e l r e -
s u l t a d o de l a i n f l u e n c i a de l o s f a c t o r e s fundamentalmente de t i p o económico, 
además de l o s f a c t o r e s de orden g e o g r á f i c o , e c o l ó g i c o , demográ f i co y s o c i o -
c u l t u r a l que , h i s t ó r i c a m e n t e , i n f l u y e n p a r a o r i g i n a r en cada momento una 
forma p é i r t i c u l a r de a s e n t a m i e n t o . A s í por e j e m p l o , e l p a t r ó n de u r b a n i z a -
c i ó n c o n c e n t r a d a que impera hoy d í a en muchos p a í s e s l a t i n o c u n e r i c a n o s e s 
l a e x p r e s i ó n d e m o g r á f i c a de l a s e s t r u c t u r a s s o c i o e c o n ó m i c a s c o n c e n t r a d a s . 
E l s i s t e m a s o c i a l dominante d e t e r m i n a e l c o n d i c i o n a m i e n t o i n t e r n o y 
e x t e r n o p a r a l a p r o d u c c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de l o s b i e n e s y s e r v i c i o s a s í 
como también l a s formas de t e n e n c i a de l a t i e r r a y de l o s medios de p r o -
d u c c i ó n en g e n e r a l . La d i s t r i b u c i ó n p l a n i f i c a d a de l a economía l l e v a a una 
d i s t r i b u c i ó n más homogénea de l a p o b l a c i ó n que una economía no p l a n i f i c a d a . 
En c u a n t o a l o s a s p e c t o s d e m o g r á f i c o s propiamente t a l e s , l a s t a s a s de 
c r e c i m i e n t o y sus componentes ( m o r t a l i d a d y f e c u n d i d a d ) , han venido e v o l u -
c ionando en forma muy v a r i a d a en l o s d i v e r s o s e s p a c i o s g e o g r á f i c o s . Se 
c o n o c e , por e j e m p l o , que l a m o r t a l i d a d y l a f e c u n d i d a d en l a s zonas r u r a -
l e s son más e l e v a d a s que en l a s zonas urbanas y , l o que e s también impor-
t a n t e , que en e l i n t e r i o r de cada p a í s s e dan d i f e r e n c i a s aún más e x t e n s a s . 
E s t o c o n t r i b u y e s i n duda a l a c o n f i g u r a c i ó n y/o m o d i f i c a c i ó n de l a d i s t r i -
b u c i ó n g e o g r á f i c a de l a p o b l a c i ó n . A e s t o h a b r í a que a g r e g a r e l e f e c t o 
que s o b r e l a s p o b l a c i o n e s de pequeñas á r e a s pueden l l e g a r a r e p r e s e n t a r 
l a s c o r r i e n t e s m i g r a t o r i a s que s e p r e s e n t a n e n t r e t a l e s á r e a s . 
3 . I m p o r t a n c i a d e m o g r á f i c a de l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n 
La c o m p l e j i d a d de l a s a c t i v i d a d e s humanas en l a e r a moderna h a c e n e -
c e s a r i o e l c o n o c i m i e n t o de l o s volúmenes y c a r a c t e r í s t i c a s e c o n ó m i c a s , 
d e m o g r á f i c a s y s o c i a l e s de l o s h a b i t a n t e s de un p a í s , i n c l u s o p a r a l o s 
grupos p o b l a c i o n a l e s o r g a n i z a d o s en r e g i o n e s o d i v i s i o n e s g e o g r á f i c a s . E l 
c o n o c i m i e n t o de l a s modal idades de l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a p o b l a -
c i ó n y de l o s cambios en e l t iempo son muy v a l i o s o s , e n t r e o t r a s c o s a s 
p o r q u e : 
a ) Proporc ionan a l o s g o b i e r n o s l o c a l e s d a t o s ú t i l e s p a r a f i n e s d e 
a d m i n i s t r a c i ó n » 
b) C o n s t i t u y e n marcos de r e f e r e n c i a p a r a l a s i n v e s t i g a c i o n e s demogr_á 
f i c a s y s o c i a l e s s o b r e l a p o b l a c i ó n o 
c) Son una forma de c o n t a r con i n f o r m a c i ó n adecuada p a r a e l e s t u d i o 
de l a m o v i l i d a d e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n , e s p e c í f i c a m e n t e p a r a s2. 
c o n o c i m i e n t o y a n á l i s i s de l a s m i g r a c i o n e s i n t e r n a s . 
d) Conforman un medio de c o n t a r con i n f o r m a c i ó n y e s t u d i o s necesasdos 
p a r a l a p l a n i f i c a c i ó n y d e s a r r o l l o de p r o y e c t o s t a l e s como l o s de 
s a n i d a d , e d u c a c i ó n , t r a n s p o r t e , v i v i e n d a , s e r v i c i o s p ú b l i c o s , p r o -
d u c c i ó n y d i s t r i b u c i ó n de b i e n e s y s e r v i c i o s „ 
e ) Además, l o s e s t u d i o s d e m o g r á f i c o s de l a p o b l a c i ó n , d e s ú s c a r a c t e -
r í s t i c a s y de l a s v a r i a b l e s d e t e r m i n a n t e s de su d inámica deben en 
todo momento v i n c u l a r s e a l e s p a c i o g e o g r á f i c o p a r t i c u l a r q u e l a 
misma ocupa y a l o s p r o c e s o s de m o v i l i d a d e s p a c i a l que permanente -
mente s e dan en l a misma» S o l o a s í s e l o g r a l a e x p l i c a c i ó n de su 
comportamiento en d i v e r s o s contesstos s o c i o e c o n ó m i c o s » 
4 . Fuentes_de i n f o r m a c i ó n de l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n 
Los c e n s o s n a c i o n a l e s (de p o b l a c i ó n , v i v i e n d a y a g r o p e c u a r i o s ) y l o s 
r e g i s t r o s permanentes de p o b l a c i ó n son l a s f u e n t e s que p r o p o r c i o n a n d a t o s 
b á s i c o s s o b r e l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n » Las e n c u e s t a s por 
m u e s t r e o , l o s r e g i s t r o s e l e c t o r a l e s , de i m p u e s t o s , de e d u c a c i ó n y o t r o s , 
son también f u e n t e s muy i m p o r t a n t e s p a r a c o m p l e t a r e l c o n o c i m i e n t o de d i -
v e r s o s a s p e c t o s de l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n » 
Como l o s r e g i s t r o s de p o b l a c i ó n son p r á c t i c a m e n t e i n e x i s t e n t e s en l o s 
p a í s e s en d e s a r r o l l o y l a s e n c u e s t a s en g e n e r a l muy l i m i t a d a s , l a f u e n t e 
p r i n c i p a l d i s p o n i b l e p a r a e l c o n o c i m i e n t o de m ú l t i p l e s a s p e c t o s vinc\ñados 
a l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n son l o s c e n s o s n a c i o n a l e s » A-
s e g u r a r su p e r i o d i c i d a d y c a l i d a d e s , por t a n t o , a l g o muy i m p o r t a n t e p a r a 
e s t o s f i n e s . 
Uno de l o s problemas que p r e s e n t a n l o s c e n s o s e s que , c o r r i e n t s m e n t s , 
l a i n f o r m a c i ó n r e c o l e c t a d a s e p r o c e s a s o l a m e n t e a n i v e l n a c i o n a l o p a r a 
a lgunas d i v i s i o n e s g e o g r á f i c a s p r i n c i p a l e s , no s i empre l a s más í . t i ' . e S o S s 
n e c e s a r i o s e ñ a l a r que , además de l o s a n á l i s i s que son p o s í J a l e s a n i v e l 
n a c i o n a l y de l a s á r e a s e s t a b l e c i d a s p a r a f i n e s de a d m i n i s t r a c i ó n n a c i o n a l , 
r e g i o n a l o l o c a l , s e d e b e r í a n u t i l i z a r c r i t e r i o s de c l a s i f i c a c i ó n de mayor 
p e s o en e l c o n d i c i o n a m i e n t o de l a d i s t r i b u c i ó n g e o g r á f i c a de l a pobLaciái . 
Son de gran i m p o r t a n c i a l o s c r i t e r i o s de orden economico, e c o l ó g i c o , g e o -
g r á f i c o , é t n i c o y muchos o t r o s que b r i n d a n e l e m e n t o s de mayor Í n t e r e s ana-
l í t i c o . 
5 . La medic ión de l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l y l a c o n c e n t r a c i ó n de 
l a p o b l a c i ó n 
La v i n c u l a c i ó n de l a p o b l a c i ó n a un t e r r i t o r i o p u e d e c o n s i d e r a r s e 
desde dos p e r s p e c t i v a s . Por una p a r t e i n t e r e s a e s t a b l e c e r l a forma en que 
l a p o b l a c i ó n ocupa y u s a e l e s p a c i o f í s i c o . E l o t r o a s p e c t o , no menos 
i m p o r t a n t e , e s l a t e n d e n c i a a l a c o n c e n t r a c i ó n que s e da en t o d a s l a s s o -
c i e d a d e s , con i n t e n s i d a d e s h o y en d í a s i n p r e c e d e n t e s , y que s e conoce como 
" u r b a n i z a c i ó n " . 
Los dos a s p e c t o s t i e n e n i m p l i c a c i o n e s en e l campo demográf i co , por l o 
c u a l r e s u l t a muy n e c e s a r i o que s e c u a n t i f i q u e n en l a forma más adecuada 
p o s i b l e . Es n e c e s a r i o p a r a e l l o c o n s t r u i r a lgunos i n d i c a d o r e s que r e l a -
c i o n e n l a p o b l a c i ó n y e l e s p a c i o f í s i c o , a s í como también l a s c a r a c t e r í s -
t i c a s de uno y o t r o . 
E l mayor problema p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de i n d i c a d o r e s s o b r e l a d i s -
t r i b u c i ó n e s p a c i a l y l a u r b a n i z a c i ó n , e s l a d i s p o n i b i l i d a d de d a t o s bás i cos 
s o b r e l a p o b l a c i ó n y s o b r e e l t e r r i t o r i o . En l a mayor ía de l o s c a s o s , l o s 
d a t o s s e e n c u e n t r a n d i s p o n i b l e s s ó l o p a r a e l t o t a l d e l p a í s o p a r a á r e a s 
c o n v e n c i o n a l e s , a s o c i a d a s a l a s d i v i s i o n e s p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a s de cada 
p a í s , d i v i s i o n e s que no s iempre r e s u l t a n l a s más c o n v e n i e n t e s p a r a l o s aná-
l i s i s d e m o g r á f i c o s y s o c i o e c o n ó m i c o s . 
E x i s t e n d i v e r s a s p o s i b i l i d a d e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de i n d i c a d o r e s de 
l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n . E n t r e l o s de uso más f r e c u e n t e 
e s t á n l a s d e n s i d a d e s , l a s d i s t r i b u c i o n e s p o r c e n t u a l e s , e l p o t e n c i a l de po-
b l a c i ó n y l o s í n d i c e s de d i s t r i b u c i ó n de c iudades» Se r e v i s a n a c o n t i n u a -
c i ó n a l g u n o s de e l l o s . 
5 . 1 Densidad de p o b l a c i ó n 
Uno de l o s i n d i c a d o r e s más e l e m e n t a l e s de l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de 
l a p o b l a c i ó n que v i n c u l a e l ntómero de h a b i t a n t e s y e l á r e a t e r r i t o r i a l que 
ocupa, e s l a '"dsnsidad"» Se e s t a b l e c e e s t e í n d i c e a p a r t i r d e l c o c i e n t e 
e n t r e l a p o b l a c i o n que r e s i d e en un á r e a determinada y l a s u p e r f i c i e de 
e s t a » 
P o b l a c i o n 
Densidad = { : } 
S u p e r f i c i e en k i l ó m e t r o s 
cuadrados 
En e l cuadro 1„ s e p r e s e n t a n d a t o s s o b r e l a e v o l u c i o n h i s t ó r i c a de l a 
dens idad de C o s t a R i c a , en sus d i v i s i o n e s p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a s niayoros 
( p r o v i n c i a s ) „ También s e p r e s e n t a n l o s c á l c u l o s de densidad p a r a e l c a s o 
de r e g i o n e s g e o g r á f i c a s . 
La d i s t r i b u c i ó n de l a p o b l a c i o n en e l t e r r i t o r i o guarda r e l a c i ó n con 
l a s f u n c i o n e s que cada s e c t o r t i e n e en l a economía n a c i o n a l y l a dens idad 
de l a s d i s t i n t a s á r e a s conterapladas ha e v o l u c i o n a d o h i s t ó r i c a m e n t e de a -
cuerdo a l grado de d e s a r r o l l o economico de cada área„ En t o d o c a s o , como 
c o n s e c u e n c i a d e l c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o de C o s t a R i c a , en t o d a s l a s á r e a s 
s e ha producido un aumento n o t a b l e en l a densidado 
Es n e c e s a r i o t e n e r p r e s e n t e que e l i n d i c a d o r e s d e f i c i e n t e , ya que 
l a s á r e a s u t i l i z a d a s p a r a e l computo de l a d e n s i d a d , no son l a s e f e c t i v a -
mente ocupadas p a r a l o s p r o p ó s i t o s de v i v i e n d a o p r o d u c c i ó n ? e n t a l a s 
á r e a s se i n c l u y e n l o s r í o s , l a g o s , s e l v a s y o t r a s ¿onas q u e , s i b i e n c o n s -
t i t u y e n r e c u r s o s n a t u r a l e s , no e s t á n ocupadas f í s i c a m e n t e p o r grupos p o -
b l a c i o n a l e s o 
O t r a s formas de medic ión de l a dens idad más adecuadas son a q u e l l a s 
que c o n s i d e r a n p a r a su c á l c u l o e l c o n c e p t o de uso de l a t i e r r a » Se t i e n e 
a s í , por e j e m p l o , e l c o n c e p t o de " d e n s i d a d r u r a l " que s e de termina como e l 
c o c i e n t e e n t r e e l volumen de p o b l a c i o n que v i v e en l a s zonas c o n s i d e r a d a s 
como r u r a l e s y l a p a r t e d e l t e r r i t o r i o que e s e fec t i -^amente r u r a l . 
También e s t á e l c o n c e p t o de " d e n s i d a d a g r í c o l a " , d e r i v a d o d e l c o c i e n t e 
e n t r e e l número de t r a b a j a d o r e s a g r í c o l a s y l a e x t e n s i ó n de t i e r r a c u l t i -
vada„ E s t e i n d i c a d o r v i e n e a r e p r e s e n t a r e l numero de t r a b a j a d o r e s por 
unidad de t i e r r a u t i l i z a d a en l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a . P a r a f i n e s de com-
p a r a b i l i d a d . I n t e r n a c i o n a l , e s p r e f e r i b l e c a l c u l a r e s t e i n d i c a d o r a p a r t i r 
de l a PEA m a s c u l i n a , e v i t a n d o a s í d e f i c i e n c i a s y d i f e r e n c i a s en l a c a p t a -
c i ó n de l a PSA femeninao 
Cuadro 1 
COSTA RICA: DENSIDAD POBLACIONAL (HABITANTES PORKM^) POR PROVINCIAS 
1 8 8 3 - 1 9 7 3 
P r o v i n c i a s E x t e n s i o n 
D e n s i d a d a ñ o : 
Km^ 1883 1892 1927 1950 1963 1973 
( a ) 
COSTA RICA 51 1 0 0 , 0 3 , 6 4 , 8 9 , 2 1 5 , 7 2 6 , 2 3 6 , 6 
San J o s é , . . . 4 9 5 7 , 1 1 1 , 3 1 5 , 5 3 0 , 9 5 6 , 9 9 8 , 4 1 4 0 , 2 
A l a j u e l a . . . . 9 7 1 9 , 1 4 , 7 5 , 9 1 0 , 0 1 5 , 3 2 4 , 8 3 3 , 5 
C a r t a g o 3 0 3 1 , 1 1 0 , 0 1 2 , 5 2 3 , 2 3 3 , 2 5 1 , 3 6 7 , 5 
H e r e d i a 2 6 7 3 , 5 9 , 7 1 1 , 8 1 4 , 4 1 9 , 4 31 , 8 5 0 , 1 
G u a n a c a s t e . . 10 1 9 8 , 6 1 , 5 2 , 0 5 , 0 8 , 6 1 4 , 0 1 7 , 5 
P u n t a r e n a s . . 11 3 0 2 , 2 0 , 7 1 , 1 2 , 5 7 , 8 1 8 , 8 1 9 , 3 
Limón 9 2 1 8 , 4 0 , 2 0 , 8 3 , 5 4 , 5 7 , 4 1 2 , 5 
COSTA RICA: DENSIDAD POBLACIONAL (HABITANTES POR KM )^ 
1927 , 1 9 5 0 , 1963 y 1973 
POR REGIONES 
R e g i o n e s 
E x t e n s i o n D e n s i d a d a ñ o : 
Km^ 
1927 1950 1963 1973 
( b ) 
COSTA RICA. » 51 100 9 , 2 1 5 , 7 26 , 2 3 6 , 6 
C e n t r a l . . . . . . . 11 231 3 2 , 7 51 , 5 82 1 1 4 , 2 
C h o r o t e g a . . . . . 12 888 4 , 4 7 , 9 13 , 4 1 6 , 6 
Hufttar Nor tí» 7 661 1 , 2 
• r 
3 , 9 7 , 3 1 0 , 2 
Huetar A t l á n t i c a , » 9 777 3 , 3 4 , 2 7 
f 
, 0 1 2 , 5 
Brunca 9 543 0 . 7 5 , 1 11 1 8 , 3 ^ t ' 7 ^  
Fuentes Dirección General de Estadística y Censos. Censos de Población de 1927, 1950, 1963 y 1975. 
" Para a q u e l l o s p a í s e s o r e g i o n e s en donde s v i b s i s t e n abundantes reser - -
vas de t i e r r a p a r a l a e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a , s e p o d r í a u t i l i z a r como deno--
minador de l a dens idad a g r í c o l a , no l a e x t e n s i o n de t i e r r a c u l t i v a d a , s i n o 
l a e x t e n s i o n c u l t i v a b l e = Por o t r a p a r t e , c o n s i d e r a n d o l o s avances t e c n o -
l ó g i c o s en l a e x p l o t a c i ó n de l o s r e c u r s o s a g r í c o l a s ( m e c a n i z a c i ó n , uso de 
f e r t i l i z a n t e s , abonos , r i e g o ) , puede también c a l c u l a r s e un i n d i c a d o r d e 
densidad que i n v o l u c r e l o s e f e c t o s de e s a c a p a c i d a d d i f e r e n c i a l en e l uso 
de t e c n o l o g í a o Se c a l c u l a a s í una dens idad en t é r m i n o s de horaS"hombre o 
d i as--hoaibre de l a b o r r e q u e r i d a p o r unidad de c i e r r a c u l t i v a d a . E s t e in- ' 
d i c a d o r t i e n e l a v e n t a j a de s e r v i r como m e d i c i ó n aproximada d e l subempleo 
en e l s e c t o r a g r í c o l a , d e r i v a d o de l a f a l t a de t i e r r a o de r e c u r s o s ade-
cuados p a r a su e x p l o t a c i ó n » 
P i e r r e Lo George —'propuso un í n d i c e de d e n s i d a d en @1 que s e toma en 
c u e n t a l o s r e c u r s o s que s e t i e n e n y l o s r e q u e r i m i e n t o s p o b l a c i o n a l e s « 
N ° K 
Densidad ^ (2) 
S ° K» 
En dondes 
N - e s l a p o b l a c i ó n 
S - l a s u p e r f i c i e d e l á r e a 
K - e s la. c a n t i d a d de r e q u e r i m i e n t o s p e r c a p i t a 
K' - l a c a n t i d a d de r e c u r s o s produc idos por k i l ó m e t r o cuadradoo 
Uno de l o s mayores problemas p a r a l a d e t e r m i n a c i ó n de e s t o s i n d i c a d o -
r e s y o t r o s s i m i l a r e s e s que l a i n f o r m a c i ó n p r o v i e n e de dos f u e n t e s d i f e r e n -
t e s , no s iempre d i s p o n i b l e s , deb iendo a g r e g a r s e además que l a s m e d i c i o n e s 
s o b r e t i e r r a c u l t i v a d a o c u l t i v a b l e y uso do t e c n o l o g í a son aun más d e f i -
c i e n t e s que l o s mismos d a t o s s o b r e p o b l a c i ó n o 
1/ Gsorgeí pJ-erye X.®, "Sur un proyet de ealoiü. de .Xa densite Sconomicfiis de la popule'fci.on". United 
nations® Procsed-ings of the VJorld population Conferencej igs^ i-j Rome, Vol„ TV, pig. 305^ 513<, 
5 , 2 D i s t r i b u c i o n e s r e l a t i v a s de p o b l a c i o n 
Otro t i p o de medida u t i l i z a d a p a r a a n a l i z a r l a forma de d i s t r i b u c i ó n 
e s p a c i a l de l a p o b l a c i o n , e s l a d i s t r i b u c i ó n p o r c e n t u a l de l a p o b l a c i o n 
que s e a s o c i a a cada una de l a s d i v i s i o n e s g e o g r á f i c a s c o n s i d e r a d a s . En 
e l cuadro 2 a p a r e c e l a p o b l a c i o n de C o s t a R i c a c l a s i f i c a d a por p r o v i n c i a s 
según l o s c e n s o s de p o b l a c i o n r e a l i z a d o s e n t r e l o s años 1864 y 1973 . 
La i n f o r m a c i ó n p r o p o r c i o n a d a en e l cuadro e s ú t i l p a r a a n a l i z a r l o s 
cambios h i s t ó r i c o s en l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n d e l p a í s , 
a s p e c t o que m u e s t r a c l a r a m e n t e l a d i s t r i b u c i ó n r e l a t i v a c o r r e s p o n d i e n t e . 
Los cambios en l a d i s t r i b u c i ó n son e v i d e n t e s y muestran cómo l a s p r o v i n -
c i a s de C a r t a g o , H e r e d i a y A l a j u e l a v i e n e n r e d u c i e n d o s i s t e m á t i c a m e n t e su 
p a r t i c i p a c i ó n como zonas de u b i c a c i ó n de l a p o b l a c i ó n d e l p a í s . San J o s é 
y P u n t a r e n a s son l a s p r o v i n c i a s que han incrementado m a n i f i e s t a m e n t e su 
i m p o r t a n c i a en e s t e a s p e c t o . 
5 . 3 Rango-tamaño de l a s c i u d a d e s 
P a r a e l a n á l i s i s comparat ivo de l a c o n c e n t r a c i ó n de l a p o b l a c i ó n en 
l a s c i u d a d e s s e puede u t i l i z a r e l i n d i c a d o r c o n o c i d o como rango-tamaño 
Se t r a t a de \in í n d i c e que s u r g e de una o r d e n a c i ó n de l a s c i u d a d e s , según 
e l número de h a b i t a n t e s que res iden en cada una de e l l a s , ( p o s i c i ó n o rango 
en r e l a c i ó n a l a de mayor tamaño) . 
La r e l a c i ó n , o fundamento t e ó r i c o d e l a n á l i s i s , i n d i c a que l a compara-
c i ó n e n t r e e l tamaño de l a c iudad más p o p u l o s a de un p a í s y l a s o t r a s de 
menor tamaño puede s e r , e x p r e s a d a por l a s i g u i e n t e f u n c i ó n : 
^ = K^ (3) 
N^  - es el tamaño de la ciudad (o número de habitantes de la ciudad) 
en que se ubica el mayor volumen de habitantes del país. 
N^ - es la ciudad que por su volumen de habitantes se ubica en el 
rango K. 
£/ Arriaga, Eduardo, Selected Measures of Urbanization. Ihe Measur^ iertt of Urbanization and Pro -
jection of Urban Population. lUSSP. Ordina Editions, Shryock, Henry and Jacob Siegel. Ihe Methods 
and Materials of Demography, Washington. D.E.U.S., GoTemment Printing Office, 1971. 
K - e s e l rango o p o s i c i ó n que ocupa l a c iudad en l a o r d e n a c i ó n por 
tamañoo 
Z - c o n s t i t u y e una medida resumen de l a d i s t r i b u c i ó n de l a p o b l a c i ó n 
y t i e n e por p r o p o s i t o c a r a c t e r i z a r l a forma de d i s t r i b u c i ó n de las 
c i u d a d e s e s t u d i a d a s » 
Cada v a l o r de Z s e a s o c i a a una c i e r t a d i s t r i b u c i ó n de l a s c i u d a d e s , 
por l o c u a l e s t e í n d i c e s i r v e p a r a c a r a c t e r i z a r d i c h o aspectOo Una v e n t a j a 
d e l i n d i c a d o r Z, e s que p e r m i t e l a comparación de l a d i s t r i b u c i ó n de l a s 
c iudades t a n t o en su d e s a r r o l l o h i s t ó r i c o . , en e l i n t e r i o r de un p a í s ? como 
tambiéh l a s i t u a c i ó n en un momento, p a r a d i v e r s o s p a í s e s . 
En una comparación de l a d i s t r i b u c i ó n de l a p o b l a c i ó n en l a s c iudades 
de v a r i o s p a í s e s a mayor v a l o r de Z s e t e n d r í a una mayor c o n c e n t r a c i ó n 
de p o b l a c i ó n en l a g r a n c i u d a d . S i s e t r a t a de un a n á l i s i s h i s t ó r i c o de 
l a e v o l u c i ó n de l a s c i u d a d e s de un p a í s , i n c r e m e n t o s e n l o s v a l o r e s de Z 
i m p l i c a r á n l a t e n d e n c i a a una mayor c o n c e n t r a c i ó n en l a gran c iudad y a 
una d e s c o n c e n t r a c i ó n en c a s o c o n t r a r i o . 
E l v a l o r de Z s e d e r i v a de l a r e l a c i ó n ( 2 ) , tomando l o g a r i t m o n a t u r a l ; 
N 
— = Z - Hm -K (4) 
\ 
E c u a c i ó n que , en b a s e a l p r i n c i p i o de mínimos c u a d r a d o s , conduce a l a 





En e l cuadro 3 s e h a c e e l c á l c u l o d e l /ndice Z, p a r a l a d i s t r i b u c i ó n 
de l a p o b l a c i ó n de C o s t a R i c a en l a s c i u d a d e s c a p i t a l e s de l a s s i e t e p r o -
v i n c i a s , 
Cuadro 14 
COSTA RICA; POBLACION TOTAL POR PROVINCIAS Y DISTRIBUCION RELATIVA SEGUN 
CENSOS DE 1864 , 1883 , 1 8 9 2 . 1927 , 1950 , 196.3 Y 1973 
M o 
P o b l a c i o n 















TOTAL DEL PAIS 120 499 182 073 243 205 471 524 800 875 1 336 274 1 871 780 
San J o s é . . . . . 37 206 56 162 76 718 153 183 281 822 487 658 695 163 
A l a i u e l a . • • . . 27 171 45 205 57 203 96 577 148 850 240 672 326 032 
C a r t a g e . , , , . . 23 064 30 428 37 973 70 198 100 725 155 433 204 699 
H e r e d i a . . . . . , 17 791 25 818 31 611 38 407 51 760 85 063 133 844 
G u a n a c a s t e . . . 10 431 14 902 20 049 51 142 88 190 142 555 178 691 
P u n t a r e n a s . . . 4 836 7 700 12 167 28 739 88 168 156 508 218 208 
L i m ó n . . . . . . . . 1 858 7 484 32 278 41 360 68 385 115 143 
D i s t r i b u c i o n r e l a t i v a 
TOTAL DE PAIS 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 100 , 0 0 1 0 0 , 0 0 100 , 0 0 1 0 0 , 0 0 
San J o s é . . . . . 3 0 , 8 8 3 0 , 8 5 31 , 5 4 32 , 4 9 3 5 , 1 9 36 , 4 9 3 7 , 1 4 
A l a j u e l a . . . . . 2 2 , 5 5 2 4 , 8 3 2 3 , 5 2 20 , 6 9 1 8 , 5 9 18 ,01 1 7 , 4 2 
C a r t a g o . . . . . . 1 9 , 1 4 1 6 , 7 1 1 5 , 6 1 14 , 8 9 1 2 , 5 8 11 , 6 3 1 0 , 9 3 
H e r e d i a . . . . . . . 1 4 , 7 6 1 4 , 1 8 1 3 , 0 0 8 , 1 5 6 , 4 6 6 , 3 7 7 , 1 5 
G u a n a c a s t e . . . 8 , 6 6 8 , 1 0 8 , 2 4 10 , 8 5 11 ,01 10 , 6 7 9 , 5 5 
P u n t a r e n a s . . . 4 , 0 1 4 , 2 3 5 , 0 0 6 , 0 9 1 1 , 0 0 11 ,71 11 , 6 6 
L i m ó n . . . . . . . . 1 , 0 2 3 , 0 9 6 , 8 4 5 , 1 7 5 , 1 2 6 , 1 5 
Caadro 3 
COSTA RICAS CALCULO DE LA CONSTMITE 2 EN LA FORIOTLA DEL RAWGO=TAMASO, 
DE lAS CAPITALES DE LAS PROVINCIAS, SEGUN EL CENSO DE 19 7 3 
Ciudades Rango K 
P o b l a c i o n N^/Nfe InK % 
w 
tK (inK)^ 
San J o s é . . 1 215 441 1 , 0 0 0 0 0 0 0 0 
A l a j u e l a . , 2 96 325 2 , 2 3 S 5 0 , 6 9 3 1 0 , 8 0 5 0 0 , 5 5 8 0 0 , 4 8 0 5 
Puntarenas 3 65 562 3 , 2 8 6 1 1 , 0 9 8 6 1 , 1 8 9 7 1 , 3 0 7 0 1 , 2 0 6 9 
C a r t a g O o . . 4 65 310 3 , 2 9 8 7 1 , 3 8 6 3 1 , 1 9 3 5 1 , 6 5 4 6 1 , 9 2 1 8 
Limón. .o 0. 5 40 830 5 , 2 7 6 5 1 , 7 9 1 8 1 , 6 6 3 3 2 , 9 8 0 2 3 , 2 1 0 4 
H e r e d i a . . . S 36 487 5 , 9 0 4 6 1 , 6 0 9 4 1 , 7 7 5 7 2 , 8 5 7 9 2 , 5 9 0 3 
L i b e r i a . . . 7 21 781 9 , 8 9 1 2 1 , 9 4 5 9 2 , 2 9 1 6 4 , 4 5 9 3 3 , 7 8 6 6 
1 3 , 8 1 7 0 1 3 , 1 9 6 5 
^ Dirección General de Estadística y Censos» Censos nacionales de 19735 Poblacion^ tomo I¡ 
cuadro 1» 
Se o b t i e n e en e s t e c a s o un v a l o r de S = 1 , 0 4 7 c i f r a que^ como s e 
a p r e c i a en e l cuadro 4 , e s i n f e r i o r a l a s de terminadas p a r a l o s t r e s c e n -
s o s a n t e r i o r e s „ Se i n c l u y e n en e l mismo cuadro v a l o r e s de Z determinados 
p a r a l a d i s t r i b u c i ó n en c iudades de l a p o b l a c i o n de p a í s e s l a t i n o a m e r i c a -
nos o 
De acuerdo a e s t o s r e s u l t a d o s , s e t i e n e que en C o s t a R i c a ( h a c i a e l 
año 1950) s e p r e s e n t o l a s i t u a c i ó n de mayor c o n c e n t r a c i ó n de p o b l a c i o n en 
r e l a c i ó n a l a s o t r a s c a p i t a l e s de p r o v i n c i a . La t e n d e n c i a , no o b s t a n t e , 
p a r e c e s e r h a c i a una menor c o n c e n t r a c i ó n de p o b l a c i o n en d i c h a C t ^ p i t a l 
r e s p e c t o a l a s s e i s c i u d a d e s r e s t a n t e s . 
La d i s t r i b u c i ó n de l a p o b l a c i o n de Cos ta R i c a en t e r a i n o s de l a regle , 
de rango-• tamaño, e s de menor c o n c e n t r a c i ó n en l a c iudad c a p i t a l que en paí--
s e s como A r g e n t i n a , Mexico y V e n e z u e l a . La s i t u a c i ó n d e l p a í s e s t a r í a más 
c e r c a a l a distr?jDUCion que e x i s t e en Colombia , pero cabe mencionar que en 
t a n t o que en. Cos ta R i c a l a t e n d e n c i a e s a r e d u c i r l a c o n c e n t r a c i ó n , en Co-
lombia s e e s t a r í a dando una a c e n t u a c i ó n de e s t e fsnosisno. 
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Cuadro 18 
INDICES DE DISTRIBUCION DE LA POBLACION EN CIUDADES 
PAISES LATINOAMERICANOS a/ 
(Z) EN 
COSTA RICA ü' b/ 
ARGENTINA il> c / 
1 9 2 7 . . . 1 , 0 9 2 
1950 1 , 2 4 2 
1963 . 1 , 0 5 4 
1973 1 , 0 4 7 
VENEZUELA S J 
1947 1 , 7 1 5 
1960 1 , 6 8 2 
1950 1 , 6 7 3 
1960 1 , 5 3 5 
MEXICO c / 
1950 1 , 6 8 8 
1960 1 , 5 5 1 
COLOMBIA c/ 
1951 . 0 . 9 3 6 
1 9 6 4 . . . . . . . 1 , 0 3 5 
a/ En el caso de Costa Rica, los índices se construyeron a partir de la población re-
~ sidente en las siete capitales de las provincias. En el resto de países se usaron 
las ciudades de 100 mil habitantes y más. 
V Indicadores calculados a partir de información censal. 
"/ Arriaga,Eduardo, "Selected Measures...", op.cit. 
6 , D i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l y u r b a n i z a c i ó n 
Durante l o s ú l t i m o s s i g l o s , p a r t i c u l a r m e n t e d u r a n t e e l s i g l o XX, s e 
han v e n i d o dando a c e l e r a d o s p r o c e s o s , de r e d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a po-
b l a c i ó n , cambios que a su vez han d e r i v a d o en e l c r e c i m i e n t o e x p l o s i v o de 
l a s c i u d a d e s y e l e s t a b l e c i m i e n t o de más y más l o c a l i d a d e s de c a r a c t e r í s -
t i c a s u r b a n a s . Como r e s u l t a d o , s e p r e s e n t a una t e n d e n c i a a l a r e d u c c i ó n 
de l a p o b l a c i ó n d e d i c a d a a l a s a c t i v i d a d e s a g r í c o l a s con l a c o n s e c u e n t e 
r e d u c c i ó n de l a p o b l a c i ó n r u r a l . 
La " u r b a n i z a c i ó n " , en t é r m i n o s c u a n t i t a t i v o s , puede d e f i n i r s e como e l 
incremento a b s o l u t o d e l a p o b l a c i ó n urbana que acompaña a l i n c r e m e n t o de 
l a p r o p o r c i ó n de l a p o b l a c i ó n c o n s i d e r a d a como u r b a n a , r e s p e c t o a l a po-
b l a c i ó n t o t a l d e l p a í s . 
13 
E l c o n c e p t o urbano e s usado,, a s í , p a r a i d e n t i f i c a r l o s l u g a r e s cuyas 
c o n d i c i o n e s f í s i c a s y p o b l a c i o n a l e s , l o s c a r a c t e r i z a n como t a l e s » Los 
c r i t e r i o s u t i l i z a d o s p a r a i d e n t i f i c a r l a s dos zonas (urbana y r u r a l ) ^ v a -
r í a n de un p a í s a o t r o y , l o q u e e s más, en muchos c a s o s s e p r e s e n t a n 
v a r i a c i o n e s en e l t iempo que d i f i c u l t a n l a comparabiXidad» Se pueden en-
c o n t r a r c r i t e r i o s t a l e s como tamaño, d e n s i d a d , d i s t a n c i a s a o t r o s c e n t r o s , 
c r i t e r i o s a d m i n i s t r a t i v o s , c r i t e r i o s s o c i o e c o n o m i c o s y también c o m b i n a c i o -
nes de a l g u n o s de e l l o s 
6 , 1 Componentes demográf i cos d e l c r e c i m i e n t o urbano 
H i s t ó r i c a m e n t e , e l c r e c i m i e n t o urbano no t i e n e l a s mismas c a u s a s n i 
e s a s c a u s a s a c t ú a n en forma s i m i l a r en t o d a s l a s á r e a s d e l mundo» L o s 
componentes d e m o g r á f i c o s d e l c r e c i m i e n t o urbano y consecuentemente d e l i n -
cremento de l a u r b a n i z a c i ó n pueden s e r : 
1) E l c r e c i m i e n t o n a t u r a l de l a p o b l a c i o n a n i v e l t o t a l , con s u s d i -
f e r e n c i a s urbana y r u r a l , c o n s e c u e n c i a de l a d i f e r e n c i a e n t r e l a 
f e c u n d i d a d y l a m o r t a l i d a d en una y o t r a zona. 
2) E l e f e c t o d i f e r e n c i a l de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a y l a p r e p o n d e r a n c i a 
de l a s c o r r i e n t e s r u r a l - u r b a n a s o 
3) La r e c l a s i f i c a c i o n de á r e a s de c o n c e n t r a c i ó n de p o b l a c i o n que se 
produce como c o n s e c u e n c i a d e l e f e c t o de l o s dos puntos a n t e r i o r e s -
Cabe m e n c i o n a r , además, que l a u r b a n i z a c i ó n de un p a í s s e puede p r o -
d u c i r como c o n s e c u e n c i a de dos p r o c e s o s d i s t i n t o s ; a) p o r e l incremento 
en e l tamaño de i o s puntos o á r e a s de c o n c e n t r a c i ó n i n d i v i d u a l e s , y b ) por 
l a m u l t i p l i c a c i ó n de l o s puntos de c o n c e n t r a c i o n o 
5/ Un resanen sobre los criterios usados en los censos de población de 1950, 19áO y 1970 de los países 
latinoamerieancB puede verse en el trabajo de J» fU Pujols Uétodos de proyección de la poblacion UT' 
baña y rural por sejto y grupos de edades, CELAí)", ilotas de Foblación, Año IX, Ho, 25, agosto 1981; 
Vease también i;„U«5 Crecimiento de la población urbana y rural del mundo 1950.'2000o Estudios dsaó--
gráficos I!oo capítulo primero» 
14 
6.2 Medidas de la urbanización 
6 . 2 . 1 B o r c e n t a j e s urbanos y r e l a c i ó n u r b a n o - r u r a l 
E l p o r c e n t a j e de p o b l a c i ó n que r e s i d e n en l u g a r e s c o n s i d e r a d o s como 
u r b a n o s , en r e l a c i ó n a l a p o b l a c i o h t o t a l d e l p a í s (N'^/N^) y l a r e l a c i ó n 
e n t r e l a p o b l a c i ó n urbana y l a p o b l a c i ó n r u r a l , son l o s dos i n d i -
c a d o r e s más s i m p l e s p a r a d e s c r i b i r e l grado de u r b a n i z a c i ó n de un p a í s . 
Los dos í n d i c e s -aunque f á c i l e s de c a l c u l a r e i n t e r p r e t a r - t i e n e n l a 
d e s v e n t a j a de depender t o t a l m e n t e d e l c r i t e r i o u t i l i z a d o p a r a d e f i n i r l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s urbanas y que, como ya s e mencionó, pueden d i f e r i r en e l 
t iempo y en e l e s p a c i o . Para f i n e s de comparab i l idad i n t e r n a c i o n a l , y a 
f a l t a de uni formidad en l o s c r i t e r i o s de d e f i n i c i ó n de l a p o b l a c i ó n urbana 
en l o s d i v e r s o s p a í s e s , s e c o n s i d e r a como p o b l a c i ó n urbana, a l a que r e s i d e 
en l o c a l i d a d e s de 20 m i l y más h a b i t a n t e s . Los dos i n d i c a d o r e s , por l o 
demás, son ú t i l e s en e s t u d i o s c o m p a r a t i v o s de l a e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a de 
l a u r b a n i z a c i ó n . 
En e l cuadro 5 s e p r e s e n t a n l o s p o r c e n t a j e s de p o b l a c i ó n urbcinay l o s 
í n d i c e s u r b a n o / r u r a l es t imados p a r a l o s p a í s e s de América L a t i n a , según 
l o s d a t o s de l o s c e n s o s de l a s decadas de 1 9 5 0 , 1960 y 1970 . E s t a s c i f r a s 
s o n , s i n duda, buenos i n d i c a d o r e s de l a u r b a n i z a c i ó n en l o s p a í s e s de e s t a 
r e g i ó n d e l mxindo. 
V a l e l a pena d e s t a c a r dos a s p e c t o s fundamentales i m p l í c i t o s en e s t a 
i n f o r m a c i ó n . Por una p a r t e , e l p r o c e s o de u r b a n i z a c i ó n s e da en t o d o s l o s 
p a í s e s , independientemente d e l n i v e l i n i c i a l de u r b a n i z a c i ó n . En segiando 
l u g a r , s e pone en e v i d e n c i a que e l grado de u r b a n i z a c i ó n de l o s p a í s e s l a -
t i n o a m e r i c a n o s e s muy v a r i a d o . En A r g e n t i n a y Uruguay dos t e r c i o s de su 
p o b l a c i ó n iina r e l a c i ó n de dos habi tant i^s urbanos por cada h a b i t a n t e r u r a l ) 
v i v e n hoy en l u g a r e s c o n s i d e r a d o s como u r b a n o s . Al c o n t r a r i o , en p a í s e s 
como H a i t í y Honduras, s ó l o una mínima p a r t e de su p o b l a c i ó n e s t á r e s i -
diendo en un l u g a r que s e puede c o n s i d e r a r como urbano. S i n duda, e s t a s 
d i f e r e n c i a s en e l grado de u r b a n i z a c i ó n son e x p r e s i ó n de d i f e r e n c i a s muy 
i m p o r t a n t e s en l o s a s p e c t o s s o c i o e c o n ó m i c o s , c u l t u r a l e s y d e m o g r á f i c o s . 
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Cuadro 18 
AMERICA LATINA: PORCENTAJES DE POBLACION URBANA Y RELACIONES URBANO-RURAL 
POR PAISES EN LOS MOS 1 9 5 0 , 1 9 S 0 Y 1 9 7 0 a / 
P a í s e s 
P o r c e n t a j e s de p o b l a c i o n 
u r b a n a a / 
R e l a c i o n e s 
urbano / r u r a l 
1950 1960 1 9 7 0 1950 1960 1 9 7 0 
AMERICA LATINA 2 5 , 6 3 2 , 8 41 ,1 0 , 3 4 0 , 4 9 0 , 7 0 
Argent ina , . =. „ . . 51 ,1 5 7 , 5 6 4 , 8 1 , 0 7 1 , 3 5 1 , 8 4 
B o l i v i a . . . 0 0 . 0 0 , 1 9 , 7 2 0 , 5 2 3 , 3 0 , 2 5 0 , 2 6 0 , 3 0 
B r a s i l o o o o o o o o o 2 0 , 9 2 9 , 0 3 9 , 3 0 , 2 6 0 , 4 1 0 , 6 5 
C o l o m b i a . o . o o . . 21 , 0 3 0 , 0 4 3 , 0 0 , 2 7 0 , 4 3 0 , 7 5 
C o s t a R i c a . . . . » 2 1 , 2 2 2 , 3 3 2 , 3 0 , 2 7 0 , 2 9 0 , 4 8 
C u b a . . 0 . 0 0 0 . 0 0 0 3 5 , 4 4 1 , 5 4 7 , 5 0 , 5 5 0 , 7 1 0 , 9 0 
C h i l e .o .o o o o 0 o o 3 8 , 7 5 0 , 0 5 4 , 6 0 , 6 3 1 , 0 0 1 , 2 0 
Ecuador o . . o . o . . 1 7 , 7 2 5 , 5 3 2 , 9 0 , 2 2 0 , 3 4 0 , 4 9 
E l S a l v a d o r . . . o 12/5 1 7 , 0 1 8 , 4 0 , 1 4 0 , 2 0 0 , 2 3 
G u a t e m a l a . . „ . . . 1 0 , 3 1 3 , 2 1 7 , 7 0 , 1 1 0 , 1 5 0 , 2 2 
H a i t í . . . . o o o . o . 4 , 7 6 , 0 6 , 9 0 , 0 5 0 , 0 6 0 , 0 7 
H o n d u r a s . . . . . . . 6 , 8 11 , 0 1 5 , 4 0 , 0 7 0 , 1 2 0 , 1 8 
M é x i c o . . . . . . . . . 2 4 , 9 3 2 , 3 4 0 , 5 0 , 3 3 0 , 4 8 0 , 6 8 
N i c a r a g u a . . . . . . 1 4 , 2 1 8 , 8 2 4 , 6 0 , 1 7 0 , 2 3 0 , 3 3 
P a n a m a . . . , . „ . . . 2 3 , 5 3 4 , 9 3 8 , 8 0 , 3 1 0 , 5 4 0 , 6 3 
P a r a g u a y . . . . . . o 1 5 , 5 1 6 , 6 2 0 , 9 0 , 1 8 0 , 2 0 0 , 2 6 
Perú .o o . . . o .o .o 1 8 , 2 2 6 , 0 3 2 , 5 0 , 2 2 0 , 3 5 0 , 4 8 
Rep. Dominicana 1 0 , 3 1 8 , 2 2 7 , 6 0 , 1 1 0 , 2 2 0 , 3 8 
U r u g u a y , . . . . . . „ 4 5 , 4 5 6 , 5 7 0 , 1 0 , 8 3 1 , 3 0 2 , 3 4 
V e n e z u e l a . . . „ . . 3 0 , 9 4 2 , 4 5 5 , 7 0 , 4 5 0 , 7 4 1 , 2 6 
a/ poblacion urbana es la que reside en localidades de 20 mil y más habitantes. 
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6 . 3 Medidas de l a c o n c e n t r a c i ó n 
6 „ 3 . 1 I n d i c e s de c o n c e n t r a c i ó n 
E l problema de l a c o n c e n t r a c i ó n de l a p o b l a c i o n , s e r e f i e r e e s p e c í f i -
camente a l a mayor homogeneidad (o h e t e r o g e n e i d a d o d i s p e r s i o n ) c o n que l a 
p o b l a c i o n ocupa un t e r r i t o r i o . V i s t o de o t r a manera y a s o c i a d o a l f a c t o r 
de c r e c i m i e n t o de l a p o b l a c i o n p o d r í a o c u r r i r , e n t r e o t r a s c o s a s , l o s i -
g u i e n t e : 
a) Un avimento de l a p o b l a c i o n , con c o n c e n t r a c i ó n o d i s p e r s i o n d e l a 
p o b l a c i o n . 
b) P r o c e s o s de c o n c e n t r a c i ó n o d i s p e r s i o n de l a p o b l a c i o n , s i n c r e -
c i m i e n t o o d e c r e c i m i e n t o de l a p o b l a c i ó n . 
En e l p r i m e r c a s o , l a c o n c e n t r a c i ó n s o l o s e produce s i e l aumento de 
l a p o b l a c i ó n s e vibica con mayor f r e c u e n c i a en c i e r t a s á r e a s . En e l segundo, 
s e p r o d u c i r í a por d e s p l a z a m i e n t o de grupos de p o b l a c i ó n de una á r e a a o t r a . 
En c u a n t o a l a d e s c o n c e n t r a c i ó n , é s t a puede p r o d u c i r s e con un i n c r e -
mento i m p o r t a n t e de p o b l a c i o n s i o c u r r i e r a que e s e i n c r e m e n t o de p o b l a c i ó n 
s e produce en l a s á r e a s de menor d e n s i d a d , hctnogeneizándose por t a n t o l a 
d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l . 
6 . 3 . 2 Curva de Lorenz 
Los a s p e c t o s m e t o d o l ó g i c o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de un í n d i c e de c o n -
c e n t r a c i ó n han s i d o tomados de l a s a p l i c a c i o n e s s o b r e d i s t r i b u c i ó n d e l 
i n g r e s o . Se a p l i c a , con c i e r t a bondad, a problemas de l a d i s t r i b u c i ó n y 
c o n c e n t r a c i ó n de l a ; p o b l a c i ó n . 
La curva de Lorenz e s una manera g r á f i c a y a n a l í t i c a p a r a d e t e r m i n a r 
l a forma en que una p o b l a c i ó n s e d i s t r i b u y e en c i e r t a c a n t i d a d de pequeñas 
á r e a s g e o g r á f i c a s . E l p r o o a d i m i e n t o puede s e r resumido de l a s i g u i e n t e 
forma: 
1) Se d i v i d e e l t e r r i t o r i o en á r e a s s u f i c i e n t e m e n t e pequeñas y homo-
géneas cuyo numero no s e a demasiado r e d u c i d o , de t a l forma que 
pueda t e n e r s e un níómero s u f i c i e n t e de p u n t o s . 
2) Se n e c e s i t a i n f o r m a c i ó n s o b r e l a s dos v a r i a b l e s que s e b u s c a r e l a -
c i o n a r : numero de h a b i t a n t e s y s u p e r f i c i e de c a d a á r e a , p o r 
e j e m p l o . 
17 
3) Se ordenan l a s l o c a l i d a d e s an forma d e c r e c i e n t e , conforme a un c r i -
t e r i o determinado p r e v i a m e n t e . G e n e r a l j a e n t e , s e u t i l i z a comc v a -
r i a b l e de o r d e n a c i ó n l a v a r i a b l e p r i n c i p a l ; en o t r a s o p o r t u n i d a d e s , 
puede u s a r s e una t e r c e r a v a r i a b l e » 
4) Se c a l c u l a n l a s d i s t r j J a u c i o n e s r e l a t i v a s de l a s dos v a r i a b l e s que 
s e e s t á n r e l a c i o n a n d o » La v a r i a b l e p r i n c i p a l , en v a l o r e s r e l a t i -
vos - también l lamada v a r i a b l e " s u j e t o " - ( l a p o b l a c i ó n en e s t e Ccso) 
s e i d e n t i f i c a como X^, A l a segunda v a r i a b l e , l lamada "Base^', 
s e l a i d e n t i f i c a como Para l a o r d e n a c i ó n de l a s e n t i d a d e s o 
segmentos de á r e a s , es c o n v e n i e n t e u t i l i z a r una v a r i a b l e indepen-
d i e n t e o una v a r i a b l e generada por combinación de l a s mismas v a -
r i a b l e s que s e e s t u d i a n » Es recomendable , por e j e m p l o , u s a r l a 
v a r i a b l e (densidad de p o b l a c i ó n ) , y a que d i c h a variable t i e n e 
l a v e n t a j a de p r o d u c i r máxima c o n c e n t r a c i ó n cuando s e ordenan l a s 
l o c a l i d a d e s de mayor a menor. Se pueden u s a r , e n t r e o t r a s , v a r i a -
b l e s como: v a l o r medio de l o s a r r e n d a m i e n t o s pagados en l a s d i v e r -
s a s á r e a s , l o s i n g r e s o s medios , l a s d i s t a n c i a s a un c e n t r o » E l 
m e j o r c r i t e r i o s e r á sicmipre a q u e l que produzca l a mayor acumula -
c i o n en l a v a r i a b l e p a r a una c a n t i d a d determinada y^o 
5) Se acumulan l a s f r e c u e n c i a s de l a s v a r i a b l e s X^ ¡, y^ de modo que 
l a l í n e a f i n a l t e n d r á n e c e s a r i a m e n t e un v a l o r i g u a l a 1» E s t o s 
nuevos v a l o r e s ( f r e c u e n c i a s acumuladas) s e i d e n t i f i c a n como 1 / , 
6) S e c o n s t r u y e una c u r v a r e p r e s e n t a n d o s o b r e un s i s t e m a de coorde--
n a c i o n , l o s p a r e s de v a l o r e s e n c o n t r a d o s en e l punto 5» E s t a e s 
l a curva de c o n c e n t r a c i ó n . 
En e l cuadro 6 s e hace una a p l i c a c i ó n de l a c u r v a da Lorenz c o n e l 
p r o p o s i t o de a n a l i z a r l a c o n c e n t r a c i ó n de l a p o b l a c i ó n en C o s t a R i c a . En 
e s t e c a s o , s e u t i l i z a l a i n f o r m a c i ó n a n i v e l c a n t o n a l ( d i v i s i o n e s adminis-
t r a t i v a s i n t e r m e d i a s ) , según l o s d a t o s d e l c e n s o de 1973„ Se ha u t i l i z a d o 
como v a r i a b l e de o r d e n a c i ó n l a dens idad de l o s c a n t o n e s . 
Como se han ordenado l o s c a n t o n e s en forma d e c r e c i e n t e (desde l o s l u -
g a r e s mas densamente poblados h a s t a l o s de menor d e n s i d a d ) , l a c u r v a de 
L o r e n z , s e u b i c a en e s t e c a s o por d e b a j o de l a d i a g o n a l p r i n c i p a l ( g r a f i - -
c o n „ 
Cuadro 6 
COSTA RICA: CALCULO DEL INDICE DE CONCENTRACION DE GINI (ICG) Y DEL INDICE DE DESIGUALDAD PARA LA 




de l o s 
c a n t o n e s 
Numero 
de c a n -
t o n e s 
P o b l a c i ó n S u p e r f i c i e 
D i s t r i b u c i o n e s 
r e l a t i v a s 
u i s t r i D u c x o n e s 
p o r c e n t u a l e s 
acumuladas 
P o b l a -
c i ó n 
Super -
f i c i e 
yi 
P o b l a -
c i ó n 
U 
S u p e r -
f i c i e 
TOTAL 79 1 871 780 50 9 0 0 , 0 0 1 , 0 0 0 1 , 0 0 0 3 , 1 7 3 9 2 , 5 3 2 4 
2000 y mas 
h a b i t a n t e s 3 284 676 7 0 , 0 0 0 , 1 5 2 0 , 0 0 1 0 , 1 5 2 0 , 0 0 1 0 , 0 0 0 3 0 , 0 0 0 2 0 , 1 5 1 
1000 - 1999 2 84 620 5 2 , 0 0 0 , 0 4 5 0 , 0 0 1 0 , 1 9 7 0 , 0 0 2 0 , 0 0 1 4 0 , 0 0 0 6 0 , 1 9 5 
500 - 999 8 173 582 2 6 5 , 7 5 0 , 0 9 3 0 , 0 0 5 0 , 2 9 0 0 , 0 0 7 0 , 0 0 5 8 0 , 0 0 3 0 0 , 2 8 3 
200 - 499 8 248 837 6 6 8 , 3 3 0 , 1 3 3 0 , 0 1 3 0 , 4 2 3 0 , 0 2 0 0 , 0 3 2 1 0 , 0 1 1 2 0 , 4 0 3 
50 - 199 16 258 120 2 8 4 4 , 7 0 0 , 1 3 8 0 , 0 5 6 0 , 5 6 1 0 , 0 7 6 0 , 1 6 7 2 0 , 0 5 7 9 0 , 4 8 5 
25 - 49 16 374 987 11 3 1 3 , 2 0 0 , 2 0 1 0 , 2 2 2 0 , 7 6 2 0 , 2 9 8 0 , 4 2 6 7 0 , 2 6 7 9 0 , 4 6 4 
1 5 - 2 4 11 256 930 13 3 1 9 , 4 3 0 , 1 3 7 0 , 2 6 2 0 , 8 9 9 0 , 5 6 0 0 , 6 6 8 0 0 , 5 3 7 0 0 , 3 3 9 
1 0 - 1 4 7 112 887 9 3 1 8 , 5 0 0 , 0 6 0 0 , 1 8 3 0 , 9 5 9 0 , 7 4 3 0 , 8 7 8 4 0 , 7 3 8 5 0 , 2 1 6 
5 - 9 6 66 144 8 7 8 0 , 0 9 0 , 0 3 5 0 , 1 7 3 0 , 9 9 4 0 , 9 1 6 0 , 9 9 4 0 0 , 9 1 6 0 0 , 0 7 0 
0 - 4 2 11 027 4 2 6 8 , 0 0 0 , 0 0 6 0 , 0 8 4 1 , 0 0 0 1 , 0 0 0 
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EcsiEBledo ^ 
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ICO 
Filante 8 Cuadro 6, 
80 ^ 100 K. 
Poblaeion ^ 
S„3„3 Indiee de concentración de Gini 
Si bien la curva de Lorenz es un indicador de concentración de la 
poblaeion Y su separación de la diagonal así lo indica, es posible calcu-
lar w índica sintético del grado de concentración» j 
Sn el cuadro S se hace una aplicación para determinar el índice da 
conceñtraciSn de Gini con la poblaeion de Costa Rica en el año iS'/So La 
forradla d® calcul© ess 
3 ICG = I? . Y ' CS) 
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La curva de c o n c e n t x a c i c n de Lorenz y l o s í n d i c e s de-concentrac ión d e a S i n i , 
son ú t i l e s p a r a e s t u d i a r comparat ivamente l a c o n c e n t r a c i ó n de d i v e r s a s p o b l a -
c i o n e s en un momento, o e l p r o c e s o h i s t o r i c o de c o n c e n t r a c i ó n de l a poblac ión 
de xin mismo p a í s . M i e n t r a s más s e a l e j a l a c u r v a 4 e l a d i a g o n a l p r i n c i p a l , 
t a n t o mayor s e r á e l grado de c o n c e n t r a c i ó n y , p o r t a n t o , más a l t o s e r á e l 
n i v e l d e l í n d i c e de c o n c e n t r a c i ó n que s e d e r i v a . En e s t e s e n t i d o r e s u l t a 
por demás i m p o r t a n t e e l hecho que e l í n d i c e de G i n i , como e l c o e f i c i e n t e 
de c o r r e l a c i ó n , v a r í e e n t r e O y uno. 
Al i n t e r p r e t a r l a curva de Lorenz y e l í n d i c e de c o n c e n t r a c i ó n de GLni, 
debe t e n e r s e en c u e n t a que s i l a curva s e superpone a l a l í n e a de 45° en 
e l g r á f i c o , (que cor responde a l a l í n e a de e q u i d i s t r i b u c i ó n ) , i n d i c a r í a 
una o c u p a c i ó n uni forme d e l t e r r i t o r i o p o r p a r t e de l a p o b l a c i ó n . En e s t e 
c a s o , e l í n d i c e de G i n i s e r e d u c i r í a a l v a l o r de 0 . Por o t r a p a r t e , cuan-
t o más s e a p a r t e l a c u r v a de Lorenz de l a l í n e a de e q u i d i s t r i b u c i ó n , mayor 
s e r á e l grado de c o n c e n t r a c i ó n de l a p o b l a c i ó n y de a h í r e s u l t a r á que e l 
í n d i c e de G i n i s e aproximará a l v a l o r de uno. La o b t e n c i ó n de l a fórmula 
de G i n i y l a i n t e r p r e t a c i ó n de l o s r e s u l t a d o s s e d e r i v a n a c o n t i n u a c i ó n a 
p a r t i r d e l g r á f i c o 2 , 
G r á f i c o 2 
DERIVACION DE LA EXPRESION ANALITICA DEL 
INDICE DE GINI 
Por d e f i n i c i ó n , . e l í n d i c e de c o n c e n t r a c i ó n de G i n i r e s u l t a d e l c o -
c i e n t e e n t r e e l á r e a que c o m p r e n d e ' l a curva de L o r e n s y l a d i a g o n a l p r i n -
c i p a l Ca-3)£, e n r e l a c i ó n a l t o t a l d e l á r e a b a j o l a d i a g o n a l p r i n c i p a i l 
== A-j V A2) í e s d e c i r ; 
A. 
ICG = A 
Como l a s d i s t r i b u c i o n e s acumuladas de l a s v a r i a b l e s que se compasan 
e s t á n dadas en t e r a i i n o s r e l a t i v o s ^ s e t e n d r á que e l á r e a b a j o l a d i a g o n a l 
p r i n c i p a l p a r a un t r i á n g u l o de l o n g i t u d 1 , s e r á s 
A = 1/2 ( 1 ) . (1) = 1/2 
Sean dos puntos s u f i c i e n t e m e n t e c e r c a n o s que r e p r e s e n t a n dos v a l o r e s 
acumulados de l a s d i s t r i b u c i o n e s que s e comparan, e s d e c i r X^) O 
Para e l t r a p e c i o que d e f i n e e s o s dos puntos e n t r e e l e j e de l a v a r i a b l e 
p r i n c i p a l y l a curva de Lorenz y d e f i n i d o como e l á r e a &21, s e t e n d r á que 
l a d i s t a n c i a s o b r e l a l í n e a de l a c u r v a e s aproximadaaiente l i n e a l y b a j o 
e s e supues to e l a r e a e n c e r r a d a e n t r e e s t a y e l e j e de l a s X s e r á i g u a l a : 
O-, = 1 /2 
p e r o , además, s e t i e n e que; 
a = a^^ a^ , y. 
p e r o 
a 1/2 (X? 4."-i' 
a^ =3 a ~ a.^ 
= 1/2 (x2 - 1/2 (Y^  ^  
a. 1/2 x2 1 
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E l á r e a t o t a l e n t r e l a c u r v a y l a d i a g o n a l , p a r a un niimero s u f i c i e n t e 
de l o c a l i d a d e s o grupos de l o c a l i d a d e s , p o d r í a s e r determinada e n t o n c e s por 
s\mias de t r a p e c i o s , en t a l forma q u e : 
^ = V 




x2 - x2 
A, = 1/2 
n n n. 
Y X^- y -Vix-Y.-X. .Y. +X.Y. ,-X. , Y. J 
=^1 =^1 /¿=i 
s e t i e n e , además, quei 
Yi n 
l I =^1 
X^ X2 = (1)2 = 1 
y que 
n n 
Y X . y . - y X . Y . , = X Y^ = (1) (1) = 1 
L -t ^  L -t-1 n n =^1 =^1 
E s t o porque l a s d i s t r i b u c i o n e s acumuladas de l a s v a r i a b l e s en l a u l -
t i m a c l a s e e s i g u a l a l . En e s t a forma, r e s u l t a que : 
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Asx, e l i i i d i c e de c o n c e n t r a c i ó n de G i n i cfueda finalmente como; 
ICG = — 
A n 
X. , y. -4. / 1 / 2 
lO^X ICG X . Y . - / X , Y . ^ ^ -C- (8) 
6 „ 3 „ 4 I n d i c e de c o n c e n t r a c i ó n 
Apoyados en l a d i s t r i b u c i ó n de L o r e n z , e s p o s i b l e d e t e r m i n a r o t r o i n -
d i c a d o r de c o n c e n t r a c i ó n de l a p o b l a c i o n , denominado í n d i c e de c o n c e E t r a c i o n 





-t y Á. (9) 
e s d e c i r , un medio de l a sxima en ^'•alor a b s o l u t o de l a s d i f e r e n c i a s 
v a l o r e s r e l a t i v o s de l a s dos v a r i a b l e s que s e comparan. 
en l o s 
También e s p o s i b l e l l e g a r a l mismo v a l o r a p a r t i r de l a s d i s t r i b u c i o - -
n s s aci jmuladas p a r a c o n s t r u i r e l í n d i c e do G i n i , E l c o e f i c i e n t e de d e s i -
gua ldad en e s t e c a s o e s i g u a l a l a máxima d i f e r e n c i a e n e l c o n j u n t o d e 
v a l o r e s acimiulados de l a s v a r i a i d e s e s t u d i a d a s ( X ^ - Y^).. G e o m e t r : ^ a m e n t e j 
e s t e í n d i c e r e p r e s e n t a l a máxima d i s t a n c i a que s e puede ' t r a z a r v e r t i c a l m e n -
t e e n t r e l a c u r v a de d a t o s e s t u d i a d o s y l a d i a g o n a l p r i n c i p a l ; c u a n t o más 
s e s e p a r a l a c u r v a de l a d i a g o n a l , mayor s e r á l a c o n c e n t r a c i ó n o 
Por o t r a p a r t e , t a m b i é n e s p o s i b l e u s a r l a misma t é c n i c a en p r o b l e m a s 
de c e n t r a l i z a c i ó n » S i tomamos como r e f e r e n c i a un punto de un p a í s ^ a s p o -
s i b l e o b t e n e r medidas de l a c e n t r a l i z a c i ó n de muy v a r i a d o s fenomenos s o c i o -
d e m o g r á f i c o s en r e l a c i ó n a d i c h o punto» La medida de l a c a n t r a l i z a c i o a e s 
e n t o n c e s una f u n c i ó n de l a s d i s t a n c i a s a que s e u b i c a n l o s d i v e r s o s g.rupos 
de p o b l a c i o n en r e l a c i ó n a l p u n t o e s p e c í f i c o s e l e c c i o n a d o » 
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7. La evolución de la urbanización 
Es evidente que el proceso de urbanización debe ser considerado no 
solo en relación al espacio, sino que también en relación al tiempo trans-
currido para alcanzar los sucesivos niveles de urbanización. Los cambios 
en el nivel de urbanización entre dos fechas sucesivas pueden, a su vez, 
ser auializados en función de los cambios absolutos o, como el cambio en 
términos relativos. 
Una primera forma de establecer el cambio en la urbanización entre 
dos fechas, se establece a partir del cambio medio anual que se produce en 
el porcentaje de urbanización. 
A(p) = 1/n (p^'^'^-p^) (10) 
Siendo n, el período de tiempo entre los dos mementos t y t + n y p^ 
y representan los porcentajes de población urbana en las dos fechas. 
7.1 Tasa de urbanización 
De la misma manera que, para los voliómenes de una población se puede 
calcular su velocidad de crecimiento a través de diversas tasas de creci-
miento, es posible determinar tasas de urbanización, apoyados en princi-
pios similares, es decir, supuestos sobre incrementos, lineales, geomé-
tricos, exponenciales o cualquier otro que se considere conveniente. 
Si se supone, por ejemplo, que los porcentajes de población se han 
incrementado en forma exponencial, la tasa de urbanización se calcula a 
partir de la siguiente relación: 
en la que T^^ , es la tasa de urbanización y que, al solucionar la ecua -
ción, resulta igual a: 
t + n 
\ ' i p 
Esta tasa de urbanización representa el canibio medio anual en el grado de 
urbanización fiurante el período» Es una tasa de cambio en el porcentaje 
de poblacion urbana» 
forma alternativa de cálculo es hacerlo con las tasas de crsci" 
miento de la población urbana y total» Si partimos una vez más de la ecua-





pero U _ ; y _ M/t 
con el supuesto de un crecimiento exponencial tanto para la pob2.a cion 
urbana y total ; el denominador y el nxjHierador de esta expresión se pue • • 
den reemplazar por una expresión exponencial? 
en donde T^ ^ = /l^  - /l (112) 
¿ O 
en una situación en donde la pobJ.acion crece según la re3.acion M" K 
("i -:- la tasa de urbanización tendrá la forxca; 
V 
^ = i - r 
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F i n a l m e n t e , p a r a e l c a s o p a r t i c u l a r en quq s e pueda suponer que l a 
p o b l a c i o n e v o l u c i o n a en forma l i n e a l , e s t o e s N^ = N® (1 + n » -t) , l a t a s a 
de u r b a n i z a c i ó n e s : 
T = (14) 
1 +n = A. 
7 . 2 D i f e r e n c i a l de c r e c i m i e n t o u r b a n o - r u r a l (DCUR) 
S e conoce como d i f e r e n c i a de c r e c i m i e n t o u r b a n o - r u r a l (DCUR) a l a d i -
f e r e n c i a e n t r e l a t a s a de c r e c i m i e n t o de l a zona urbana y l a t a s a de c r e -
c i m i e n t o de l a p a r t e r u r a l . T a l medida p r e s e n t a v a r i a s v e n t a j a s en sus 
a p l i c a c i o n e s , a l poder a c e p t a r s e que , independientemente de l o s n i v e l e s de 
u r b a n i z a c i ó n y de l a s t a s a s de c r e c i m i e n t o de l a p o b l a c i o n t o t a l , t a l e s d i -
f e r e n c i a s s e pueden mantener c o n s t a n t e s en p e r í o d o s r e l a t i v a m e n t e l a r g o s . 
Se l e concede una i m p o r t a n c i a e s p e c i a l p a r a l o s e f e c t o s de e l a b o r a c i ó n de 
p r o y e c c i o n e s de l a p o b l a c i o n urbana y r u r a l y , de c iudades it^. 
Como l a u r b a n i z a c i ó n de un p a í s e s un p r o c e s o c o n t i n u o que o c u r r e 
c u a l e s q u i e r a sean l a s c o n d i c i o n e s d e l p a í s y e l n i v e l de u r b a n i z a c i ó n , pue-
de e s p e r a r s e que e l mismo s e a un p r o c e s o c r e c i e n t e en e l t i empo. O t r a c a -
r a c t e r í s t i c a de l a u r b a n i z a c i ó n es que é s t a s e p r o d u c i r í a en forma más 
a c e l e r a d a cuando s e a l c a n z a n n i v e l e s medios de u r b a n i z a c i ó n , que en s i t u a -
c i o n é s ex t remas ( e s t o e s cuando l a u r b a n i z a c i ó n e s muy b a j a o cuando a l -
c a n z a n i v e l e s ya e l e v a d o s ) . 
Consideremos dos momentos O y -t, c o r r e s p o n d i e n t e s a l a s f e c h a s de dos 
c e n s o s de p o b l a c i o n . La i n f o r m a c i ó n r e c o g i d a en é s t o s p e r m i t e c o n o c e r l o s 
s i g u i e n t e s v a l o r e s : 
que r e p r e s e n t a n l a s p o b l a c i o n e s t o t a J , urbana y r u r a l , en l o s dos momentos 
c o n s i d e r a d o s . S i l a s p o b l a c i o n e s urbana y r u r a l s e pueden c o n s i d e r a r como 
p o b l a c i o n e s c r e c i e n t e s a una t a s a e x p o n e n c i a l , s e t e n d r á : 
4/ Naciones Unidas, Métodos para hacer proyecciones de la población urbana y rural. Manual VIII, 
ST/ESA/SER.A/55, Nueva York, 1975, cap. III. 
u a w t n. /I tí 
ecuaciones en las cuales a y ^  representan las tasas de Grecimisnto ^  
poblaciones urbana y rural^ respectivamente» 
M suponer que la poblacion evoluciona en forma continua y qxse las 
funciones con las cuales se representan su crecimiento son diferenciableSf 
las tasas instantáneas de crecimiento urbano y rural estarán definidas por 
las siguientes relacioness 
. dmj 
a = = -2- ( ) (15) 
W' 1 't' \ = — - - ^ - 5 — ^ 
Bajo la consideración de que tanto la poblacion urbana como la rural 
evolucionan en forma exponencial y que la diferencia de orden K de estas 
dos tasas es constante, se tendrá que; 
1 
Uu-^n) = — 0 7 ) ctó HÍ cfó 
integrar la relación (17) se llega a la siguiente ecuación; 
ssl) - ^ wfA {11 
Se doKda al calcular el antilogaritmo resulta una ecuación que relaciona 
la poblacion urbana y rural, y que tiene la formas 
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^t dbt + c 
4 
e (19) 
l a c u a l i n d i c a que l a r e l a c i ó n e n t r e l a p o b l a c i ó n urbana y r u r a l puede s e r 
expresada mediante una f u n c i ó n e x p o n e n c i a l . S i para e l punto en e l c u a l 
d i c h a f u n c i ó n a l c a n z a un 50 por c i e n t o s e a s i g n a e l v a l o r de t = O, s e 
t e n d r á que; 
C " Q^ (20) A. 
de donde a su vez r e s u l t a que C = ¿j^ (NQ/N^ . F i n a l m e n t e , incorporando este 
nuevo r e s u l t a d o en l a e c u a c i ó n ( 1 8 ) , s e l l e g a a ; 
- Zn(N^) = dt + ln (Nq/NJ) (21) 
Despejando e l v a l o r de d, se t i e n e : 
1 1 ^ X 
o s e a , e l d i f e r e n c i a l de c r e c i m i e n t o urbano r u r a l (DCUR = ^ ~ ^fO > 
por d e f i n i c i ó n es i g u a l a l a d i f e r e n c i a e n t r e l a s t a s a s d e c r e c i m i e n t o 
urbano y r u r a l . 
Por o t r a p a r t e , reemplazando e l v a l o r de l a e c u a c i ó n (20) en (19) , s e 
l l e g a a : 
^ O n^ O o^ e o N. = N . — - e (23) 
«o 
a K. como N^ = 
u. u 
= 4 \ 4 = HÍ , i - < 
de donde 
. ""o £ 





Las r e l a c i o n e s (24) y (25) d e f i n e n l o s n i v e l e s de r u r a l i z a c i o n y u r -
b a n i z a c i ó n r e s p e c t i v a m e n t e en un momento t.¡, a p a r t i r de i a compos ic ion 
u r b a n o - r u r a l de un momento a n t e r i o r £ y a l a t a s a que mide l a d i f e r e n c i a 
e n t r e e l c r e c i m i e n t o urbano y r u r a l , e s t o e s e l d i f e r e n c i a l de c r e c i m i e n t o 
u r b a n o - r u r a l (DCUR) , E s t a s dos e x p r e s i o n e s t i e n e n l a forma de f u n c i o n e s 
l o g í s t i c a s y r e s u l t a n ú t i l e s en l o s a n á l i s i s de l a u r b a n i z a c i ó n y en a l g u -
nos métodos de p r o y e c c i o n e s de p o b l a c i o n urbana y de c iudades p r e p a r a d o s 
por l a s Nac iones Unidas 2/<. 
En e l cuadro 7 s e p r e s e n t a l a i n f o r m a c i ó n s o b r e l a p o b l a c i o n urbana 
y r u r a l de l a R e p ú b l i c a de Mexico en l o s c e n s o s de p o b l a c i o n de 1950, 960 
y 11970 p i n f o r m a c i ó n ú t i l p a r a c a l c u l a r l a s t a s a s de u r b a n i z a c i é n y l o s d i -
f e r e n c i a l e s de c r e c i m i e n t o u r b a n o - r u r a l » 
5/ Reeiones Unidasj '=í.;etoáos pax'a.o,"» opocifco, Cap„ IVs V y 
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Cuadro 18 
MEXICO: POBLACION TOTAL, URBANA Y RURAL, AMBOS SEXOS, EN LOS 
CENSOS DE POBLACION DE 1950 , 1960 Y 1970. (Poblacion en iniles)ü^ a/ 
P o b l a c i o n 1950 1960 1970 
T o t a l . 2 5 7 9 1 , 0 3 4 9 2 3 , 1 4 8 2 2 5 , 2 
Urbana Is!, 1 0 9 8 5 , 5 1 7 7 0 5 , 1 2 8 3 0 8 , 3 
R u r a l . 1 4 8 0 7 , 5 1 7 2 1 8 , 0 1 9 9 1 6 , 9 
P o r c e n t a j e de po -
b l a c i o n u r b a n a . . . . 4 2 , 6 5 0 , 7 5 8 , 7 
a/ Dirección General de Estadística, VII, VIII y IX Censos Nacionales de Población 
de los años 1950, I96O y 1970, 
V La población urbana es la que conforme a los censos residej; en localidades de 
2 500 y más habitantes. 
En e l cuadro 8 s e p r e s e n t a n l a s t a s a s de u r b a n i z a c i ó n y l o s d i f e r e n -
c i a l e s de c r e c i m i e n t o u r b a n o - r u r a l de l o s dos p e r í o d o s i n t e r c e n s a l e s . 
E l p r o c e s o de u r b a n i z a c i ó n en México e s e v i d e n t e y como r e s u l t a d o de 
e l l o l a t a s a de c r e c i m i e n t o de l a p o b l a c i o n urbana e s más de t r e s v e c e s l a 
t a s a de c r e c i m i e n t o de l a p o b l a c i o n r u r a l . Se produce a s í una u r b a n i z a -
c i ó n a un r i t m o o t a s a media a n u a l de un poco más de 17 por m i l en e l p e -
r í o d o 1 9 5 0 - 1 9 6 0 y de un poco menos de 15 por m i l e n t r e 1960 y 1 9 7 0 . En 
r e l a c i ó n a l d i f e r e n c i a l de c r e c i m i e n t o urbano no hay cambios s i g n i f i c a t i -
vos en e s t o s dos p e r í o d o s , cuyo n i v e l e s un poco mayor d e l 30 p o r m i l . 
Caadro 219 
MEXICO? TíiSAS ANUALES MEDIAS DS CRECIMIENTO IWTERCEMSAL, TASAS DE 
ÜRBAMIZACIOM Y DIFERENCIALES DE CRECIMIENTO U R B A N O - - D S 
LOS PERIODOS 1950- '1960 Y I960- -1970« POBLACION MÍ30S SEXOS 
I n d i c a d o r e s •\950-'¡9Q0 gSC-M 970 
1 o T a s a s a n u a l e s medias de 
c r e c i m i e n t o i n t e r c e n s a l 
a) P o b l a c i o n t o t a l ( A ) , . . » 3 0 , 3 1 3 2 , 2 7 
b ) P o b l a c i o n u r b a n a ín.^) . . 4 7 , 7 5 4 6 , 9 3 
c ) P o b l a c i o n r u r a l {A.^) . . „ 1 5 , 0 9 1 4 , 5 6 
d) Del porcenfca j e uzham IS^^) 17,4':« 1 4 , 6 5 
2 ° T a s a s de u r b a n i z a c i ó n 
a ) T^ = - . . . . . . . . . 1 7 , 4 4 1 4 , 6 6 
1-Í-/Í 
)V = 1 6 , 9 3 1 4 , 2 0 
% - ^ 
C) T^ = — 1 3 , 3 6 1 1 , 0 8 
1 + n-H. 
3o 32,66 32,37 
Fizantes Cueájo 7. 
I I . 
1 . I n t r o d u c c i ó n 
La m o v i l i d a d e s p a c i a l de l a p o b l a c i o n e s , hoy en d í a , uno de l o s a s -
p e c t o s d e m o g r á f i c o s de mayor a c t u a l i d a d e Í n t e r e s . J u n t o con l a m o r t a l i -
dad y l a f ecundidad c o n s t i t u y e n l a s v a r i a b l e s fundamenta les de l a dinámica 
d e m o g r á f i c a y e l f a c t o r d e t e r m i n a n t e de l o s cambios en l a s e s t r u c t u r a s por 
edad de l a p o b l a c i o n en l a s d i s t i n t a s á r e a s de un p a í s ( d i v i s i o n e s g e o -
g r á f i c a s , d i v i s i o n e s p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a s , á r e a s urbanas y r u r a l e s , 
r e g i o n e s , e t c . ) . 
La m i g r a c i ó n i n t e r n a , por o t r a p a r t e , es un p r o c e s o que i n v d u c r a una 
ampl ia gama de problemas economicos , p o l í t i c o s , s o c i a l e s , de c o m p l e j i d a d 
muy v a r i a d a y de i n t e r é s muy ampl io . Se a c e p t a que l a m o v i l i d a d e s p a c i a l 
de l a p o b l a c i o n , en mayor grado que l a m o r t a l i d a d y l a f e c u n d i d a d , e s e x -
p r e s i ó n y r e s u l t a d o de un comportamiento s o c i a l y como t a l s e e n c u e n t r a 
h i s t ó r i c a m e n t e c o n d i c i o n a d a . Se p o s t u l a , por e j e m p l o , que l a p o b l a c i o n s e 
d e s p l a z a g e o g r á f i c a m e n t e en f u n c i ó n de una e s t r a t e g i a de s u p e r v i v e n c i a que 
l e e v i t e e s t a r por d e b a j o d e l n i v e l h i s t o r i c o de s u b s i s t e n c i a en e l l u g a r 
de o r i g e n . 
Desde e l punto de v i s t a d e m o g r á f i c o , i n t e r e s a e l a n á l i s i s de l o s a s -
p e c t o s c u a n t i t a t i v o s de l o s movimientos d e m o g r á f i c o s , e n t r e o t r a s c o s a s 
p o r l o s e f e c t o s que l o s d e s p l a z a m i e n t o s de p o b l a c i o n t i e n e n s o b r e l a forma 
de d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l y s o b r e l o s p r o c e s o s de u r b a n i z a c i ó n de l a s o c i e -
dad. /Su e f e c t o demográf i co e s i n c u e s t i o n a b l e . 
í' 
b e b i d o a l a mayor c o m p l e j i d a d d é l o s f a c t o r e s que c o n d i c i o n a n l o s mo-
v i m i e n t o s m i g r a t o r i o s , r e s u l t a s e r l a v a r i a b l e más d i f í c i l de c u a n t i f i c a r , 
y q u i z á s por e l l o e l d e s a r r o l l o m e t o d o l ó g i c o de su e s t u d i o e s t á más a t r a -
sado r e s p e c t o a l a m o r t a l i d a d y a l a f e c u n d i d a d . Muchas de e s a s d i f i c u l -
t a d e s e s t á n r e l a c i o n a d a s con: 
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a) E x i s t e n c i a . , p a r a cada m i g r a n t e , de dos l u g a r e s g e o g r á f i c o s de r e -
f e r e n c i a ( o r i g e n y d e s t i n o ) d e l movimiento m i g r a t o r i o „ 
b) D i f i c u l t a d p a r a e s t á b l a c e r una d e f i n i c i ó n p r e c i s a y ú n i c a que s a -
t i s f a g a a l o s d i v e r s o s enfoques de l o s e s t u d i o s » 
c) D i f i c u l t a d en l a c a p t a c i ó n de l a i n f o r m a c i ó n n e c e s a r i a p a r a su e s -
t u d i o „ 
Cabe s e ñ a l a r , por o t r a p a r t e ^ que en todo p r o c e s o de m i g r a c i ó n inter-• 
na de un p a í s c o n c u r r e n t r e s e l e m e n t o s b á s i c o s : 
a) Unas c o n d i c i o n e s d e m o g r á f i c a s , e s t o es una p o b l a c i o n con sus c a -
r a c t e r í s t i c a s p r o p i a s y demás v a r i a b l e s que c o n d i c i o n a n su d e s a -
r r o l l o demográf icoo 
b) Un e s p a c i o v i t a l , , e s d e c i r e l t e r r i t o r i o que ocupa l a p o b l a c i ó n 
y sus c a r a c t e r í s t i c a s p a r t i c u l a r e s , i n c l u i d a l a d i s p o n i b i l i d a d de 
r e c u r s o s n a t u r a l e s . 
c) Un c o n j u n t o de i n s t i t u c i o n e s s o c i o - p o l í t i c a s que d e f i n e n y d e t e r -
minan l a forma de f u n c i o n a m i e n t o de l a s o c i e d a d , s u d e s a r r o l l o 
economicG y s o c i a l , con s u s p r o p i a s formas de e x p l o t a c i ó n de l o s 
r e c u r s o s n a t u r a l e s , c o n d i c i o n a n d o i n c l u s o e l d e s a r r o l l o d e m o g r á f i -
co y l a m o v i l i d a d e s p a c i a l , , 
fin resiamen, l a c o m p l e j i d a d de l a s r e l a c i o n e s que s e dan que e n t r e i o s 
i n d i v i d u o s y su e s p a c i o v i t a l r e q u i e r e que e l e s t u d i o de l a m i g r a c i ó n i n -
t e r n a s e haga en e l marco de a lgún t i p o de t i p o l o g í a de l a m o v i l i d a d e s -
p a c i a l . Los enfogues u t i l i z a d o s con mayor f r e c u e n c i a son l o s que formulan 
una r e l a c i ó n s o c i o e c o n o m i c a e n t r e l o s i n d i v i d u o s y e l e s p a c i o , l o s que argu -
montan f a c t o r e s como l a d u r a c i ó n y l a s d i s t a n c i a s r e c o r r i d a s y» l o s q u e 
proponen e l uso da v a r i a b l e s de t i p o c u a l i t a t i v o » 
2 . Impor tanc ia d e l e s t u d i o de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a 
Los e s t u d i o s de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a ocupan un l u g a r fundaffiental en 
e l campo d e l a n á l i s i s demográf i co p o r e l p a p e l p r e p o n d e r a n t e que e s t a v a -
r i a b l e t i e n e - y t e n d r á s i n duda en e l f u t u r o - s o b r e e l c r e c i m i e n t o deip.o -
g r á f i c o de l a s d i v e r s a s á r e a s de una n a c i ó n . Por e s t o , e l e s t u d i o y cono-
c i m i e n t o de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a de un p a í s as de un v a l o r muy grande p a r a 
l o s p r o p o s i t e s de f o r m u l a c i ó n y e j e c u c i ó n de programas da p l a n i f i c a c i ó n 
econoitiica y s o c i a l . Se puede mencionar^ e n t r e o t r a s c o s a s , q u e : 
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- L a m i g r a c i ó n i n t e r n a c o n s t i t u y e e l t e r c e r componente - y en c i e r t a s 
c i r c u n s t a n c i a s , e l más i m p o r t a n t e - de l o s d e t e r m i n a n t e s de l a d i n á -
mica d e m o g r á f i c a . 
- L a m i g r a c i ó n i n t e r n a e s un mecanismo de r e d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de 
l a p o b l a c i ó n y , de p a s o , f a c t o r de a j u s t e y e q u i l i b r i o p o b l a c i o n a l 
g e o g r á f i c o . 
- S e r e c o n o c e que l a m o v i l i d a d e s p a c i a l es un a g e n t e de cambio s o c i a l , 
c a n a l de d i f u s i ó n c u l t u r a l e i n t e g r a c i ó n n a c i o n a l . 
- S e t i e n e b i e n e s t a b l e c i d o que l o s p r o c e s o s de m i g r a c i ó n i n t e r n a son 
además c o n c o m i t a n t e s con l o s p r o c e s o s de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , u r b a n i -
z a c i ó n y m o d e r n i z a c i ó n de l a s o c i e d a d . 
Como a s p e c t o n e g a t i v o s e puede i n d i c a r que c o r r i e n t a n e n t e . l a u r b a n i -
z a c i ó n y l a c o n c e n t r a c i ó n de l a p o b l a c i ó n , p r o d u c t o de p r o c e s o s a c e l e r a d o s 
de m i g r a c i ó n i n t e r n a , no van acompañados de un d e s a r r o l l o c o n s e c u e n t e d e l 
s e c t o r m a n u f a c t u r e r o , e l s e c t o r s e c u n d a r i o de l a economía. Los p r o c e s o s 
a c e l e r a d o s de m i g r a c i ó n i n t e r n a , fundamentalmente de t i p o r u r a l - urbano, 
g e n e r a n masas c r e c i e n t e s de siabempleados y desempleados , l o s c u a l e s s e 
i j b i c a n en l a s c i u d a d e s más p o p u l o s a s . Se produce asimismo m u l t i p l i c i d a d 
de problemas s o c i a l e s ( f a l t a de v i v i e n d a , s e r v i c i o s i n s u f i c i e n t e s ) . 
3 . D e f i n i c i o n e s y c o n c e p t o s b á s i c o s 
Como q u i e r a que e l e s t u d i o de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a r e s u l t a a t o d a s 
l u c e s c o m p l e j o , e s n e c e s a r i o , en mayor medida que en l a m o r t a l i d a d y l a 
f e c u n d i d a d , t e n e r b i e n d e f i n i d o s a lgunos t é r m i n o s . Se p r e s e n t a a c o n t i -
n u a c i ó n a l g u n a s d e f i n i c i o n e s f u n d a m e n t a l e s , en e l marco de l a s c u a l e s s e 
puede d e s a r r o l l a r un esquema de a n á l i s i s . 
M i g r a c i ó n . En t é r m i n o s d e m o g r á f i c o s e s t o d o movimiento e s p a c i a l que 
i m p l i c a un cambio de r e s i d e n c i a , que r e s u l t a en una permanencia c o n t i n u a 
en e l l u g a r de d e s t i n o . Es un cambio de comunidad de r e s i d e n c i a con c a -
r á c t e r permanente . La m i g r a c i ó n i m p l i c a a s í l a c o n s i d e r a c i ó n de dos l u -
g a r e s , uno de s a l i d a y uno de l l e g a d a . 
No s e c o n s i d e r a n como t a l e s l o s movimientos t e m p o r a r i o s con f i n e s de 
t u r i s m o , n e g o c i o , movimientos de grupo nómadas. La c o n d i c i ó n e s e n c i a l e s 
e l cambio de l u g a r g e o g r á f i c o de r e s i d e n c i a ( h a b i t u a l ) , con l a d e c i s i ó n 
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de i r a v i v i r permanentemente en un l u g a r d i f e r e n t e , d e l mismo p a í s » Los 
s i g u i e n t e s t r e s a s p e c t o s ayudan a p r e c i s a r l a s c o n d i c i o n e s m i g r a t o r i a s de 
una p o b i a c i S n ; 
a) La d i s t a n c i a r e c o r r i d a o T e ó r i c a m e n t e , s o l o podr ían s e r c o n s i d e r a -
dos como m i g r a c i o n e s l o s movimientos que ciibren una d i s t a n c i a mí-
nima razonableo Como en l a p r á c t i c a es un elemento de d i f í c i l 
manejo , l a s e s t a d í s t i c a s de m i g r a c i ó n u t i l i z a n mas b i e n , e l hecho 
de t r a s p a s a r l o s l í m i t e s de c i e r t a s c a t e g o r í a s , reguls2r^EeE^te da 
t i p o p o l í t i c o - - a d m i n i s t r a t i v o . 
b) La d u r a c i ó n d e l d e s p l a z a m i e n t o . Msd.ída no en términos d e l tiempo em-
pleado en e l cambio, s i n o de l a durac ión de r e s i d e n c i a en e l nuevo 
l u g a r ; e s en r e a l i d a d e l p e r í o d o p a r a e l c u a l s e b u s c a conocer l a 
movi l idad de l a p o b l a c i o n (migración i n t e r c e n s a l , m i g r a c i ó n d e l 
u l t i m o año, e t c . ) . 
c ) E l numero y tamaño de l a s á r e a s de e s t u d i o . Se c o n s i d e r a que l a 
m i g r a c i ó n i n t e r n a v a r í a con e l grado de h e t e r o g e n e i d a d c u a l i t a t i v a 
y c u a n t i t a t i v a de l a s d i v i s i o n e s u t i l i z a d a s » Su volimen s e i n c r e -
menta cuando é s t a s s e hacen más pequeñas, pues con e l l o s e aimien-
tan su numero, incrementándose e l número de á r e a s de sa l ida y l l e -
gada o 
E^J-igrsmteo En e l marco de l a defin3.ci6n de m i g r a c i ó n s e c o n s i d e r a 
como migrante a l a persona que, d e n t r o de l o s l í m i t e s de l a misma n a c i ó n , 
ha t e n i d o durante un p e r í o d o de tiempo dado, dos l u g a r e s de r e s i d e n c i a ha-
b i t u a l d i f e r e n t e s , con un mínimo de permanencia en e l l u g a r h a c i a donde s e 
ha movidoo 
laiaiLgirssit©o R e s i d e n t e h a b i t u a l de un l u g a r , producto de un m o v i -
miento migra tor io , , E l i n m i g r a n t e l o es r e s p e c t o a l l u g a r de l l e g a d a , o 
s e a l a r e s i d e n c i a h a b i t u a l mas inmedia ta . 
]3ai^aEi1!:ec Persona que ha abandonado un l u g a r de r e s i d e n c i a p a r a 
e s t a b l e c e r s e en o t r o l u g a r de l a misma n a c i ó n . Se e s emigrante r e s p e c t o 
a l l u g a r de s a l i d a . 
Eí.fcs.ws'l.a: da irsf.crraciSso Se r e f i e r e a l p e r í o d o de tiempo e s t a b l e c i d o 
p a r a medir l o s novimientos m . i g r a t o r i o s , Se t r a t a d e l p e r i o d o de tiempo 
(regularmente en a ñ o s ) , d e n t r o de l o s c u a l e s s e e s t u d i a n l o s movimientos 
m i g r a t o r i o s » 
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a r e a d© a t r a c c i 6 n . Son t o d a s a q u e l l a s z o n a s , i n c l u i d a s en e l e s t u d i o 
de l a s m i g r a c i o n e s , que p r e s e n t a n un s a l d o p o s i t i v o , e s d e c i r un s a l d o 
f a v o r a b l e de i n m i g r a n t e s . 
á r e a de r e c h a z o . Son l a s á r e a s con s a l d o n e t o n e g a t i v o , e s d e c i r , q u e 
p r e s e n t a n un s a l d o p o s i t i v o de e m i g r a n t e s . 
Cjotrriemte m i g r a t o r i a . Se r e f i e r e a l s e n t i d o g e o g r á f i c o d e l d e s p l a -
zamiento de un determinado vol\imen de p e r s o n a s , desde e l mismo l u g a r de 
r e s i d e n c i a (una misma zona o á r e a de o r i g e n ) a un nuevo l u g a r también c o -
mún de d e s t i n o , d u r a n t e un i n t e r v a l o de t iempo e s p e c i f i c a d o ; de acuerdo 
a l número de á r e a s que s e c o n s i d e r e n , su numero puede l l e g a r a s e r g r a n d e . 
S i tenemos , por e j e m p l o , n á r e a s s e podrán e n c o n t r a r n ( n - 1 ) c o r r i e n t e s 
m i g r a t o r i a s . 
C o n t r a c o r r i e n t e m i g r a t o r i a . Puede d e c i r s e que t o d a c o r r i e n t e r e f e -
r i d a a un á r e a e s p e c í f i c a , t i e n e una c o n t r a c o r r i e n t e , c o n s t i t u i d a por l o s 
d e s p l a z a m i e n t o s en s e n t i d o i n v e r s o a l o s de l a c o r r i e n t e . 
M i g r a c i ó n b r u t a . Para una á r e a d e t e r m i n a d a , c o n s i s t i r á en e l t o t a l 
de movimientos de l l e g a d a y s a l i d a de p e r s o n a s . Es d e c i r l a suma, en v a -
l o r a b s o l u t o , de l a s c o r r i e n t e s y l a s c o n t r a c o r r i e n t e s . 
Migración neta. P a r a un punto o á r e a e s p e c í f i c a , e s l a d i f e r e n c i a 
e n t r e e l volumen de l l e g a d a s y e l volumen de s a l i d a s . E s l a d i f e r e n c i a 
e n t r e i n m i g r a n t e s y e m i g r a n t e s de una zona . 
4 . F u e n t e s de i n f o r m a c i ó n 
Desde e l punto de v i s t a t e ó r i c o , s e puede a c e p t a r que l o s movimientos 
m i g r a t o r i o s , a l i g u a l que l o s n a c i m i e n t o s y l a s d e f u n c i o n e s , o c u r r e n e n 
forma c o n t i n u a . La medic ión de su i n t e n s i d a d y de sus c a r a c t e r í s t i c a s más 
i m p o r t a n t e s depende de l a i n f o r m a c i ó n b á s i c a que s i m i i n i s t r e n l a s f u e n t e s 
de i n f o r m a c i ó n y qu®, en e s e n c i a , c o n s i s t e n e n : 
a) R e g i s t r o s c o n t i n u o s de p o b l a c i ó n 
- r e g i s t r o s de p o b l a c i ó n 
- r e g i s t r o s e l e c t o r a l e s 
- l i s t a s de seguros s o c i a l e s , l i s t a s de a d m i n i s t r a c i o n e s de impues -
t o s , e t c . 
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b) P r o c e d i m i e n t o s p a r i o d i c o s de r e c o l e c c i ó n 
- c e n s o s de p o b l a c i o n 
- e n c u e s t a s de m i g r a c i ó n por m u e s t r a 
Los r e g i s t r o s de p o b l a c i o n p o d r í a n c o n s t i t u i r l a forma más adecuada 
p a r a e l e s t u d i o de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a ; e x i s t e n en muy pocos p a í s e s y son 
p r á c t i c a m e n t e i n e x i s t e n t e s en p a í s e s en v í a s de d e s a r r o l l o . 
En l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o s e c u e n t a con l a i n f o r m a c i ó n de l o s c e n -
s o s de p o b l a c i o n y , en a lgunos pocos p a í s e s , con d a t o s p r o p o r c i o n a d o s por 
e n c u e s t a s por muestreOo S n ú l t i m o c a s o , l a e n c u e s t a puede s e r de una 
v u e l t a o de v i s i t a s r e p e t i d a s . 
Los c e n s o s c o n s t i t u y e n l a f u e n t e p r i n c i p a l - y a v e c e s l a ú n i c a - de 
d a t o s s o b r e l a m i g r a c i ó n i n t e r n a de muchos p a í s e s . La i n f o r m a c i ó n r e s p e c -
t i v a s e o b t i e n e h a c i e n d o p r e g u n t a s d i r e c t a s a l a p o b l a c i o n empadronada o a 
p a r t i r de métodos i n d i r e c t o s de e s t i m a c i ó n . 
La i m p o r t a n c i a que t i e n e e l c o n o c i m i e n t o adecuado de l a m o v i l i d a d e s -
p a c i a l j a n i v e l i n t e r n o o i n t e r n a c i o n a l , no d e j a duda s o b r e l a n e c e s i d a d 
de mantener y p r o p i c i a r e l me joramiento de l o s i n s t r u m e n t o s de r e c o l e c c i ó n 
de d a t o s s o b r e e s t e tema y de e f e c t u a r l o s c i n á l i s i s c o r r e s p o n d i e n t e s = 
5 o P r o c e d i m i e n t o s de medic ión de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a 
Se c u e n t a , hoy en d í a , con formas v a r i a d a s p a r a i n v e s t i g a r l o s movi-
mientos m i g r a t o r i o s i n t e r n o s de un p a í s , a p a r t i r de l a i n f o r m a c i ó n r e c o -
g i d a en l o s c e n s o s de p o b l a c i o n y en l a s e n c u e s t a s de m i g r a c i ó n . 
Desde e l punto de v i s t a d e l t i p o de d a t o s u t i l i z a d o , p a r a l o s a r i á l i -
s i s c u a n t i t a t i v o s de l a s m i g r a c i o n e s i n t e r n a s , i o s p r o c e d i m i e n t o s s e pueden 
c l a s i f i c a r como d i r e c t o s o i n d i r e c t o s „ 
Sol Métodos d i r e c t o s 
Son proced; lmientos que s e apoyan en i n f o r m a c i ó n d e r i v a d a de pregun- • 
t a s que i d e n t i f i c a n e l s t a t u s m i g r a t o r i o de cada uno de l o s integran/ees da 
l a p o b l a c i o n i n v e s t i g a d a , y qnae pueden s e r f u e n t e s c o n t i n u a s o f u e n t e s 
p e r i ó d i c a s o 
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En r e l a c i ó n con l o s c e n s o s de p o b l a c i o n - p o r l o r e g u l a r l a ú n i c a fuen-
t e d i s p o n i b l e en p a í s e s de América L a t i n a - l a i n f o r m a c i ó n s e d e r i v a de l a s 
t a b u l a c i o n e s s o b r e l a s s i g u i e n t e s p r e g u n t a s ; 
- L u g a r de n a c i m i e n t o 
- L u g a r de r e s i d e n c i a a n t e r i o r 
- D u r a c i ó n de l a p r e s e n t e r e s i d e n c i a 
- L u g a r de r e s i d e n c i a n años a n t e s 
5 . 2 P r o c e d i m i e n t o s i n d i r e c t o s 
Son a q u e l l a s formas de e s t i m a c i ó n de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a cuyo funda-
mento e s l a u t i l i z a c i ó n de d a t o s que no i d e n t i f i c a n e l s t a t u s m i g r a t o r i o 
de l a s p e r s o n a s ; l a s p r i n c i p a l e s s o n : 
-Métodos de l a s e s t a d í s t i c a s v i t a l e s . P r o c e d i m i e n t o que combina l o s 
d a t o s s o b r e n a c i m i e n t o s y d e f u n c i o n e s y d a t o s c e n s a l e s . E s t e p r o -
c e d i m i e n t o , que s e apoya en l a e c u a c i ó n compensadora, puede a p l i c a r s e 
a n i v e l g l o b a l o por c o h o r t e s de edad. Se r e q u i e r e , p o r t a n t o , de 
dos c e n s o s de p o b l a c i o n y e s t a d í s t i c a s de n a c i m i e n t o s y d e f u n c i o n e s 
de c i e r t a c a l i d a d . 
-Métodos r e s i d u a l e s . Son a q u e l l o s que p e r m i t e n h a c e r e s t i m a c i o n e s de 
l a m i g r a c i ó n i n t e r n a a p a r t i r d e l uso de l a s d i s t r i b u c i o n e s de p o b l a -
c i o n en dos c e n s o s ; se puede a p l i c a r por s e x o , grupos é t n i c o s , l u g a -
r e s de n a c i m i e n t o s y o t r a s v a r i a b l e s . 
En resumen, l a s m i g r a c i o n e s i n t e r n a s de un p a í s puede e s t u d i a r s e me-
d i a n t e d a t o s r e c o g i d o s en l o s c e n s o s de p o b l a c i o n y en l a s e s t a d í s t i c a s v i -
t a l e s , a p a r t i r de formas a l t e r n a t i v a s que s e resumen en e l s i g u i e n t e esquema: 
E s t i m a c i o n e s de l a s 
m i g r a c i o n e s i n t e r n a s 
Métodos 
D i r e c t o s 
I n d i r e c t o s 
I n f o r m a c i ó n b á s i c a 
' - L u g a r de n a c i m i e n t o 
- L u g a r de l a u l t i m a r e s i d e n c i a o 
<f r e s i d e n c i a a n t e r i o r 
- D u r a c i ó n de l a p r e s e n t e r e s i d e n c i a 
- L u g a r de r e s i d e n c i a n años a n t e s 
- L a s e s t a d í s t i c a s v i t a l e s (ecua -
c i ó n compensadora) 
- P o b l a c i ó n por edad en dos c e n s o s 
s u c e s i v o s (método r e s i d u a l ) 
- L u g a r de n a c i m i e n t o en dos c e n s o s 
s u c e s i v o s 
E s t i m a c i o n e s de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a en b a s e a 
métodos d i r e c t o s 
Preguntas t a l e s como e l l u g a r de n a c i m i e n t o , l u g a r de r e s i d e n c i a h a -
b i t u a l j l u g a r de r e s i d e n c i a a n t e r i o r ^ l u g a r de r e s i d e n c i a en uaa f e d i a f i j a 
a n t e r i o r y l a d u r a c i ó n de l a a c t u a l r e s i d e n c i a , son l a s p r e g u n t a s b á s i c a s 
p a r a i n v e s t i g a r en forma d i r e c t a l o s movimientos m i g r a t o r i o s i a t e r n o s de 
un p a l s , a t r a v é s de l o s c e n s o s de poblac ion , . 
S i en un c e n s o o e n c u e s t a s e han i n c l u i d o a l g u n a s de e s t a s p r e g u n t a s , 
s e pueden p r e p a r a r t a b u l a c i o n e s que combinen, una a una, l o s d i v e r s o s t i -
pos de i n f o r m a c i ó n , por e j e m p l o ; 
a) Lugar de n a c i m i e n t o y l u g a r de r e s i d e n c i a a c t u a l 
b) Lugar de r e s i d e n c i a h a c e c i n c o años y l u g a r de r e s i d e n c i a a c t u a l 
c ) Lugar de n a c i m i e n t o y l u g a r de r e s i d e n c i a hace c i n c o años 
d) Lugar de residencia anterior y lugar de residencia actual 
Se puede c o n s t r u i r una m a t r i z que p r e s e n t e l a p o b l a c i ó n en l a forma 
que s e mues t ra en e l cuadro 9= E l pr imer s u b í n d i c e de cada e lemento en l a 
m a t r i z i n d i c a e l o r i g e n , e l segundo debe s e r i n t e r p r e t a d o como e l d e s t i n o . 
S i i d e n t i f i c a m o s e l á r e a de o r i g e n p o r -c y e l d e s t i n o po?r/, un alemen 
t o i d e n t i f i c a d o por n ^ j c o r r e s p o n d e r á a l a p o b l a c i o n que s e ha desp lazado 
desde -¿ h a s t a Da l a misma manera , e l e lemento i n d i c a r á e l volumen 
de p e r s o n a s que s e han movido desde j a L^, A s í , por e j e m p l o , e l e lemento 
^23 r e p r e s e n t a l o s m i g r a n t e s desde e l á r e a 2 a l á r e a 3» Sobre l a d i a g o n a l 
p r i n c i p a l de l a m a t r i z de p o b l a c i o n , s e u b i c a n l o s e l e m e n t o s de l a forma 
y corresponden en c u a l q u i e r c a s o a l o s grupos de p o b l a c i o n que duran-
t e e l p e r í o d o de r e f e r e n c i a ( p e r í o d o de m i g r a c i ó n i m p l í c i t o en l a s tabu -
l a c i o n e s ) no ha cambiado su i i b i c a c i o n g e o g r á f i c a . 
E s t e t i p o de i n f o r m a c i ó n , a s í p r e s e n t a d a , aumenta c o n s i d e r a b l e m e n t e 
l a s p o s i J a i l i d a d e s a n a l í t i c a s de l o s d a t o s s o b r e l a m o v i l i d a d e s p a c i a l de 
l a p o b l a c i o n ; p o r e j e m p l o , a l comparar l o s e l e m e n t o s de l a s m a t r i c e s de dos 
p e r i o d o s i n t e r c e n s a l e s s u c e s i v o s s e pueden d e t e r m i n a r l o s c a m b i o s e n l a 
modalidad de l a m i g r a c i ó n , l o s cambios en l a s c o r r i e n t e s m i g r a t o r i a s y l a s 
m o d i f i c a c i o n e s en l a i n t e n s i d a d de l a s mismas. Por s u p u e s t o , e s t o también 
p e r m i t e e s t a b l e c e r y c t a a a t i f i c a r l o s e f e c t o s de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a s o b r e 
e l c r e c í j n i e n t o r e g i o n a l y s o b r e l a d i s t r i b u c i ó n e s p a c i a l de l a p o b l a c i o n » 
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Cuadro 9 
•MATRIZ DE DISTRIBUCION DE UNA POBLACION, SEGUN ORIGENES Y DESTINOS 
Areas Areas de destino Total de 
de los 
origen 1 2 3 -L i 4 orígenes 
1 o « • 
2 • e • V o • • 
3 • • « • 




o e « a • e 
"y. 
« • • ^y • « o "i. Total en 
los 
destinos ^2 ^3 
a » « ^y • • e n 
-Poblacion originaria de una área 
La suma de las poblaciones de un origen cualquiera -¿ ubicadas al momen-
to de la investigación en los diversos destinos, es igual al total de po-
blación del país con origen en es decir: 
Poblacion 6 
originaria = V = n^ . (26) 
Aa i L' de 'C 
como se puede ver, se ha eliminado el subíndice j que define los diversos 
destinos de la poblacion. 
Al 
- P o b l a c i o n r e s i d e n t e de un á r e a 
Ds IcL íEiisma maneraff 3.a suma - p a r a un d e s t i n o c u a l q u i e r a j-- de l a s po-
b l a c i o n e s l l e g a d a s de d i v e r s o s o r í g e n e s „ p s m i t e c o n o c e r l a p o b l a c i o n r s -
s i d s n t e en e l d e s t i n o j a l momento ds l a i n v e s t i g a c i ó n , s s d e c i r ? 
Poblacion K 
r e s i d e n t e = J n^ - ~ n . (27) 
en i ^^  
En e s t e c a s o s e ha e l i m i n a d o e l s u b í n d i c e c o r r e s p o n d i e n t e a I rs d i v e r s o s 
o r í g e n e s de l a p o b l a c i o n . 
M a t r i z de m i g r a n t e s 
Al e l i m i n a r l o s d a t o s de l a d i a g o n a l p r i n c i p a l , e s d e c i r l a p o b l a c i S n 
no migrante en e l p e r í o d o de r e f e r e n c i a , r e s u l t a una m a t r i z de m i g r a n t e s 
acumulados h a s t a e l momento c e n s a l , a cuyos e l e m e n t o s l lamaremos m^j fcua-
dro 10)„ La suma de l a s p o b l a c i o n e s con un o r i g e n común -t, enumerados en 
l o s d i v e r s o s d e s t i n o s , c o r r e s p o n d e a l a p o b l a c i o n m i g r a n t e de l a zona Á,, 
durante e l p e r í o d o considerado^ e s d e c i r l o s e lementos W M - , , . 
_ -ti 'tJ 
S m i a r a n t e s de ^ = ) m.. - m- (28) 
¡L 'í-i ^ -
Queda e l i m i n a d o e l s u b í n d i c e i , que i d e n t i f i c a l o s d i v e r s o s d e s t i n o s 
de l o s m i g r a n t e s de -¿„ Es l a suma de l a s c o r r i e n t e s m i g r a t o r i a s que , 
desde e l á r e a ^p s e d i r i g e n a o t r a s á r e a s d e l p a í s y r e p r e s e n t a e l t o t a l 
de emigrantes d e l á r e a 
De manera a n á l o g a , a l simiar l a s p o b l a c i o n e s en e l s e n t i d o de un d e s t i n o 
j , s e o b t i e n e l a p o b l a c i o n i n m i g r a n t e de j , desdé e l r e s t o de á r e a s d e l 
p a í s . E s t a c a n t i d a d m a r g i n a l de l a m a t r i z c o r r s s p o a d e a l a suma de l a s c o -
r r i e n t e s m i g r a t o r i a s que s e d i r i g e n a l a r e g i o n -¿, desde I s s o t r a s á r e a s . 
Debe i n t e r p r e t a r s e , por t a n t o , como e l volumen de i m i i g r a n t e s que s e u b i -
can en d i c h a á r e a , es d e c i r . 
I n m i g r a n t e s a Z ~ \ ~ j 
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Cuadro 18 




o r i g e n 
A r e a s d e d e s t i n o T o t a l de 
emigran-
t e s 
1 — — o o • 
2 e • « 
3 
• 
^31 « o e • « « 






— — — o o 0 m. 
J-
& • 00 • o • — 
T o t a l de 
inmigran 
t e s 
^ 2 ' ^ 3 » • • m , ./C in 
S a l d o s m i g r a t o r i o s e n t r e á r e a s 
A p a r t i r de l o s e l e m e n t o s d e l cuadro 10 s e pueden d e d u c i r una s e r i e de 
i n d i c a d o r e s que r e s u l t a n ú t i l e s p a r a e l a n á l i s i s e i n t e r p r e t a c i ó n de la mo 
v i l i d a d e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n . Se p r e s e n t a n l a s r e l a c i o n e s más impor-
t a n t e s r a dos á r e a s , que i d e n t i f i c a r e m o s como X. ( l a de o r i g e n ) y J ( l a 
de d e s t i n o ) . Las medidas p r o p u e s t a s pueden s e r e s t a b l e c i d a s p a r a c u a l -
q u i e r p a r de á r e a s c o n s i d e r a d a s . 
-Los e lementos y myy r e p r e s e n t a n l a p o b l a c i o n no m i g r a n t e , 
p e r í o d o d e l a s a r e a s / ¿ y / f r e s p e c t i v a m e n t e . 
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e n e l 
¡n^y r e p r e s e n t a e l volumen de l a c o r r i e n t e m i g r a t o r i a que s e d e s p l a z a 
desde e l l u g a r ¿ a l l u g a r j . Asimismo r e p r e s e n t a l a c o r r i e n t e 
c o n t r a r i a , e s d e c i r , l o s d e s p l a z a m i e n t o s de j a Á,, 
-Como e n t r e un p a r de á r e a s s e forma s iempre una c o r r i e n t e y su r e s -
p e c t i v a c o n t r a c o r r i e n t e , l a d i f e r e n c i a de e s a s dos c o r r i e n t e s m i g r a -
t o r i a s ( c o r r i e n t e s y c o n t r a c o r r i e n t e s ) , conduce a l s a l d o m i g r a t o r i o 
n e t o e n t r e l a s dos r e g i o n e s c o n s i d e r a d a s , es d e c i r : 
E l s a l d o r e s u l t a n t e puede s e r p o s i t i v o , n e g a t i v o o nulo dependiendo, 
en todo c a s o , de l a c o r r i e n t e mayor; s i e l s a l d o r e s u l t a mayor que 
c e r o , e s t o i n d i c a que l a c o r r i e n t e de Á, s. j e s dominante» S i f u e r a 
menor que c e r o s e r í a dominante l a c o r r i e n t e de j a Á,. 
-La suma de movimientos de una c o r r i e n t e yn^j y do s u c o n t r a c o r r i e n t e 
m-. r e p r e s e n t a l a m i g r a c i ó n b r u t a e n t r e l a s dos á r e a s . 
m i g r a c i ó n b r u t a = w . , + m , , (31) 
" R e s p e c t o a un á r e a de o r i g e n -t l a suma de p o b l a c i ó n , con d e s t i n o en 
l a s o t r a s á r e a s d e l p a í s , p r o p o r c i o n a e l t o t a l de e m i g r a n t e s de 
e s t o ess 
-6 
E m i g r a n t e s de ¿ = ) m.. = m. (32) ,í-' -ti -í.. 
-Respec to a un á r e a de d e s t i n o -C, l a siama de p o b l a c i ó n con o r i g e n en 
l a s o t r a s á r e a s , p r o p o r c i o n a e l t o t a l de i n m i g r a n t e s a d i c h a zona,, 
I n m i g r a n t e s a. á. = ^ , . = m , (33) 
/=1 
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De l o a n t e r i o r r e s u l t a que e l s a l d o m i g r a t o r i o n e t o d e l á r e a jL, r e s -
p e c t o a l r e s t o de á r e a s d e l p a í s , e s t a r á dada p o r : 
^ = (34) 
- P a r a un á r e a de terminada , r e s p e c t o a l r e s t o d e l p a í s , l a suma de emi-
g r a n t e s dn^) y de l o s i n m i g r a n t e s r e p r e s e n t a l a m i g r a d o n b r u t a 
d e l á r e a . Su d i f e r e n c i a c o r r e s p o n d e a l a m i g r a c i ó n n e t a . S i e l s a l d o 
n e t o e s p o s i t i v o s e r á un á r e a de a t r a c c i ó n , y s i e s n e g a t i v o un á r e a 
de r e c h a z o . 
m . + m- = m i g r a c i ó n b r u t a d e l á r e a i . (35) 
o Á^ 
m . - m. = m i g r a c i ó n n e t a d e l á r e a Á. (36) 
E s t a ú l t i m a r e p r e s e n t a e l i n t e r c a m b i o n e t o que e l á r e a -c ha l o g r a d o 
r e s p e c t o a l r e s t o d e l p a í s ; e s e l s a l d o e n t r e l a s e n t r a d a s y l a s s a -
l i d a s de l a r e g i o n , 
- P a r a una r e g i o n en p a r t i c u l a r , l a m i g r a c i ó n b r u t a r e p r e s e n t a e l t o t a l 
de movimientos de e n t r a d a y s a l i d a , suma de l a i n m i g r a c i ó n y l a emi-
g r a c i ó n d e l á r e a . A n i v e l n a c i o n a l s iempre s e r á i g u a l a d o s v e c e s e l 
t o t a l de movimientos m i g r a t o r i o s , 
-La suma de l o s e m i g r a n t e s de l a s d i s t i n t a s d i v i s i o n e s , o l a sioma de 
l o s i n m i g r a n t e s a t o d a s l a s d i v i s i o n e s g e o g r á f i c a s e n e l t o t a l d e l 
p a í s , e s i g u a l a l t o t a l de movimientos m i g r a t o r i o s ; en forma más p r e -
c i s a , a l t o t a l de m i g r a n t e s d e l p e r í o d o . S e l e d e n o m i n a t a m b i é n 
m i g r a c i ó n a b s o l u t a . 
•w -y 
T o t a l de m i g r a n t e s = \ ^ ^ m y = m (37) 
-¿=1 
De acuerdo a l a s r e l a c i o n e s a n t e r i o r e s , e s e v i d e n t e que, p a r a e l t o t a l 
d e l p a í s , e l t o t a l de e m i g r a n t e s i n t e r n o s es i g u a l a l t o t a l de i n m i g r a n t e s 
i n t e r n o s ; como c o n s e c u e n c i a : 
45 
a) E l s a l d o m i g r a t o r i o b r u t o a n i v e l n a c i o n a l es i g u a l a dos v e c e s l a 
m i g r a c i ó n a b s o l u t a (2j7l ) „ 
b) E l s a l d o m i g r a t o r i o n e t o n a c i o n a l os i g u a l a cero» 
6 . 1 E s t i m a c i ó n de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a a p a r t i r l o s d a t o s 
s o b r e l u g a r de n a c i m i e n t o y r e s i d e n c i a a c t u a l 
De l a s p r e g u n t a s c e n s a l e s u t i l i z a d a s p a r a e l e s t u d i o de l a s m i g r a c i o -
nes i n t e r n a s r e s u l t a r e l a t i v a m e n t e f á c i l o b t e n e r i n f o r m a c i ó n s o b r e e l l u g a r 
de n a c i m i e n t o . T a l i n f o r m a c i ó n , c o n j u n t a m e n t e con l a d e l l u g a r de e m p a -
dronamiento de l a p o b l a c i o n , p e r m i t e h a c e r e s t i m a c i o n e s d e l a m i g r a c i ó n 
i n t e r n a acumulada h a s t a l a f e c h a c e n s a l . En e l cuadro 11 s e p r e s e n t a (en 
forma de una m a t r i z ) l a d i s t r i b u c i ó n de l a p o b l a c i o n femenina de Cos ta R i c a , 
c l a s i f i c a d a p o r l a g a r de n a c i m i e n t o y e l l u g a r de empadronamiento ( p r o v i n -
c i a s ) , según l o s r e s u l t a d o s d e l c e n s o de 1963 . 
Cuadro 11 
COSTA RICAs POBLACION FEMENINA NACIDA EN EL PAIS, CLASIFICAJDA POR 
PROVINCIA DE NACIMIENTO Y PROVINCIA DE RESIDENCIA EN 1963 
P r o v i n c i a 
de n a c i -
miento 
P r o v i n c i a de r e s i d e n c i a en 1963 
San A l a j u e - C a r t a - Here- Guana- P u n t a -
J o s e l a go d i a c a s t e r e n a s 
T o t a l 
por l u -
„ . ^ g a r naci Limón . , — mien-co 
San J o s é 200 S 0 8 3 185 3 140 2 034 1 023 7 390 1 947 218 927 
A l a j u e l a 13 541 106 151 833 2 379 3 457 6 023 1 110 133 494 
CartagOo 12 730 616 70 251 568 108 609 2 984 87 866 
Heredia , 5 196 2 042 507 36 834 275 529 555 45 938 
Guanac^co 5 291 2 748 199 378 61 077 5 996 904 76 593 
P u n t a r , 5 773 2 257 276 482 2 686 50 390 703 62 567 
L i m ó n , , , 2 675 211 579 197 101 389 2? 724 25 876 
T o t a l por 
l u g a r de 
r e s i d e n -
c i a 1953 245 414 117 210 75 785 42 872 68 727 71 325 29 927 6 5 : 25-; 
Fuantej Dirección Genei-al de Estadística y Censos, Censo de Poblacion de 1965o 
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Los t o t a l e s de l a ú l t i m a colurana p r o p o r c i o n a n l a i n f o r m a c i ó n s o b r e e l 
a p o r t e d e m o g r á f i c o de cada á r e a , en e s t e c a s o según e l á r e a de n a c i m i e n t o . 
La ú l t i m a l í n e a p r o p o r c i o n a l a d i s t r i b u c i ó n de l a p o b l a c i ó n n a t i v a de C o s t a 
R i c a , según e l á r e a de r e s i d e n c i a en e l año 1 9 6 3 , 
Al e l i m i n a r l a d i a g o n a l p r i n c i p a l , que c o r r e s p o n d e a l a p c b l a c i o n cuya 
p r o v i n c i a de r e s i d e n c i a en 1963 e s l a misma de su n a c i m i e n t o ( l o s no m i -
g r a n t e s según e s t e c r i t e r i o ) , s e o b t i e n e una m a t r i z de l a p o b l a c i o n mi -
g r a n t e p o r o r í g e n e s y d e s t i n o s (cuadro 1 2 ) . 
Cuadro 12 
COSTA RICA: MIGRANTES INTERNOS INTERPROVINCIALES ACUMULADOS HASTA EL 
AÑO 1 9 6 3 , DE LA POBLACION FEMENINA 
P r o v i n c i a 
n a c i m i e n t o San 
J o s é 
P r o v i n c i a de r e s i d e n c i a en 1963 
A l a j u e C a r t a - Here- Guana P u n t a -
l a go d i a c a s t e r e n a s Limón 
T o t a l de 
emigran-
t e s 
m 
Saji J o s é . • - 3 185 3 140 2 034 1 023 7 390 1 947 18 719 
A l a j u e l a . . 13 541 - 833 2 379 3 457 6 023 1 110 27 343 
C a r t a g o . . . 12 730 616 - 568 108 609 2 984 17 615 
H e r e d i a . . . 5 196 2 042 507 - 275 529 555 9 104 
Guanacas te 5 291 2 748 199 378 - 5 996 904 15 516 
P u n t a r e n a s 5 773 2 257 276 482 2 6 8 6 - 703 12 177 
L i m ó n . . . . . 2 675 211 579 197 101 389 - 4 152 




45 206 11 059 5 534 6 038 7 650 20 936 8 203 104 626 
Fuente: Cuadro 11• 
La i n f o r m a c i ó n d e l cuadro 12 p r o p o r c i o n a l o s volúmenes d e l a s c o -
r r i e n t e s n i g r a t o r i a s , l a s que s e d e f i n e n en f u n c i ó n d e l t i p o y número de 
á r e a s g e o g r á f i c a s c o n s i d e r a d a s . S e puede a s í a n a l i z a r l a d i r e c c i ó n de l a s 
c o r r i e n t e s , su i m p o r t a n c i a d e m o g r á f i c a y e s t a b l e c e r l a s q u e r e s u l t e n 
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dominantes o de impacto d e m o g r á f i c o s i g n i f i c a t i v o ; t ambién , c l a r o e s t á , s e 
va a o b t e n e r p a r a cada una de l a s á r e a s en c u e s t i ó n l o s componentes de l a 
m i g r a c i ó n ( i n m i g r a n t e s y e m i g r a n t e s ) a s í como sus s a l d o s n e t o s o Cabe man-
c i o n a r ademas que en l a medida en que l a p r e g u n t a p e r m i t e i n d i v i d u a l i z a r 
a l a p o b l a c i ó n m i g r a n t e , s e r í a p o s i b l e a n a l i z a r l a s c a r a c t e r í s t i c a s de 
e s o s grupos en b a s e a l a s p r e g u n t a s i n c l u i d a s en e l f o r m u l a r i o d e l c e n s o 
de p o b l a c i ó n y v i v i e n d a » 
En e l cuadro 13^ s e p r e s e n t a un resumen s o b r e l a m i g r a c i ó n acumulada 
h a s t a e l año 1963 de l a p o b l a c i ó n femenina n a t i v a de Cos ta R i c a , a n i v e l 
p r o v i n c i a l . 
Cuadro 13 
COSTA RICA: SALDO MIGRATORIOS Y PROPORCION DE MIGRANTES POR PROVINCIAS 
POBLACION FEiVÍENINA NATIV^i, AÑO 1963 
P r o v i n c i a s 
S a l d o s m i g r a t o r i o s 
Inmigran EiP.igrari S a l d o 
t e s t e s n e t o 
P r o p o r c i o n de m i g r a n t e s £ / 
Inmigra - Emigra- Neta de 
c i o n c i o n m i g r a c i ó n 
TOTAL.o -3 04 626 104 626 O 1 6 0 , 7 1 6 0 . 7 O 
San J o s é c . „ 
A l a j u e l a , » = 
CartagOo«.= 
H e r e d i a . o . » 
Guanacaste» 
Puntarenas» 
















- 1 6 284 
-12 081 
- 3 0 6 6 
- 7 866 
8 759 
4 051 
í 8 4 , 2 
9 4 , 4 
7 3 , 0 
1 4 0 , 8 
1 1 1 , 3 
2 9 3 , 5 
2 7 4 . 1 
7 6 , 3 
2 3 3 . 3 
2 3 2 . 4 
2 1 2 , 4 
2 2 5 , 8 
1 7 0 , 7 
1 3 8 , 7 
1 0 7 , 9 
- 1 3 8 , 9 
- 1 5 9 , 4 
- 7 1 , 6 
- 1 1 4 , 5 
122,8 
1 3 5 , 4 
a/ Proporciones celculadas en base a la población nativa residente en 1965 en cada provincia; se uti.-
lizo el mismo denominador en los trss casos„ 
Fuent.e; Cuadro 1 ? . 
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Los r e s u l t a d o s i n d i c a n que , h a s t a e l año 1 9 6 3 , l a s p r o v i n c i a s de San 
J o s é , P u n t a r e n a s y Limón c o n s t i t u y e r o n á r e a s de a t r a c c i ó n de p o b l a c i o n , y 
qije l a s r e s t a n t e s p r o v i n c i a s fueron más b i e n de r e c h a z o . La p r o v i n c i a de 
C a r t a g o , en r e l a c i ó n a su tamaño de p o b l a c i ó n , fue l a que, en t é r m i n o s n e -
t o s , s u f r i ó un impacto mayor, que v i n o a s i g n i f i c a r una p é r d i d a de c e r c a 
de 160 m u j e r e s por cada m i l h a b i t a n t e s . La s i t u a c i ó n p r e v a l e c i e n t e a l mo-
mento d e l c e n s o de 1973 s e puede v e r en e l cuadro 14 , en e l que a p a r e c e l a 
m a t r i z de m i g r a n t e s h a s t a d i c h o año. 
En b a s e a e s o s e lementos s e l l e g a a d e t e r m i n a r , p a r a cada p r o v i n c i a , 
l o s e f e c t o s de l a movi l idad e s p a c i a l de l a p o b l a c i ó n h a s t a e l año 1 9 7 3 . 
Las c i f r a s s o b r e i n m i g r a n t e s , e m i g r a n t e s y s a l d o n e t o acumulados aparecen 
en e l cuadro 1 5 . 
Al comparar l o s r e s u l t a d o s d e l cuadro 13 con l o s d e l c u a d r o 1 5 s e 
pueden e s t a b l e c e r , e n t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s a s p e c t o s de i m p o r t a n c i a en 
r e l a c i ó n a l a m o v i l i d a d g e o g r á f i c a de l a p o b l a c i ó n c o s t a r r i c e n s e : 
-De acuerdo a l censo de 1963 , un 16 por c i e n t o de l a p o b l a c i ó n n a t i v a 
puede c o n s i d e r a r s e como m i g r a n t e , o s e a , s e e n c o n t r a b a r e s i d i e n d o en 
un l u g a r d i f e r e n t e a l de su n a c i m i e n t o . Dicho en o t r a s p a l a b r a s 
160 de cada m i l m u j e r e s s e d e s p l a z a r o n a o t r a p r o v i n c i a , por ODmenos 
lina vez desde su n a c i m i e n t o . Para e l año 1973 , l a c i f r a de m u j e r e s 
m i g r a n t e s s e h a b í a e l e v a d o h a s t a 190 por m i l . A s í , l a m o v i l i d a d 
g e o g r á f i c a e s un fenómeno que s e ha venido incrementando en e l p a í s . 
-En t é r m i n o s r e g i o n a l e s , Heredia -que h a s t a 1963 s e m a n i f e s t a b a como 
un á r e a de e x p u l s i ó n - cambia su s i t u a c i ó n y en 1973 a p a r e c e más b i e n 
como á r e a de a t r a c c i ó n . E l r e s t o de p r o v i n c i a s s e mantienen d e n t r o 
d e l esquema a n t e r i o r , e s t o e s , San J o s é , P u n t a r e n a s y Limón , como 
á r e a s de a t r a c c i ó n . A l a j u e l a , Car tago y Guanacaste como á r e a s de 
e x p u l s i ó n . 
-La p r o v i n c i a de Guanacaste i n c r e m e n t a notab lemente su c o n d i c i ó n de 
á r e a de e x p u l s i ó n de p o b l a c i ó n , e l e v á n d o s e de 110 a 260 por m i l e l 
número de m u j e r e s n a t i v a s de e s a á r e a que se han t r a s l a d a d o a o t r a 
p r o v i n c i a d e l p a í s . 
- P u n t a r e n a s , y en menor grado Limón, e l e v a n c o n s i d e r a b l e m e n t e s u s 
c o n d i c i o n e s de á r e a s r e c e p t o r a s de p o b l a c i ó n de o t r a s r e g i o n e s d e l 
p a í s . 
Cuadro 14 
COSTA RICA: POBLACION FEMENINA NACIDA EN EL PAIS, SEGUN PROVINCIA DE NACIMIENTO Y 
RESIDENCIA» CENSO DE 1973 
P r o v i n c i a 
de 
n a c i m i s n t o 
P r o v i n c i a de r e s i d e n c i a en 1973 
Emigran 
t e s V San A l a j u e - Here - Guana- Pur.ta-„ ^ UtóyO dose l a d í a c a s t e r e n a s 
L m o n 
T o t a l por 
p r o v i n c i a 
de n a c i -
miento 
Inmigrantes 176 754 73 964 19 603 9 275 15 394 8 774 30 274 19 470 
San J o s é o. 35 219 173 506 5 607 5 744 4 784 1 618 12 509 4 957 308 725 
Ala juelHo o = 40 267 21 114 138 803 1 147 5 368 3 327 6 960 2 351 179 070 
C a r t a g o . „ „ 27 579 19 556 943 91 125 1 291 181 732 4 876 118 704 
Herediao o.o 10 923 6 058 2 663 538 51 235 294 615 755 62 158 
Guanacaste» 30 811 10 592 5 562 398 1 681 76 763 8 927 3 651 107 574 
P u n t a r e n a s . 24 924 12 269 d 356 541 1 760 3 118 71 699 2 880 96 623 
L i m ó n . o „ 0 . . 7 031 4 375 472 907 510 236 531 31 845 38 876 
T o t a l por 
p r o v i n c i a de 
r e s i d e n c i a 
en 1973 347 470 158 406 100 400 66 629 85 537 101 973 51 315 911 730 
a/ Las cifras sobre inmigrantes y emigrantes se derivan de la misaa matriz de población, eliminando los valores de la diagonal 
principal esto es la población no^ migrante,, 
Fuentes Dirección General de Estadística y Censos. Censos nacionales de población de 1973o Población, tomo I» 
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Cuadro 18 
COSTA RICA: SALDOS MIGRATORIOS Y PROPORCION DE MIGRANTES POR PROVINCIAS, 
POBLACION FEMENINA, AÑO 1973 
S a l d o s m i g r a t o r i o s P r o p o r c i ó n de m i g r a n t e s 
P r o v i n c i a s Inmigran Emigran S a l d o 
t e s t e s n e t o 
I n m i g r a - Emigra- Neta de 
c i o n c i o n m i g r a c i ó n 
T O T A L . . . . 176 754 176 754 0 1 9 3 , 9 1 9 3 , 9 
San J o s é . . . 73 964 35 219 38 745 2 1 2 , 9 1 0 1 , 4 1 1 1 , 5 
A l a j u e l a . . . 19 603 40 267 - 2 0 664 1 2 3 , 8 2 5 4 , 2 - 1 3 0 , 4 
C a r t a g o . . . . 9 275 27 579 - 1 8 304 9 2 , 4 2 7 4 , 7 - 1 8 2 , 3 
H e r e d i a 15 394 10 923 4 471 2 3 1 , 0 1 6 3 , 9 6 7 , 1 
G u a n a c a s t e . 8 774 30 811 - 2 2 037 1 0 2 , 6 3 6 0 , 2 - 2 5 7 , 6 
P u n t a r e n a s . 30 274 24 924 5 350 2 9 6 , 9 2 4 4 , 4 5 2 , 5 
Limón 19 470 7 031 12 439 3 7 9 , 4 1 3 7 , 0 2 4 2 , 4 
a/ Fuente cuadro 1A. 
b/ Proporciones calculadas en base a la población nativa residente en 1973 en cada provincia. En todos 
los casos se utilizó el mismo denominador» 
Cabe a n o t a r dos cambios de i m p o r t a n c i a en l a s t e n d e n c i a s m i g r a t o r i a s 
de d i c h a década . La p r o v i n c i a de P u n t a r e n a s , que en l o s dos c e n s o s r e -
s u l t a á r e a de i n m i g r a c i ó n , tuvo d u r a n t e e l p e r í o d o i n t e r c e n s a l un p r o c e s o 
que l e i m p l i c ó una p é r d i d a n e t a de un poco más de 3 m i l m u j e r e s . En l a 
p r o v i n c i a de H e r e d i a s i g n i f i c a r í a que l a s c o r r i e n t e s de i n m i g r a c i ó n 1 9 6 3 -
1973 f u e r o n l o s u f i c i e n t e m e n t e f u e r t e s p a r a m o d i f i c a r , en d i c h o p e r í o d o , 
l a t e n d e n c i a que s e v e n í a m a n i f e s t a n d o h a s t a e l año 1 9 6 3 . 
o.'. 
Las p r o v i n c i a s que s e v i e r o n r e l a t i v a m e n t e más a f e c t a d a s por e l p r o -
c e s o m i g r a t o r i o á e l p e r í o d o i n t e r c e n s a l f u e r o n Guanacas te y Limón„ La p r i -
mara como á r e a de e x p u l s i o n , l a segunda como á r e a de a t r a c c i ó n ? l a s t a s a s 
de m i g r a c i ó n a l c a n z a r o n n i v e l e s muy s u p e r i o r e s a l a s r e s t a n t e s p r o v i a c i a s , 
c e r c a n a s a l 2 p o r c i en to , , 
Las c i f r a s s o b r e m i g r a n t e s i n t e r n o s d e r i v a d a s de l a p r e g u n t a s o b r e lu-
g a r de nac imientoy en un s o l o c e n s o , t i e n e n c i e r t a s l i m i t a c i o n e s » Como 
pr imera medida c a b e s e ñ a l a r que l a p r e g u n t a no p e r m i t e c a p t a r todos l o s 
movimientos i n t e r m e d i o s n i l o s movimientos de r e t o r n o . S o l o s e r e g i s t r a 
un movimiento r e f e r i d o a l l u g a r á e n a c i m i e n t o , cuando e s p r o b a b l e que mu--
chas p e r s o n a s hayan p a r t i c i p a d o en v a r i o s movimientos e s p a c i a l e s a l o l a r -
go de su v i d a , i n c l u i d o e l r e t o r n o a su l u g a r de © a c i m i e n t o ; e s t e f a c t o r 
puede s e r c a u s a de un e r r o r muy grande en s i t u a c i o n e s de a l t a m o v i l i d a d 
e s p a c i a l de l a p o b l a c i o n . 
Es n e c e s a r i o menc ionar , t a m b i é n , que l a p r e g u n t a s o l o c a p t a l o s mo-
v i m i e n t o s de p e r s o n a s v i v a s a l momento d e l censo y , c l a r o e s t á , que s e en-
c u e n t r e n r e s i d i e n d o en e l p a í s . En a l g u n o s c a s o s l o s movimientos m i g r a -
t o r i o s i n t e r n a c i o n a l e s c o n c e n t r a d o s en zonas f r o n t e r i z a s pueden a f e c t a r 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e l a s e s t i m a c i o n e s en v i r t u d de l a mala d e c l a r a c i ó n d e l 
l u g a r de n a c i m i e n t o . 
Cabe s e ñ a l a r , f i n a l m e n t e , que una forma a l t e r n a t i v a p a r a d e r i v a r l a 
m i g r a c i ó n i n t e r n a n e t a a n i v e l de á r e a s g e o g r á f i c a s , cuando no s e d ispone 
de t a b u l a c i o n e s en forma m a t r i c i a l , e s u s a r l a i n f o r m a c i ó n como s e i n d i c a 
a c o n t i n u a c i ó n i, que p o r l o r e g u l a r s í e s p r e s e n t a d a en l a s p u b l i c a c i o n e s 
c e n s a l e s . 
ESTIMACION DE Líi MIGRACION NETA INTEKPROVINCIAL A PARTIR DE INFORMACION 
DE UN CENSO DE POBLACION 
P r o v i n c i a s T o t a l de em- T o t a l de Nacidos y Inmigran Emigraxi S a l d o 
padronados en n a c i d o s empadrona t e s r/¡ ^ t e s n e t o 
l a p r o v i n c i a en l a p r o dos en l a ° ° ^ 
v i n c i a p r o v i n c i a (4) = (5) = (5) = 
(1) (2) (3) ( D - O ) ( 2 ) - (3) (4)-^ (5) 
-El t o t a l de i n m i g r a n t e s de cada p r o v i n c i a es i g u a l a l a d i f e r e r . c i a 
e n t r e e l t o t a l de empadronados en e l l a y l a poblas^ion n a t i v a e s p a -
dronada en l a misma p r o v i n c i a ( c o l m n a ( 1 ) , menos l a column-a (3)» 
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- E l t o t a l de e m i g r a n t e s s e o b t i e n e como l a d i f e r e n c i a e n t r e e l t o t a l 
de n a c i d o s en l a r e g i o n y e l de l o s n a t i v o s empadronados en J a misma. 
Columna ( 2 ) , menos columna ( 3 ) , 
-La d i f e r e n c i a de l a s dos e s t i m a c i o n e s a n t e r i o r e s , (coliamna menos 
columna 5 ) , p r o p o r c i o n a l a s e s t i m a c i o n e s d e l s a l d o m i g r a t o r i o n e t o 
acumulado h a s t a l a f e c h a d e l c e n s o de cada p r o v i n c i a . 
6 , 2 , E s t i m a c i ó n de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a a p a r t i r de l a p r e g u n t a 
s o b r e l u g a r de r e s i d e n c i a c i n c o años a n t e s 
Los p r o c e d i m i e n t o s s e g u i d o s p a r a e s t i m a r l a m i g r a c i ó n i n t e r n a a p a r -
t i r de o t r o s t i p o s de i n f o r m a c i ó n que p e r m i t a n t e n e r c l a s i f i c a c i o n e s por 
o r í g e n e s y d e s t i n o s son s i m i l a r e s a l o s p r e s e n t a d o s en e l punto 6 , 1 . En 
e l cuadro 16 s e p r e s e n t a l a i n f o r m a c i ó n de l a d i s t r i b u c i ó n a n i v e l p r o v i n -
c i a l de l a p o b l a c i o n femenina de c i n c o años y más de Costa R i c a , d e r i v a d a 
de l a p r e g u n t a s o b r e " l u g a r de r e s i d e n c i a c i n c o años a n t e s " i n c l u i d a en e l 
c e n s o de p o b l a c i o n de 1973 . En b a s e a e s t a iánica p r e g u n t a s e c o n s t r u y e 
una m a t r i z por o r í g e n e s y d e s t i n o s . E l o r i g e n e s l a p r o v i n c i a de r e s i -
d e n c i a en e l año 1968 y e l d e s t i n o , l a p r o v i n c i a de r e s i d e n c i a en 1973 . 
Se puede e s t a b l e r a s í l a p o b l a c i o n no m i g r a n t e (que c o r r e s p o n d e a l o s 
v a l o r e s de l a d i a g o n a l de l a m a t r i z ) , l o s volíómenes de i n m i g r a n t e s y emi-
g r a n t e s y , desde luego l a s c o r r i e n t e s m i g r a t o r i a s i n t e r p r o v i n c i a l e s , d e l 
p e r í o d o 1 9 6 8 - 1 9 7 3 . En e l cuadro 17 s e p r e s e n t a n l o s s a l d o s de i n m i g r a n t e s 
y e m i g r a n t e s de cada p r o v i n c i a y l a s t a s a s de m i g r a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e s . 
La t e n d e n c i a m i g r a t o r i a e s t i m a d a p a r a e l qu inquenio 1 9 6 8 - 1 9 7 3 , e s t i -
mada a p a r t i r de l a i n f o r m a c i ó n s o b r e l u g a r de r e s i d e n c i a c i n c o años a n t e s , 
e s comparable con l a s e s t i m a c i o n e s d e r i v a d a s a p a r t i r de l a i n f o r m a c i ó n 
s o b r e l u g a r de n a c i m i e n t o de l o s c e n s o s de 1963 y 1 9 7 3 . Como en e l c a s o 
a n t e r i o r , s e pone en e v i d e n c i a l a c o n d i c i ó n de á r e a s de e x p u l s i ó n de l a s 
p r o v i n c i a s de A l a j u e l a , C a r t a g o , Guanacas te y P u n t a r e n a s . Se mantuvieron 
l a s t e n d e n c i a s de p r o v i n c i a s r e c e p t o r a s en San J o s é , Heredia y Limón. 
En resumenf s e t i e n e que con una s o l a p r e g u n t a , r e l a t i v a m e n t e s e n c i -
l l a y r e f e r i d a a un p e r í o d o p r e c i s o y c o r t o , s e puede - p o r comparación con 
e l l u g a r de r e s i d e n c i a h a b i t u a l - i d e n t i f i c a r p lenamente a l o s m i g r a n t e s y 
a n a l i z a r en su i n t e r i o r m u l t i p l e s a s p e c t o s s o c i a l e s y d e m o g r á f i c o s , como 
son l a m o r t a l i d a d , l a f e c u n d i d a d . Su r e f e r e n c i a a un p e r í o d o d e f i n i d o per-
m i t e e l c á l c u l o de t a s a s de m i g r a c i ó n . 
Cuadro 14 
COSTA RICA: POBLACION FEMENINA DS 5 AÑOS Y MAS CLASIFICADA POR PROVINCIA DE RESIDENCIA 
EN 1968 Y PROVINCIA DE RESIDENCIA EN 1973 
P r o v i n e i a 
d e r e s i -
d e n c i a 
sn 'í 9S8 
Emigran 
t e s 
1968-1973 
P r o v i n c i a de r e s i d e n c i a en 1973 
San 
J o s é 
A l a j u e -
l a Carcago 
Here -
d i a 
Guana-
c a s t e 
Pun-ca-
r e n a s 
T o t a l según 
r e s i d e n c i a 
Limón en 1958 
I s a i g r a n t e s 176 754 73 964 19 603 9 275 15 394 8 774 30 274 19 470 
San J o s é » „ „ 35 219 284 203 2 288 2 359 2 356 560 3 752 1 964 297 482 
A l a j u e l S o „ o 40 267 6 019 128 982 355 2 342 925 1 374 949 140 94S 
Cartago»= „. 27 579 5 445 311 82 218 520 37 113 1 022 89 666 
Heradia •> „ „. 10 923 1 732 887 170 50 914 122 245 238 54 308 
Guanacaste» 30 811 3 702 2 379 135 977 70 655 2 510 1 748 82 106 
Pux!.tarsnas. 24 924 5 875 2 191 238 1 073 887 78 456 1 639 90 359 
Llmoa.o o„„o 7 031 2 246 372 677 468 219 302 36 850 41 134 
T o t a l según 
r e s i d e n c i a 
en ' i 9 7 3 _ „ o 309 222 137 4 ' 0 86 152 58 650 73 405 86 752 44 410 796 001 
I'IOTAs Se excluye la población que en el año 1958 residía en el exterior y la población con residencia ignorada. 




COSTA RICA: MIGRACION INTERPROVINCIAL (INMIGRAtITES, EMIGRANTES Y SALDO 
NETO) DELA POBLACION FEMENINA DE CINCO AÑOS Y MAS DEL PERIODO 1968-1973 
TASAS DE MIGRACION POR MIL 
S a l d o s m i g r a t o r i o s 
P r o v i n c i a s Inmigran Emigrari S a l d o 
t e s t e s n e t o 
T a s a s de m i g r a c i ó n 
I n m i g r a - Emigra- Neta de 
c i o n c i o n m i g r a c i ó n 
TOTAL., 63 723 63 723 0 8 0 , 1 8 0 , 1 0 
San J o s é . . 25 0 1 9 13 279 11 740 8 4 , 1 4 4 , 6 7 , 9 
A l a j u e l a . • 8 428 11 964 - 3 536 5 9 , 8 8 4 , 9 - 5 , 0 
C a r t a g o . . . 3 934 7 448 - 3 514 4 3 , 9 8 3 , 2 - 7 , 9 
H e r e d i a . . . 7 736 3 394 4 342 1 4 2 , 5 6 2 , 5 1 6 , 0 
Guanacas te 2 750 11 451 - 8 701 3 3 , 5 1 3 9 , 5 - 2 1 , 0 
P u n t a r e n a s 8 296 11 903 - 3 607 91 , 8 131 ,7 - 8 , 0 
7 560 4 284 3 276 1 8 3 , 8 1 0 4 , 2 1 8 , 9 
Nota: Para el cálculo de las tasas se usó como denominador el tiempo vivido por las poblaciones de 
cada provincia del año 1968. 
Fuentes Cuadro 16, 
7 . Métodos i n d i r e c t o s de e s t i m a c i ó n de l a s m i g r a c i o n e s i n t e r n a s 
Dada l a i m p o r t a n c i a d e m o g r á f i c a de l a s m i g r a c i o n e s i n t e r n a s , y l a s 
d i f i c u l t a d e s p a r a su a n á l i s i s - e n t r e o t r a s c o s a s , por l a f a l t a de i n f o r m a -
c i ó n adecuada- r e s u l t a i m p o r t a n t e p r e s e n t a r m e t o d o l o g í a s a l t e r n a t i v a s a -
p l i c a b l e s a d a t o s que no n e c e s a r i a m e n t e s e r e f i e r e n a l a m o v i l i d a d e s p a -
c i a l de l a p o b l a c i o n . Se t r a t a de p r o d u c i r e s t i m a c i o n e s s o b r e l o s movi-
m i e n t o s m i g r a t o r i o s i n t e r n o s , con d a t o s s o b r e l a poblac ion que no c o n t i e n e n 
i n f o r m a c i ó n d i r e c t a s o b r e d i c h o tema. P a r a e l l o s e c u e n t a c o n a l g u n o s 
métodos i n d i r e c t o s que , en e s e n c i a , s e apoyan en e l uso de l a e c u a c i ó n c o m -
p e n s a d o r a , ya s e a a n i v e l g l o b a l o en grupos e s p e c í f i c o s de edad. 
S i p a r t m o s d e l hecho que e l i n c r e m e n t o de una p o b l a c i o n en d e t e r m i -
nada a r e a p a r t i c u l a r de un p a i s ^ d u r a n t e un p e r í o d o d e f i n i d o de tiempoj, e s 
e l r e s u l t a d o d e l aumento p o r e f e c t o de l o s n a c i m i e n t o s o c u r r i d o s de l a r e -
ducc ión como c o n s e c u e n c i a de l a s d e f u n c i o n e s y d e l cambio a t r i b u i b l e a l 
movimiento m i g r a t o r i o n e t o , e l e f e c t o de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a n e t a en e l 
c r e c i m i e n t o r e g i o n a l s e puede o b t e n e r mediante procedlmj .entos r e s i d u a l e s , 
en l o s c u a l e s s e usen l o s d a t o s s o b r e l a p o b l a c i o n y l o s d e r i v a d o s de l a s 
e s t a d í s t i c a s v i t a l e s s o b r e n a c i m i e n t o s y d e f u n c i o n e s o , a l t e r n a t i v a m e n t e , 
l e y e s de m o r t a l i d a d adecuadas que s u s t i t u y a n l o s r e q u e r i m i e n t o s e s t a d í s -
t i c o s de d e f u n c i o n e s . Los métodos c o r r i e n t e m e n t e empleados s o n ; e l método 
de l a s e s t a d í s t i c a s v i t a l e s y l o s métodos r e s i d u a l e s . 
7„1 E s t i m a c i ó n de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a en b a s e a 
e s t a d í s t i c a s v i t a l e s 
S i s e d i s p o n e de r e c u e n t o s de p o b l a c i o n de un a r e a p a r t i c u l a r en dos 
momentos y s e c u e n t a además con i n f o r m a c i ó n s o b r e l o s n a c i m i e n t o s y l a s 
d e f u n c i o n e s , s e puede e s t i m a r l a m i g r a c i ó n i n t e r n a n e t a d e l p e r í o d o c o m -
prendido e n t r e e s t o s dos momentos, como l a d i f e r e n c i a -"'RESIDUO" e n t r e l o 
que r e p r e s e n t a e l incremento t o t a l y l o que ha s i d o e l i n c r e m e n t o v e g e t a -
t i v o ( d i f e r e n c i a e n t r e n a c i m i e n t o s y d e f u n c i o n e s ) = 
E l método e s t á basado en l a e c u a c i ó n compensadora, y t i e n e como s u -
p u e s t o b á s i c o que e l p a í s e s c e r r a d o - o aproximadamente c e r r a d o - a l a m i -
g r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l y que l a p o b l a c i o n en una á r e a c u a l q u i e r a s o l o puede 
aumentar por e f e c t o d e l i n c r e m e n t o n a t u r a l o por e l a p o r t e m i g r a t o r i o de 
o t r a s á r e a s d e l p a í s » La e c u a c i ó n compensadora, en su forma g e n e r a l , s e 
e s c r i b e s 
± O 
N = N - í - B - D - l - I - S (38) 
I i d e n t i f i c a a l o s i n m i g r a n t e s y E l o s e m i g r a n t e s d e l área= De a l l í s e d e -
duces 
= ( I - E ) = (N^ - •- (B ~ D) (39) 
e c u a c i ó n que s e ñ a l a qu.e e l s a l d o m i g r a t o r i o n e t o en un p e r í o d o ( O , ^ puede 
e s t i m a r s e como l a d i f e r e n c i a e n t r e e l i n c r e m e n t o t o t a l de l a p o b l a c i ó n en 
e l p e r í o d o (W^ K*^ ) y e l i n c r o j i e n t o debido a l c r e c i m i e n t o v e g e t a t i v o d e l 
p e r í o d o (B - D)„ S i e l s a l d o a t r i b u i b l e a l c r e c i m i e n t o t o t a l e s mayor que 
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e l i n c r e m e n t o n a t u r a l , e l s a l d o m i g r a t o r i o s e r á p o s i t i v o , y e l á r e a r e s u l -
t a r á como de i n m i g r a c i ó n . Al c o n t r a r i o , cuando e l s a l d o n e t o s e a n e g a t i -
vo - l o que supone que e l incremento n a t u r a l e s mayor que e l i n c r e m e n t o 
t o t a l - e l á r e a puede s e r c o n s i d e r a d a como de e m i g r a c i ó n . 
E l método e s l i m i t a d o , porque s ó l o s e o b t i e n e e l s a l d o m i g r a t o r i o , 
s i n l o s componentes de i n m i g r a n t e s y e m i g r a n t e s , pudiendo o c u l t a r f u e r t e s 
movimientos m i g r a t o r i o s que se compensan e n t r e s í . Respec to a l a i n f o r -
mación que u t i l i z a , l a mayor d i f i c u l t a d r a d i c a en l a c a l i d a d de l a i n f o r -
mación s o b r e n a c i m i e n t o s y d e f u n c i o n e s , fundamentalmente a n i v e l de á r e a s , 
pues s u e l e o c u r r i r que l a i n s c r i p c i ó n s e e f e c t ú a según el l u g a r d e ocu-
r r e n c i a y no por e l l u g a r de r e s i d e n c i a de l o s f a l l e c i d o s o por r e s i d e n c i a 
de l a madre en e l c a s o de l o s n a c i m i e n t o s . Al c o n t a r con buenos s i s t e m a s 
de r e g i s t r o s , e l método p o d r í a a p l i c a r s e p a r a e s t i m a r l o s s a l d o s m i g r a t o -
r i o s n e t o s por s e x o , edad, r e l i g i ó n , grupos é t n i c o s . 
Con e l o b j e t o de m o s t r a r l a a p l i c a c i ó n d e l método, se p r e s e n t a n , e n e l 
cuadro 1 8 , e s t i m a c i o n e s que s e l o g r a n con l a p o b l a c i ó n femenina de Cos ta 
R i c a en e l p e r í o d o 1 9 6 3 - 1 9 7 3 , p a í s que c u e n t a con e s t a d í s t i c a s v i t a l e s cuya 
c a l i d a d e s a c e p t a d a como buena. 
Los r e s u l t a d o s i n d i c a n que, d u r a n t e e l p e r í o d o i n t e r c e n s a l 1 9 6 3 - 1 9 7 3 , 
l a m i g r a c i ó n i n t e r n a en e l p a í s c o n t r i b u y ó a l i n c r e m e n t o de l a s p o b l a c i o -
nes de San J o s é , H e r e d i a y Limón, con e l a p o r t e ev identemente p r o p o r c i o n a d o 
por l a s o t r a s p r o v i n c i a s . 
S i l a i n f o r m a c i ó n f u e s e a b s o l u t a m e n t e c o r r e c t a y se p u d i e r a a c e p t a r 
que e l p a í s e s c e r r a d o a l a m i g r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , d e b e r í a c u m p l i r s e que 
e l s a l d o m i g r a t o r i o n e t o t o t a l en l a s s i e t e p r o v i n c i a s s e r í a i g u a l a c e r o . 
Los r e s u l t a d o s en C o s t a R i c a hacen p e n s a r , e n t o n c e s , en un p o s i b l e e f e c t o 
de l a m i g r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , y de e r r o r e s d i f e r e n c i a l e s en l o s r e g i s t r o s 
de n a c i m i e n t o y d e f u n c i o n e s cuando s e c o n s i d e r a n a n i v e l de p r o v i n c i a s y de 
o m i s i o n e s d i f e r e n c i a l e s en e l c a s o de l o s c e n s o s . 
En r e l a c i ó n a l o s r e g i s t r o s v i t a l e s , s e c o n s i d e r a que l a mayor f u e n - . 
t e de e r r o r e s t á en l o s n a c i m i e n t o s . No o b s t a n t e , e l peso r e l a t i v o d e l 
s x i b r e g i s t r o de l a s d e f u n c i o n e s puede s e r más i m p o r t a n t e por s e r más r e d u -
c i d o su niómero. 
Es n e c e s a r i o i n d i c a r , en todo c a s o , que e l método de l a s e s t a d í s t i c a s 
v i t a l e s t i e n e l a p a r t i c u l a r i d a d de s e r e l ú n i c o que p e r m i t e o b t e n e r e l sa3^ 
do m i g r a t o r i o n e t o de todas l a s m i g r a c i o n e s o c u r r i d a s durante e l p e r í o d o 
En su cómputo s e c o n s i d e r a , por e j e m p l o , e l e f e c t o de l a m o r t a l i d a d t a n t o 
en l a s zonas de s a l i d a como de l l e g a d a de migrarntes , pues l a d e f u n c i ó n e s 
c a p t a d a y queda i n c l u i d a en e l cómputo de l o s s a l d o s . F ina lmente , c a b e 
menc ionar que l o s e r r o r e s en l o s d a t o s - y a s e a de l o s censos de p o b l a c i ó n 
o de l a s e s t a d í s t i c a s v i t a l e s - pueden a f e c t a r s e r i a m e n t e l o s r e s u l t a d o s . 
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Cuadro 18 
COSTA RICAs ESTIMACION DE LA MIGRACION INTSRCEWSAL 1 9 6 3 - 1 9 7 3 DE LA POBLACION 
FEMENINA POR PROVINCIAS „ UTILIZANDO EL METODO DS LA ECQACIiOW COMPENSADCSA 
P r o v i n c i a s 
P o b l a c i o n n a -




P o b l a c i o n na -
t i v a c e n s a d a 
1973 a/ 
Aumento i n t e r -
c e n s a l de l a 
p o b l a c i o n 
N- - NO 
(2) (3) = (2) 
Nacimiisstos 
o c u r r i d o s 
1853-1973 k / 
3 
(1) (4) 
TOTAL 686 540 933 245 245 705 297 147 
San J o s é . „ 
A l a j u e l a » o 
C a r t a g o , „ « 
































Defunc iones ocurra^ 
das 1963 - 1973 b / 
D 
Aumento a a t u s ' a l 
1 9 6 3 - 1 9 7 3 
(B - D ) 
M i g r a c i ó n n e t a in--
t a r c e n s a l 1963'-"373 
TUiO ir 
(5) (6) - ( 4 ) - ( 5 ) (7) - ( 3 ) - { 6 ) 
TOTAL 57 937 239 210 7 495 
San J o s é . . „ 
A l a j u e l a . . » 
C a r t a g o o . . „ 
H e r e d i a o . » . 
Guanacaste-
Puntarenas o 



























" 2 885 
- 4 409 
9 505 
- 1 3 099 
- 3 860 
6 658 
a/ Dirección General de Estadística y Censos, Censo de Población 1955s Censos Hacionales 1973, Pobiacioa 
Tomo I. 
b/ Diraccióa General de Estadísti-ca y Censos, Anuario Estadístico de Costa Rica, ISSj-l???» 
HOTAg Para el Canso ds '¡955 se supuso una omisión de 2,8 por ciento, igual para cada una de las pro ^  
vinciaso Pera el registro de defunciones se aceptó taia omisión del 10 por ciento, igeal pa?a 
todas las prcvincias® Se considera completa la ijitsgffj^ ad del i^ist^o de nacfjaj.eato. 
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En g e n e r a l , s e t r a t a de un método muy s i m p l e , que t i e n e l a v e n t a j a de 
c a p t a r t o d a s l a s m i g r a c i o n e s o c u r r i d a s en e l p e r í o d o , s i e n d o sus d e s v e n -
t a j a s l a s que s e v i n c u l a n a l uso de dos f u e n t e s "Se i n f o r m a c i ó n no s iempre 
c o m p a r a b l e s , con sus r e s p e c t i v a s l i m i t a c i o n e s y p- r e l hecho de que s o l o 
p e r m i t e d e r i v a r l o s s a l d o m i g r a t o r i o s n e t o s y no e l a p o r t e i n m i g r a t o r i o y 
l a e m i g r a c i ó n en forma i n d e p e n d i e n t e . Tampoco, c l a r o e s t á , p e r m i t e n i n -
guna a p r o x i m a c i ó n a l a medic ión de l a m i g r a c i ó n de r e t o r n o de movimientos 
i n t e r m e d i o s y , l o que e s más i m p o r t a n t e , a l c o n o c i m i e n t o de l a s c o r r i e n t e s 
m i g r a t o r i a s . 
7 . 2 E c u a c i ó n compensadora p o r edad 
P a r a una c o h o r t e de edad c u a l q u i e r a , en e s t e c a s o de p e r s o n a s r e g i s -
t r a d a s en un p r i m e r c e n s o , s e puede e s t a b l e c e r una e c u a c i ó n compensadora, 
como s e m u e s t r a en e l s i g u i e n t e diagrama. E l segundo c e n s o s e c o n s i d e r a 
r e a l i z a d o 10 años d e s p u é s , y l a p o b l a c i ó n c l a s i f i c a d a por grupos quinque-




























0 5 10 t 
X + 4 ~'^(XyX + 14) ^X + 1 0 , X + 1 4 - E. 
(40) 
247 
Una p o b l a c i o n de \in c i e r t o grupo de edad en e l segxmdo c e n s o s e e s t i -
ma a s í j , como l a p o b l a c i o n 10 años menor en e l pr imer c e n s o , m e n o s l a s 
d e f u n c i o n e s de l o s i n t e g r a n t e s d e l grupo i n i c i a l ocurridívC en e l p e r i o d o 
y un s a l d o a t r i b u i b l e a l p o s i b l e e f e c t o m i g r a t o r i o i n t e r n o » 
O ^  
son l a s d e f u n c i o n e s o c u r r i d a s e n t r e i n t e g r a n t e s de l a c o h o r t e qus a i mo-
mento d e l p r i m e r c e n s o t e n í a n edades Xp X +4» 
De e s t a manera, p a r a una p o b l a c i o n no c e r r a d a , e l s a l d o m i g r a t o r i o 
n e t o es t imado en e l momento d e l segundo c e n s o t e n d r á l a forma; 
o,t _ o,t ^ t _ o,t o,t 
X-M0,X4-14 X+10,X+14 X+10,X+14 X+10,X+14 X,X-!-4 (X,X-!-14) 
^X+IO X^14'' ^^ s a l d o m i g r a t o r i o n e t o d e l p e r í o d o i n t e r c e n s a l 
de p e r s o n a l que en e l momento d e l p r i m e r c e n s o t e n í a n l a s edades X, X-f-^i-"!. 
A s i , por e j e m p l o , s i hacemos C = 1 0 , s e t e n d r á : 
4ÓÍ24 " ^20-24 " ^ Vi4 °°íll4) ^^ ^^  
Es d e c i r , l a m i g r a c i ó n n e t a de p e r s o n a s que a l momento i n i c i a l t e n í a a 
1 0 - 1 4 años , a l momento d e l segundo c e n s o , cuando ya t e n d r í a n 2 0 - 2 4 a ñ o s , 
s e es'tima como l a p o b l a c i o n de 1 0 - 1 4 en e l p r i m e r o , más l a s d e f u n c i o n e s 
o c u r r i d a s a l a c o h o r t e en e l p e r í o d o ( 0 , ^ ) . E l t é rmino , ' ' 
f i e r e a l a s d e f u n c i o n e s o c u r r i d a s en e l p e r í o d o (0 , - í ) , e n t r e " "" l o s com-
p o n e n t e s de l a c o h o r t e i n i c i a l de edad 1 0 - 1 4 y cuyas edades de muerte e s -
t á n e n t r e l o s 10 y l o s 24 a ñ o s . 
Una d i f i c u l t a d p a r a l a r e a l i z a c i ó n de e s t i m a c i o n e s de m i g r a c i ó n i n -
t e r n a n e t a por edad, es l a f a l t a de i n f o r m a c i ó n completao En e l c a s o de 
á r e a s de un p a í s , i m p l i c a r í a c o n o c e r l a d i s t r i b u c i ó n d e ^.as d e f u n c i o n e s 
según, l a f e c h a de n a c i m i e n t o y f e c h a de o c u r r e n c i a de l a m u e r t e , o p o r f e -
chas de o c u r r e n c i a según l a edad» En p a í s e s con e s t a d í s t i c a s d e f i c i e n t e s 
d i f í c i l m e n t e s e podrá c o n t a r con e s t o s datos» 
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Como p a r a l o s n a c i d o s en e l p e r í o d o i n t e r c e n s a l no e s p o s i b l e e s t i m a r 
su m i g r a c i ó n n e t a a p a r t i r de l a misma e c u a c i ó n , s e puede p a r t i r d e l o s 
n a c i m i e n t o s d e l p e r í o d o y l a s d e f u n c i o n e s o c u r r i d a s e n t r e e l l o s . C o n s i -
derando un i n t e r v a l o i n t e r c e n s a l de 10 a ñ o s , l a e s t i m a c i ó n s e h a r a c o n -
forme a : 
_ t 0,t 
%,-io - V i o " ® ^ °(0,10) (44) 
O /t 
en donde r e p r e s e n t a l a s d e f u n c i o n e s con edades 0 - 1 0 años o c u r r i d a s 
en n a c i m i e n t o s d e l p e r í o d o ; v e r esquema 2 . 





^ - 9 
/ / 
/ y S°0-4 / N / 0 - 4 
/ D / D / a 0 - 4 / 0 - 4 
7 . 3 E l método de l a s r e l a c i o n e s de s o b r e v i v e n c i a . Método r e s i d u a l 
a . E s t i m a c i ó n a l f i n a l d e l p e r í o d o 
Un método c o r r i e n t e p a r a e s t i m a r l a m i g r a c i ó n i n t e r c e n s a l por grupos 
de edades a p a r t i r de dos c e n s o s de p o b l a c i o n , es e l denominado de l a s r e -
l a c i o n e s de s o b r e v i v e n c i a o método r e s i d u a l . E l método, que es una g e n e r a -
l i z a c i ó n de l a e c u a c i ó n compensadora por edad, s u s t i t u y e e l u s o de l a s e ^ 
t a d í s t i c a s de d e f u n c i o n e s por edad, ( c o r r i e n t e m e n t e d e f i c i e n t e s o no e x i s -
t e n t e s ) por un c o n j u n t o de m u e r t e s e s t i m a d a s con l a ayuda de r e l a c i o n e s de 
s o b r e v i v e n c i a por edad, v a l i d a s p a r a e l p e r í o d o i n t e r c e n s a l . Como s e v e r a 
l u e g o , é s t a s pueden s e r de d i s t i n t a n a t u r a l e z a . 
Si3¿ 
Al igual que en otros métodos indirectos, en el método residual se 
supone que la poblacion es cerrada o que las relaciones de sobrevivencia 
íaiden taH±>ién el efecto de los movixnientos de tipo intercensai» Le, ecua-
ción coEipensadora por grupos de edades, con dos censos de poblacion en un 
intervalo de t años y poblacion clasificada en grupos quinquenales de edad^ 
es igual as 
_ t O 
Las defunciones ocurridas entre personas que al momento del p r i m e r 
censo tenían X,X+4 años, as decir P^^eden estmarse a partir de la 
poblacion y una relación que mida la^mortalidad a que estuvo sometido el 
arupo durante ese período, esto es, una , probabilidad de morir con 
edades 
0,.í _ O 
Para facilitar la presentación de los aspectos teoricos del método, 
se considera el caso de censos de poblacion con un intervalo t = 1 0 
años y la poblacion clasificada en grupos quinquenales» Con esta modifi-
cación en la presentación, se tiene ques 
. „ 0 . , 0 
= -líP ( 1 - 0 í 
_ t O 
N /. ° , A ^representa la poblacion con edades (X-í-lOj, 5í-s-14) que se X o s O X, X-5'4- " , . . " , . . , , , ,, puede estimar como sobrevxv:.entes ai momento de„ según 
do censo, es decir: 
' t. O 
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Su diferencia con la poblacion efectivamente censada en el segundo 
censo, proporcionará una estimación del saldo migratorio neto al final del 
período -la fecha del segundo censo- mr.grantes que tendrán en ese momento 
edades X + 10, X + 14. 
M. X+IO, +14 
t _ '•t (49) 
b. Estimación al principio del período 
La aplicación del método residual para estimar el saldo migratorio 
neto por edad, no solo permite una estiraación de la migración al final del 
período. Es posible conseguir estimaciones de la migración neta para la 
f e c h a del p r i m e r censo o a una fecha intermedia del período inter-
censal. Este aspecto puede verse a partir del esquema 3. 
Edad 
X + 15 
X + 10 
X + 5 
N. X,X+4 

















f- N' X-f-10,X+14 
-N ,t/2 X+5 f X+9 
N .t/2 X,X+4 
;t/2 Tiempo i 
La estimación de la migración interna al momento del .segundo censo 
se conoce también como método directo o método prospe tivo. Esto en razón 
de que 1® poblacion de un grupo de edad en el primer censo, se p r o y e c t a 
para obtener una estimación de la poblacion que, bajo las conáiciones de 
mortalidad establecidas, sobrevivirá a la fecha del segundo censo» 
Sin embargoff si se requiere una estimación de la migración al inicio 
del período, es decir a la fecha del primer censo, se puede efectuar un 
cálculo indirecto o hacia atrás, mediante una proyección retrospectiva ds 
la poblacion de cada grupo de edad, estimando así una poblacion inici£.lque 
incluya la migración interna que ocurriría en el período, es decir; 
= — : 
10 
(50) 
La migración interna neta estimada al inicio del período resulta de 
la diferencia entre la poblacion estimada y la población efectivaments em-
padronada en el primer censo, o sea: 
O „ _ O 
— N 
O o W — 13 « P O ^ X-H0,X-!-14 x,x-'r4 10 
X X+4 P " ^ ^^  
En este caso la migración estimada se refiere a personas con edades 
X,X-¡-4, es decir la edad que tenían antes de efectuar el movimiento migra--
torio„ 
En la última expresión, el numerador puede identificarse como el sal-
do migratorio neto dal período intercensal estimado a la fecha dsl segun-
do censo, es decir la estimación prospectiva» Con ello se ^ e d e decir oue 
64 
la estimación de la migración interna neta de un área, estimada al final 
del período, es igual a la migración que se estima al inicio, multiplicada 
por una relación de sobrevivencia que mida la mortalidad de la población 
en el período. 
M 
X + 1 0 , X + 1 4 
M^ o p X,X+4 10 X,X+4 (52) 
Con la diferencia entre la estimación que se hace al inicio y la que 
se hace para el final, se puede derivar una nueva estimación, como el pro-
medio aritmético de las dos estimaciones. 
-0,t 1 0 t M = — (M + M ) X,X+4 2 ^ X,X+4 X+10,X+14' (53) 
que, conforme a la estimación de migración al final 
x+io,x-»-i4 x,x+4 -rx,x+4 (54) 
resulta igual a: 
X,X+4 1 (M° + M° » P ) 2 X,X+4 X,X+4 10 X,X+4' 
'^ X, X+4 
(55) 
reemplazando el valor de: 
M .0 X,X+4 
M 
X + 1 0 , X + 1 4 
10^X,X+4 
1 + P 10 X,X+4 
10^X,X+4 2 X+10, X+1 4 
(56) 
Co Estimación de los saldos a mitad del período 
Finalmente, es posible hacer una estimación de la migración neta a 
mitad del período intercensal en el memento t/2. Para ello se requiere de 
una estimación de población a mitad del período y la realización de esti-
maciones retrospectivas y prospectivas a partir de los datos del primer y 
segundo censo hasta la mitad del período,, Con las dos estimaciones que se 
logran se puede obtener una nueva estimación del saldo migratorio neto del 
período» 
Utilizando una relación de sobrevivencia conveniente, en este caso 
válida para un período do años, es decir poblaciones 
estimadas en forma prospectiva y retrospectiva serían las siguientes: 
-La estimación hacia adelante 6 prospectiva a mitad del período, re-
presenta la migración del primer quinquenio y tiene la forma: 
^ t/2 _ , O.Í/2 
-La estimación hacia atrás, o estimación retrospectiva, mide la mi-
gración del segundo quinquenio, estimada igualmente a mitad del período, y 
su forma serás 
t/2,t ^ _ t/2 
5 X,X'í-4 
La simia de estas dos estimaciones proporcionará una estimación del 
total de migrantes del período intercensal estimadas a mitad del pe-
ríodo, esto es en ¿/2, La edad de los migrantes en este caso corresponde a 
la que tendrían al momento de le estimación, o sea a m i t a d del período 
intercensals 
x-i-5,X-¡-9 x+5,X-i-9 X-^•5,X-^•S 
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t 
//2 _ fjO c pO'^/2 + VlO.XH-15 _ tn 
"x+5,X+9 X,X+4 X,X+4 X,5,X+9 
5 X,X+4 
t 
\4-10,X+15 0 _ 0,t/2 
t/2,t " X,X+4 ° 5 ^ X + 4 
5 X,X+4 
X-H0,X+14 '\,X+4 5''x,X+4 5'-X,X+4 
TñTl (59) 
5^X,X+4 
Si se acepta que la mortalidad del primer quinquenio (0,-t/2),es igual 
a la mortalidad del segundo quinquenio {t/2,t), esto es que: 
5 X,X+4 5 X,X+4 
la estimación quedaría finalmente como: 
donde el niomerador representa el saldo migratorio neto estimado en forma 
prospectiva, es decir, estimado a la fecha del segundo censo. De esta ma-
nera, resulta que una estimación de la migración interna neta a mitad del 
período puede obtenerse proyectando retrospectivamente la estimación del 




Además, como la GStimacion al final del período es igual a; 
t _ O , 
la migración a mitad del período puede escribirse como; 
M ® o p 
= 10 
si se puede suponer: 
la estimación final serás 
Si bien la formulación teórica del método residual es correcta, exis-
ten dificultades para estimar los saldos migratorios netos de áreas de un 
país, debido a la complicación en la determinación de las relaciones de 
sobrevivencia adecuadas para medir la mortalidad de cada área. Existen 
diferentes alternativas, que conducen a resultados un tanto distintos, pero 
que al final resultan útiles» Estas pueden ser; 
a) Utilizar un conjunto de relaciones de sobrevivencia intercensales 
de la poblacioh nativa de cada una de las áreas para las que se 
quiere estimar la migración interna» 
b) delaciones de sobrevivencia intercensales del total del país» 
c) Relaciones de sobrevivencia derivadas de tablas de vida de la po-• 
blacion total del pa£s„ 
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d) Relaciones de sobrevive cia derivadas de tablas de mortalidad in-
tercensal correspondientes a cada una de las áreas. 
e) Relaciones de sobrevivencia de una tabla modelo de mortalidad que 
refleje la condicion de mortalidad promedio del país, o la morta-
lidad de cada una de las áreas. 
En general, las mejores estimaciones de migración interna neta por el 
método residual se lograrían mediante la relación citada en a). Percy en la 
práctica, casi nunca es posible contar con estos datos. La alternativa 
más práctica y eficaz está en las relaciones de supervivencia intercensa-
les del total del país, relaciones que han demostrado conducir a resulta-
dos de buena calidad 6/ , LOS errores que se cometen al trabajar con estas 
relaciones podrían ser grandes y por tanto significativos cuando los nive-
les de mortalidad sean muy altos y la mortalidad de la región muy dife -
rente del promedio del país; también cuando los volíjmenes de inmigrantes 
y de emigrantes difieren considerablemente y cuando la mayoría de los mo-
vimientos migratorios hayan tenido lugar al inicio del período intercen-
sal. 
Las relaciones de sobrevivencia de una tabla de vida del total del 
país, tienen éLinconveniente de que pueden no reflejar de manera adecuada 
los niveles de mortalidad de las diversas áreas; las estimaciones serán 
aún más burdas cuando debe recurrirse a relaciones de tablas modelo. 
En los cuadros 19 y 20 se presentan los resultados a que se ha llegado 
al estimar los saldos migratorios netos de la poblacion femenina de la 
provincia de Heredia (Costa Rica), período 1963-1973, a partir del uso de 
relaciones de sobrevivencia intercensales de la poblacion total y de rela-
ciones de sobrevivencia derivadas de tablas de vida del país 
Las estimaciones para la poblacion nacida en el período intercensal 
se presentan en el cuadro 23. 
6/ Zachariah, K., Una nota sobre el método de las relaciones de supervivencia para la estimación de 
la migración interna neta. CELADE, Serie D. No, 81, junio de 
7/ Siegel, J. and Hamiltcn, H. , Some considerations in the use of the residual methods of estinating 
net migration. Journal of American Statistical Association, Vol. h7. No. 259» p. 'f75-500. 
Arevalo, J., Los supuestos del método de las relaciones de supervivencia en la medición de la mi-
gración interna. Notas de Población, Año II, Vol. 5, CELADE, agosto 1974, 
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Cuadro 19 
COSTA RICÍ\s ESTIMACION DE LA MIGRACION INTERNA NETA POR EDAD DEL PERIODO 




63 N , a/ 1 O^X, C/ 
^73 M 
X, X-i- 4 
(2) (3) (1) (2) 
(5) = 
(3)-(43 {S5 
TOTvr. 43 140 - 66 946 59 147 7 799 14,40 
0-4 7 374 U10258 8 400 8 098 302 3,62 
5-9 6 613 1.03598 9 532 8 606 926 10,09 
10-14 5 336 1„00104 9 368 8 130 1 238 14,17 
15-19 4 360 0.95131 8 314 6 851 1 463 19,35 
20-24 3 464 0o94751 6 467 5 342 1 125 19,11 
25-29 2 854 1.06313 4 679 4 148 531 12,05 
30-34 2 565 1.02051 3 723 3 282 441 12,61 
35»39 2 240 0.92201 3 384 3 034 350 10,92 
40-44 1 687 1,01857 2 957 2 618 339 12,18 
45-49 1 564 0.89273 2 329 2 065 264 12,03 
50-54 1 487 0.92249 2 041 1 718 323 17,23 
55-59 992 0.89465 1 530 1 396 134 9,17 
60-64 903 0.76999 1 558 1 372 185 12,71 
65-69 602 0.68814 925 887 38 4,19 
70-74 1 099 0.44694 799 695 104 13,94 
75-79 435 414 21 4,95 
80 y-^ 505 491 14 2,81 
e/ Población censada al 12 de abril» La población de edad desconocida se distribuye proporeionalmente, 
i/ Relaciones da sobrevivencia de la poblac.ión totaJ. del país al 12 de abril de 1963 y 19738 
c7 Población censada trasladada al ia de abril de 1973s eon una tasa de cx-ecíjaiento de 4359^ ^ por mil» 
2013 
d/ r(m). „73 •r;73 , n ,), 
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Cuadro 39 
COSTA RICA: ESTIMACION DE LA MIGRACION INTERNA NETA POR EDAD DEL PERIODO 
INTERCENSAL 1963-1973 DE LA POBLACION FEMENINA DE LA PROVINCIA DE HEREDIA 
Grupos 
de 
edades X,X+4 X,X+4 
1 
X+4 .X+4 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
TOTAL 43 140 0,97550 66 946 57 678 9 268 14,87 
0-4 7 374 0.97550 8 400 8 098 302 3,66 
5-9 6 613 0,99263 9 532 8 606 926 10,21 
10-14 5 336 0,99237 9 368 7 193 2 175 26,27 
15-19 4 360 0.98856 8 314 6 564 1 750 23,52 
20-24 3 464 0.98600 6 467 5 295 1 172 19,93 
25-29 2 854 0.98271 4 679 4 310 369 8,21 
30-34 2 565 0.97693 3 723 3 416 307 8,60 
35-39 2 240 0,97799 3 384 2 805 579 18,71 
40-44 1 687 0.95513 2 957 2 506 451 16,-51 
45-49 1 564 0.93551 2 329 2 168 161 7,16 
50-54 1 487 0,90428 2 041 1 611 430 23,55 
55-59 992 0.85407 1 530 1 463 67 4,48 
60-64 903 0,77393 1 558 1 345 213 14,67 
65-69 602 0.65500 925 847 78 8,80 
70-74 1 099 0.32579 799 699 100 13,35 
75-79 435 394 41 9,89 
80 y + 505 358 147 34,07 
^ Relaciones de sobrevivencia derivadas de las tablas de mortalidad 1962-1964 y 1972-1974. 
7„3„1 Estimación de la migraciSn interna de ios nacidos en 
el período intercensai 
Los métodos de estimación prospectivos, retrospectivos y a mitad del 
período, permiten estimar la migración de la poblacion que está sobrevi-
viendo al momento del primer censo, y no la de los nacidos a lo largo del 
período intercensai» La ecuación compensadora para estimar saldos migra-
torios tiene la formas 
= - - ( B - D ) 
Para el caso de nacidos en el período intercensal, estase transforma 
en; 
ü, 
donde - representa los migrantes de edad 
^ - ss la poblacion de edad 0,-í, en el momento 
Esta ecuación indica que los migrantes en el momento to con edadss(0,i:5 
pueden estimarse como la diferencia entre los sobrevivientes da edades 
(Ogt) al final del período y los sobrevivientes de los nacimientos del pe-
ríodo (B®"'^-D^f^) „ Estas estimaciones pueden efectuarse a partir de las 
estadísticas vitales, cuando existan, o recurriendo a una estimación de 
defunciones de manera análoga a lo que se hizo anteriormente a base de 
relaciones de sobrevivencia, en este caso para los nacimientos o 
Para un período intercensal de 10 años ypoblacion en grupos quinque-
nales, el método de estimación de la migración neta con relaciones de sobre-
vivencia, no estimarla, en principio, los migrantes con edad (0-4) y (5-9) 
años o Estos provienen de los nacimientos de ios períodos (-£/2,-£) y lOet/2} 
respectivamente» La estimación de estos migrantes puede obtenerse con r^ 
laciones de supervivencia, según las siguientes ecuaciones; 
«0-4 = 
^t t Ort/2 
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en donde representa la relación de sobrevivencia de los nacimientos de 
un quincjuenio. Las dos relaciones de sobrevivencia requeridas se calculan 




t-5,t ^ ^5-9 
5 0-4 
V 4 
Esta última relaciSn, en términos de los nacimientos en que se genera la 




En el caso particular de la estimación de la migración interna en la 
población femenina de Costa Rica, las relaciones de sobrevivencia de los 
menores de 10 años se calculan de la siguiente forma: 
5^6 ^68-73 O 
73 73 N N p68-73 5-9 5-9 
0-4 68 ^63-68 ^68-73 
^0-4 ^ ° 5^ 6 
En el cuadro 21 se presenta la información y se calculan las relacio-
nes respectivas del período 1963-1973 en la población femenina del total 
del país. Esos resultados permitirían completar las estimaciones de los 
saldos migratorios netos de la provincia de Heredia de los nacidos en el 
período intercensal 1963-1973. 
Cuadro 21 
COSTA RICai CALCULO DE LAS RELACIOiSIES 5P5 ^ POBLACION 
FEMENINA DEL TOTAL DEL PAIS NACIDA EN EL PERIODO 1963-1973 
„ . . ^ ^ , , Relaciones ds Kacmientos Poblacxon soi)revivenc3.a 
Períodos NSmero Grupos de humero 5/ „ edades b O 5 0-4 
1968-1973 139 896 0-4 128 235 0„91665 
Í963-1968 157 407 5-9 142 S59 0,91665 0,98872 
a/ La población censada fue proyectada al 30 de junio de 1975 con una tasa de creiiaiento para ambos 
sexos de 33,5 por milo Ss mantuvo constante la distribución por sexo y edad del censo» 
b/ Se acepta quo entre los dos quinquenios no hubo cambio de la relación de sobrevivencia de los na= 
cimientoso 
En base a estas relaciones de sobrevivencia del total del pa£s „ se 
calcula la migración interna de los menores de 10 años de la provincia de 
Heredia a partir de las siguientes ecuaciones: 
^ 73 ^ ^68-73 „ 68-73 
0-4 0-4 5 O 
73 73 „63-68 ^63-68 „68"73 
S - 9 = =^5-9 - S ° 5^0-4 




COSTA RICA: ESTIMACION DE LA MIGRACION INTERNA NETA DEL PERIODO 
1963-1973 DE LA POBLACION FEMENINA DE LA PROVINCIA DE HEREDIA 
Nacimientos Poblacion 
Saldos neto&2/ 
Períodos Nümero^^ "^edades^^ Numero 
1968-1973 8 195 0 - 4 8 400 888 
1963-1968 8 654 5 - 9 7 843 1 689 
¿Z Nacimientos registrados en la provincia 
h/ Fuente, cuadro 19. 
c/ Estimados en base a las relaciones de sobrevivencia nacionales del cuadro 19. 
7.3.2 Estimación de los migrantes del período cuando no se 
cuenta con información sobre nacimientos 
Corrientemente, cuando se analiza la migración interna de áreas geo-
gráficas de un país, para un período de cinco años o para un período in-
tercensal, no se cuenta con información confiable sobre los nacimientos 
ocurridos durante dicho período; además, los errores asociados a la mala 
declaración del lugar de nacimiento pueden influir enormemente en las esti-
maciones de los saldos migratorios. 
Se puede emplear como método alternativo estimaciones indirectas apo-
yadas en ciertas relaciones niños-mujeres, derivadas de la información déL 
último censo. Se consideran dos relaciones básicas. La relación niños 





KNM^  = ^ 5 ..a 
5-9 
N 20-49 
La migración interna neta de la población 0-4 y 5-9 años se obtiene 
conforme a las siguientes relacioness 
0-4 O 15-44 (66) 
^•5-9 = ^20-49 (67) 
5-44 y M§o-49f representan las estimaciones de la migración interna neta 
del área en cuestión de la población femenina 15-44 y 20-49 años respecti-
vamenteo Las relaciones niños-mujeres se pueden calcular por sexo para 
estimar también la migración por sexo» En el cuadro 23 se presenta la es-
timación efectuada para la población femenina de la provincia de Heredia 
para el periodo 1963-1973 0 
Cuadro 23 
COSTA Ría»; CALCULO DB LA MIGRACION INTERNA NETA DE LA POBLACION FEMhlNINA 
MENOR DE 10 M O S DE LA PROVINCIA DE HEREDIA. PERIODO 1963 - 1973 
Muj eres 




29 524 4 249 0 - 4 8 400 0,2845 302 
20-49 23 539 3 050 5 - 9 9 532 0,4049 926 
Fuente.- Cuadro 19 
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Estas nuevas estimaciones, comparadas con las que se hicieron a partir 
de los nacimientos (cuadro 22) , resultan -en relación a las estimaciones de 
las otras edades- más aceptables. Es probable que muchos de los nacutiien-
tos de la provincia de Heredia se estén declarando en otro lugar y de ahí 
el valor tan elevado de migrantes netos. 
Usando la información del cuadro 23, se calcularon las tasas netas de 
migración y se completaron las series de tasas de los cuadros 19 y 20. En 
el gráfico 3 se presentan las tasas de migración neta por edad calculadas 
con las relaciones de sobrevivencia intercensales y las calculadas en base 
a relaciones de las tablas de vida. Es claro que resultan más adecuadas, 
para expresar dicho fenomeno, las tasas que se derivan a partir de las re-
laciones de sobrevivencia intercensales. 
7.4 Ajuste del efecto de la mortalidad diferencial regional 
Cuando se efectúan estimaciones do migración interna a partir del mé-
todo de las relaciones da supervivencia intercensales, uno de los supues-
tos que corrientemente han de hacerse, por falta de mejor información, es 
que la mortalidad de las diversas regiones del país es similar y corrien-
temente igual al promedio nacional. Esto significa aceptar el hecho, no 
siempre real, de que no hay diferencias sustanciales en la mortalidad de 
las diversas regiones de un país. 
Cuando se dispone de información adecuada sobue la mortalidad de las 
regiones se puede efectuar un ajuste de las relaciones de sobrevivencia 
que se utilizarán en cada caso, para corregir esa deficiencia 8/. 
Si se logra construir tablas de mortalidad para las áreas en que se 
estudia la migración interna y las mismas muestran diferencias significa-
tivas respecto a la mortalidad promedio del país, se justifica efectuar 
una corrección. 
Los factores de ajuste para obtener las relaciones en cada región deben 
ser iguales al cociente entre las relaciones derivadas de la mortalidad de 
la tabla de vida de esa área y las relaciones de sobrevivencia de la ta-
bla de vida nacional, es decir: 
\ x+Ki ° — 
8/ Shryook, H. and Siegel, J., The Methods and Materials of Demography, Volume 2, chapter 21 
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G?áf:cffl 3 
COSTA MCA: TASAS MaTAS DS PálGiSACICK 3S LA 
íPOBfLACiGN FEMENINA SS F^A BtOVINChA D3 







3 " Con relaciones 
de una tabla 
de vida 
10 20 30 40 SO 60 70 80 
Edades 
Fuente: Cuadro 19 y 20. 
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en donde P'^  ^^^ se refiere a las relaciones de sobrevivencia de la tabla 
' de mortalidad del área -L, 
P^ X+n ^^^ relaciones correspondientes a la tabla de vida na-
' cional. 
Las relaciones de sobrevivencia intercensales ajustadas, para estimar la 
migración interna del área -L, serán iguales al producto de estos factores 
de corrección por las relaciones de sobrevivencia nacionales. 
X. -í 0,t P = K ° P Í691 x,x+n x,x+n x,x+n 
En general, se podría pensar en factores de corrección para cada gru-
po de edad y sexo o, en forma más simple, en un factor promedio para cada 
uno de los sexos. 
El método residual, por lo demás sencillo en su aplicación , resulta 
muy útil en situaciones en que no se cuenta con datos sobre migración in-
terna y en este sentido puede ser utilizado para estudios históricos de 
las migraciones internas en países que disponen de censos sucesivos. Pue-
de, por otra parte, servir de instrmento para estudiar las m i g r a c i o n e s 
internas en grupos específicos de población (población agrícola, grupos 
étnicos, grupos religiosos, etc.). 
Las limitaciones son similares a las enunciadas para el método de lu-
gar de nacimiento, ya que no permite estudiar las migraciones de retorno, 
no mide las migraciones intermedias ni contempla la migración de los que 
mueren durante el período intercensal. Los resultados, por otra parte, 
pueden verse afectados por problemas de diferencias de la mortalidad no 
contempladas en las relaciones de sobrevivencia y por movimientos de tipo 
internacional concentrados en áreas muy específicas. Los errores de los 
censos pueden causar fallas sustanciales como consecuencia de la falta de 
comparabilidad. 
7„5 Bstimacion de la migración interna intercensal a partir de 
datos sobre lugar de nacimiento y residencia actual en 
dos censos sucesivos 
Cuando sa cuenta con información de la poblacion de dos censos suca-
SÍTOS =Y en axnbos se ha investigado el lugar de nacimiento de las perso-
nas- se puede estudiar la migración interna en relación a un período de •• 
finido, el periodo intercensal.= 
De las matz'ices de migrantes de los dos censos, se obtieüe Uiia laatria 
de migrantes del período intercensal, como la diferencia de la matriz del 
censo más reciente y la del censo anterior. Sean las dos ma-
trices de migrantes que resultan de los censos realizados ^ en los rao -
mentos O y i respectivamenteo De estas resulta; 
0,t 0 m =: m . . — m . . L ^ J (70) 
la matriz m. construida como una diferencia, define en forma -i^ di-
directa los ^ movimientos migratorios del período intercensal. Se trata 
entonces de un método residual y ¡, por lo mismo, puede ser considerado como 
un método indirecto. Tal matriz contendrá todos los datos sobre migrantes 
del período intercensal (0,t) pero, ante todo, contiene los elementos de 
las corrientes migratorias de las áreas analizadas. Ea base a ios datos 
de esta nueva matriz se pueden estudiar los movimientos migratorios entre 
áreas, o los movimientos migratorios entre un área particular y el resto 
del paíso 
O N O 
-sean ¡n^^, m^y M^ .los voli^enes de inmigrantes, emigrantes y saldo mi-
gratorio neto, calculados para una área /¿ del país, de acuerdo a los 
datos de un primer censo levantado en un momento 0. 
-Sean m t X y M^ , los rolumenes de inmigrantes, emigrantes y sal • 
do migratorio neto, estimados para la misma division, de acuerdo a 
2.0S datos de un segundo censo levantado t años después. 
Con esta información,se tendrá ques 
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m, /C. M* A, (72) 
Teóricamente, el saldo migratorio neto del período intercensal resulta de 
la diferencia de la migración acvmiulada hasta el segundo censo y la acu-
mulada hasta el primer censo, esto es: 
= A, A, 
t t m . - m. 
.A, A,. 
O o m ,-m. 
.A, A,. (73) 
Esta ecuación se puede escribir también: 
\ t 0 ^  r -c 0 s m • -tn . — -m. .A, ,A. A.. 
o sea, el saldo migratorio neto del período intercensal está formado por 
dos componentes: 
a) El saldo migratorio neto intercensal de los inmigrantes 
b) El saldo migratorio neto intercensal de los emigrantes 
En el cuadro 24 se presenta la estimación de los saldos migratorios 
netos del período 1963-1973 de cada una de las provincias de Costa Rica , 
en este caso en base a la ecuación (69). 
Hasta aquí no se ha tomado en cuenta el efecto que produ e la morta-
lidad durante el período intercensal, sobre el volumen de migrantes acu-
mulados hasta la fecha del primer censo, muchos de los cuales no llegan 
vivos héista el momento del siguiente censo. Para considerar tal efecto se 
puede proyectar la matriz de migrantes déO. primer censo mediante una ley 
de mortalidad, válida para el período intercensal, si fuera el caso con 
diferencias en la mortalidad para las diversas zonas estudiadas y, p a r a 
los inmigrantes y emigrantes. 
Cuadro 21 
COSTA RICA: ESTIMACION DE LOS SALDOS MIGRATORIOS NETOS DEL PERIODO 










1963 m P 
(2 ) 
Saldo nato 
1963 - 1973 
M' 63-73 
{3) = (1)-(2) 
Tasas netas 
de migración 
1963 - J973 Sí 
/'iñ 
(4) 
San Jose„.o o 38 745 26 487 12 258 4,1 
Alajuela..„ „ -20 664 -16 284 „ 4 380 " 3,1 
Cartago,o«., -18 304 -12 081 - 6 223 - 7,0 
Herediao <. = 00 4 471 - 3 066 7 537 13,6 
Guanacaste». -22 037 - 7 866 -14 171 -18,2 
Puntarenas =. 5 350 8 759 - 3 409 - 3,9 
Limón.„ =.„0. 12 439 4 051 8 388 20,4 
a/ Las tasas netas de migración se calcularon con un denominador definido por la ralacion 
En la relación n representa el intervalo intercensal lí® y w''' las poblaciones empadronadas en las pro 
7ineias en los años 1965 y -1973 respectivamente. 
Fuentes Cuadros 13 y 15o 
Todos esto significa elaborar una matriz de mortalidad (probabilida-
des de sobrevivencia)5 de igual tamaño, igual rango^ de^la matriz de mi-
grantes que cubra dicho período intercensal. Sea fP^J'^Js la matriz que 
identifica las condiciones de mortalidad el periodo . intercansal (0¡,.t )o 
r 0 1 ^^t 1 p = m.. l 
(?4) 
Esta nueva matriz proporcionará los migrantes sobrsviviantas al mo-
mento del .segundo censo, de la migración acumulada hasta la fecha del pri--
mer cansOc La corrección, en todo caso, puede efectuarse a partir dei uso 
de un conjunco de relaciones de sobrevivencia adecuadas;' por ejemplos 
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a) Relaciones de sobrevivencia intercensales de la poblacion total 
del país. 
b) Relaciones de sobrevivencia intercensales de la poblacion nativa. 
c) Relaciones de sobrevivencia aplicables a cada una de las regiones 
En este caso podrían ser relaciones de sobrevivencia de la pobla -
cion nativa del área, 
d) Relaciones de sobrevivencia de una tabla de vida del total del país 
e) Relaciones de sobrevivencia de tablas de vida correspondientes a 
cada región. 
f) Relaciones de sobrevivencia de una tabla modelo. Esto solo sería 
recomendable cuando no se pueda disponer de ninguna de las infor-
maciones anteriores. 
Es importante advertir que, en el caso de los países en desarrollo 
como la información sobre mortalidad a niveles regionales es liinitada, mu-
chas veces se deben hacer supuestos tales como considerar igual mortalidad 
para la poblacion residente en los diversos sectores del país. En el cua-
dro 25 se presenta la matriz de migrantes acumulados hasta el año 1963 
proyectados hasta la fecha del censo de Se utilizo en este ca-
so una única relación de sobrevivencia igual a -'0,98951, lo que significa 
suponer una mortalidad igual para la poblacion de cada una de las provin-
cias, así como también igual mortalidad para inmigrantes y emigrantes de 
cada área. Como quiera que es una relación de sobrevivencia intercensal 
de la poblacion total, significa así mismo que los movimientos migratorjbs 
internacionales se distribuyen proporcionalmente en todas las áreas del 
país. 
A partir de esta matriz de migración acTimulada hasta el año 1963, de 
sobrevivientes hasta la fecha del segundo censo (cuadro 25), y la matriz 
de migración que se estima hasta el año 1973 (cuadro 14), se puede deri-
var una matriz de migración del período 1963-1973. Los resultados apare-
cen en el cuadro 26. 
El saldo migratorio neto del período intercensal es igual al saldo 
migratorio neto acumulado hasta la fecha del segundo censo, menos los so-
brevivientes del saldo migratorio neto acumulado hasta la fecha del pri-
mer censo; así, para una área Á., se tendrá: 
= M^ - » = _ M^ ) - (M° . - M° ) » (75) A, ^ ^ 0+ .JL JL, 0+ 
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Cuadro 39 
COSTA RICA-. MIGRANTES INTERNOS INTERPROVINCIALES ACUMULADOS HASTA EL AÑO 




Provincia de residencia en 1963 
San Alaju£ Cart^ Here- Guan^ Punta-





San José,, - 3 151 3 107 2 013 1 012 7 312 1 927 18 522 
Alajuela,,. 13 399 824 2 354 3 421 5 960 1 098 27 056 
CartagOo.. 12 596 610 561 107 603 2 953 17 430 
Heredia.„. 5 141 2 021 502 - 272 523 549 9 008 
Guanacaste 5 236 2 719 197 374 - 5 933 895 15 354 
Puntarenas 5 712 2 233 273 477 2 658 - 696 12 049 
Limón,.„„, 2 647 209 573 195 100 385 - 4 109 
Total de 
inmigrantes 
m . oX 44 731 10 943 5 476 5 974 7 570 20 716 8 118 103 528 
Fuentes Cuadro 12 con una relación de sobrevivencia interoensal igual a = Os98951<, 
Cuadro 26 





Provincia de residencia en 1963 
San Alaju£ Cart^ Here- Guan^ Punt^ 




San Joséo o - 2 456 2 637 2 771 602 5 197 3 030 16 697 
Alajuelao o 7 715 - 323 3 014 - 94 1 000 1 253 13 211 
Cartago..» 6 960 333 - 730 74 129 1 923 10 149 
Heredia,o, 917 642 36 - 22 92 206 1 915 
Guanacaste 5 356 2 843 201 1 307 2 994 2 756 15 457 
Puntarenas 6 557 2 123 268 1 283 460 - 2 184 12 875 
Lim6n„o.o, 1 728 263 334 315 136 146 - 2 922 
Total de 
i.Kmijgrantes 
29 233 8 660 3 79S 9 420 1 204 9 558 11 352 73 226 
gentes Cuadros 14 y 25« 
84 
Los valores en este caso, se pueden derivar de los cuadro 15 y 25 y 
son los que se presentan en el cuadro 27. La migración neta del período 
intercensal también puedo obtenerse como la diferencia entre la inmigra-
ción y la emigración netas del período intercensal, cuyas cifras aparecen 
en el mismo cuadro. En este caso se tendrá: 
M p,t t O O t . t O 
Así, en el caso de la provincia de San José, el saldo neto de inmi -
grantes del período intercensal fue de 29 233 mujeres frente a un saldo de 
emigrantes de 16 697. Esto conduce a un saldo migratorio neto, en el pe-
ríodo intercensal, de 12 536 mujeres, igual al calculado en el cuadro 27, 
Cuadro 27 
COSTA RICA: ESTIMACION DE LOS SALDOS MIGRATORIOS NETOS DE LA POBLACION 








1973 de los 





1963 - 1973 
Tasas netas 
de migración 
1963 - 1973 
por mil b/ 
(1) (2) (3) = (1)-(2) (4) 
San José 38 745 26 209 12 536 4,2 
Alajuela -20 664 -16 113 - 4 551 - 3,3 
Cartago -18 304 -11 954 - 6 350 - 7,1 
Heredia...... 4 471 - 3 034 7 505 13,5 
Guanacaste,.. -22 037 - 7 784 -14 253 -18,3 
Puntarenas... 5 350 8 667 - 3 317 - 3,8 
Limen........ 12 439 4 009 8 430 20,5 
a/ Bajo el supuesto de igual mortalidad en todas las provincias y utilizando una relación de supervi -
vencia derivada de la población nativa del país en los censos de 1965 y 1973, de la formai 
0+ 0,98951 
b/ Tasas de migración calculadas mediante una población media de cada provincia, empadronada en 1963 y 
1973 y un período intercensal de 10,117 años. 
Fuente; Cuadros 15 y 24. 
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Hay que señalar gue estas cifras ocultan diversos efectos de aspectos 
difíciles de considerar cuando se emplea esta metodología. Es así coino 
los saldos migratorios de inmigrantes y de emigrantes son saldos netos ab-
solutos, en el sentido de que no toman en cuenta (o anulan) el efecto de 
todos los movimientos intermedios (movimientos de retorno p migracioaes su-
cesivas) « 
7o 6 La mortalidad y sus efectos sobre las estimaciones de la 
migración interna intercensal a partir de datos sobre 
lugar de nacimiento 
El uso de infoionacion de dos censos sucesivos como instrumento para 
estimar los movimientos migratorios internos de un país, puede plantear 
inconvenientes o distorsiones en los resultados cuando se presentan situa-
ciones de mortalidad regional muy heterogénea y no cuantificable» Un punto 
fundamental es la dificultad para medir la mortalidad diferencial de las 
distintas zonas y para los grupos de inmigrantes y emigrantes dentro de cada 
lina de ellas» Estas consideraciones no siempre son posibles en países en 
desarrollo con estadísticas demográficas deficientes. 
Si para obviar el problema se hicieran las estimaciones de la migra-
ción interna sin tomar en consideración los efectos de esta variable, o 
si se usara una ley de mortalidad promedio del país sin corregir las dife-
rencias regionales, se producirán subestimaciones o sobreestimaciones de 
los saldos migratorios de las diversas áreas. En efecto, como se puede 
ver al comparar los resiiltados de los cuadros 24 y 27, que corresponden a 
saldos del período 1963-1973 para la poblacion femenina de Costa Rica sin 
considerar mortalidad, cuando esta es tomada en cuenta, se presentan di-
ferencias en cada provincia de magnitud y dirección diferentes. En líneas 
generales, los efectos sería; 
O t 
a) Si los saldos migratorios netos M^ y M^, es decir los saldos acu-
mulados estimados en los dos censos, tienen igual signo (positivo 
o negativo) y si el valor absoluto de la estimación en el segundo 
censo fuera mayor que la suma estimada hasta el primer censo,esto 
es que ¡M^j < ¡M;^ ] , la estimación del saldo migratorio -sin consi-
derar la mortalidad o considerando una mortalidad menor que la 
real" tiende a SUBESTIiMAR el saldo migratorio neto d e l período 
intercesT.sal. Al contrario, si la mortalidad usada fuera muy ele-
vada, se estaría SOBRESTIMANDO el saldo migratorio. 
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b) Si M^ y M^ son de signo diferente, lo que significaría seguramente 
un cambio en la tendencia de las corrientes migratorias de la re-
gion, los saldos migratorios que se estimen sin considerar la mor-
talidad, o usando una mortalidad más baja c|ue la real, SOBREESTI-
tíARIAN los saldos migratorios netos del período. Si, por el con-
trario, se estuviera usando una mortalidad muy elevada (mayor que 
la real), se SUBESTIMARIAN los saldos migratorios, 
c) Si las cifras M^ y My fueran del mismo signo, pero la m i g r a c i ó n 
aciamulada estimada hasta el primer censo fuera mayor, es decir 
M' los saldos migratorios intercensales -sin considerar la 
d) 
mortalidad o con la consideración de una mortalidad más baja que 
la real-SOBREESTIMAN los saldos migratorios intercensales. Por 
otra parte, si la mortalidad usada fuera más elevada que la co -
rrespondiente al área en cuestión, se estaría SUBESTIMANDO los 
saldos migratorios. 
Finalmente, si las estimaciones de M^, y M^ son del mismo signo jero 
muy parecidas en valor absoluto, posiblemente la movilidad espa-
cial intercensal del área sería reducida, y en este caso las es -
timaciones con corrección y sin corrección del efecto de la morta 
lidad no quedan bien definidas y podrían llegar a tener signos d^ 
ferentes en uno y otro caso. 
Cabe mencionar finalmente que en estimaciones de la migración irterna 
de la población nativa de un país es conveniente que las relaciones de so-
brevivencia intorcensales se refieran solamente a esa población nativa. 
Esto tiene la ventaja de que no se incorpora en las estimaciones el efecto 
de la migración internacional reflejado en las relaciones de sobrevivencia 
intercensales de la población total del país. 
7.7 Comparación de las estimaciones sobre migración interna 
En la presentación de los métodos de estimación de las m i g r a c i o n e s 
internas (tanto los métodos directos como los indirectos) se utilizó in-
formación referida a la población femenina de Costa Rica. Los resultados 
de estas aplicaciones sistemáticas se resumen en el cuadro 28. Se presen-
tan en el las estimaciones referidas a toda la vida, estimaciones inter -
censales y estimaciones de los cinco años previos al censo de 1973. 
Cuadro 28 
COSTA RICAí ESTIMACIONES SOBRE EL VOLUMEN DE LA MIGRACION INTERNA NETA DE LA POBLACION 
FEMENINA A NIVEL PROVINCIAL EN BASE A LOS CENSOS DE .^963 Y -¡973 
Métodos de estimación 
y periodos 
Provincias 
, . Alajuela Cartago Heredia ~ José Cciste renas Limón 
1 o Lugar de nacimiento, 
censo de 1963„.»o... 
2„ Lugar de nacimiento, 
censo ds 1973.,_.., 
3„ Lugar de nacimiento, 
censos de 1963 y 1973 
a. Sin mortalidad,o„ 
Con mortalidad.„. 
4. Cinco años antes, 
censo de 1973.„«.... 
5. Ecuación compensado-
ra 1963-1973"o...o 









-16 284 -12 081 "3 066 - 7 866 8 759 4 051 
-20 664 -18 304 4 471 -22 037 5 350 12 439 
•• 4 380 - 6 223 7 537 -K. 171 -3 409 8 388 
- 4 451 - 6 350 7 505 -14 253 -3 317 8 430 
• 3 536 - 3 514 4 342 - 8 701 3 607 3 276 
- 2 885 - 4 409 9 505 -13 099 -3 860 6 658 
- 5 065 - 6 788 7 799 -14 266 155 5 082 
Fuentes Cuadros 13, 15, 17, 17, 19, 24 y 27. 
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Todas las estimaciones apuntan a señalar que la movilidad espacial en 
el país se ha orientado, en forma fundamental, hacia las provinciaa de San 
José, Heredia y Limón. Estas tres provincias presentan, sin duda, condi-
cionamientos de orden economico básico que determinan tal comportamiento. 
San José es sede del gobierno central y base fundamental de muchas acti -
vidades económicas, culturales y comerciales. Heredia y Limón son recep-
toras fundamentalmente por la atracción ejercida por las actividades ba-
naneras . 
En términos de los volúmenes de migración, las cifras varían en for-
ma expliccible, ya sea por razones de diferencias en los métodos, ya sea 
por factores asociados a la información usada. De una parte, hay factores 
asociados a ios métodos, por cuanto se trata de estimaciones referidas a 
migración de toda la vida, migración del período intercensal y migración de 
los últimos cinco años. El uso de información de distinta naturaleza e 
información de diversas fuentes son elementos que contribuyen a la exis-
tencia de diferencias en las estimaciones. La no consideración de la mor-
talidad, o la posibilidad de uso de una mortalidad inadecuada, puede ser 
una causa de error de relativa importancia. 
7.8 Estimación de los componentes de la migración interna, 
inmigrantes y emigrantes de un período intercensal 
por grupos de edades. 
La información sobre el lugar de nacimiento y la residencia habitual 
de la población, investigadas en dos censos sucesivos, permitiría analizar 
las migraciones internas, incluidas las corrientes migratorias y los com-
ponentes de inmigración y emigración por grupos de edades. Por ejemplo, 
sería factible analizar la movilidad espacial de las personas que en el 
momento del primer censo tengan 20-24 años, y que por tanto, a la fecha de 
un segundo censo (10 años más tarde) tendrían 30-34 años. 
Para este propósito se requiere de tabulaciones especiales en forma 
matricial (jue resulten compatibles de un censo a otro, esto es que los gru-
pos de población con una edad en un censo se correspondan, en términos de 
cohorte, con el mismo grupo de personas en el otro censo. Esta posibili-
dad, sencilla desde el punto de vista teórico, es más difícil desde el 
punto de vista del procesamiento de les datos, del espacio requerido para 
su presentación y, en lo que sería aún mas complejo, el manejo analítico 
de los resultados. 
Un procedimiento alternativo para derivar estimaciones de inmigrantes 
y emigrantes del período intercensal por grupos de edades^ se basa en la 
combinación del método del lugar de nacimiento y el m é t o d o indirecto o 
residual de las relaciones de sobrevivencia. El método permite obtener 
los dos componentes de inmigrantes y emigrantes del período intercensal;, 
información que resulta desde todo punto de vista muy importante. El pro-
cedimiento se apoya, en esencia, en las siguientes tabulaciones por edad 
de dos censos sucesivos, que deberán prepararse para cada una de las áreas 
estudiadas. 
a) La distribución por sexo y grupos de edades de la poblacion resi-
dente en el área respectiva. Esta poblacion se identificará como 
X.+4' ^ ^^ conoceremos como poblacion residente. 
b) La distribución por sexo y grupos de edades de la poblacion nati-
va del área considerada, que resida en el total del país en cada 
uno de los censos. Esta población se denominará N^ x!-4° Será la 
poblacion nativa. ' 
c) La distribución por sexo y grupos de edades de la poblacion nativa 
del área, que en cada uno de los dos censos se encuentra residiendo 
en su misma área de nacimiento, es lo que llamaremos poblacion na-
tiva residente y se denotará como 
En el cuadro 29 se indica la forma en que se requiere la información 
censal para lograr las estimaciones. A partir de estos datos, se pueden 
calcular los volúmenes de inmigrantes y emigrantes acumulados hasta cada 
uno de los dos censos, conforme a las siguientes relaciones: 
a) Los inmigrantes acumulados hasta los momentos censales; serán igu£ 
les al total de residentes (poblacion empadronada), menos el total 
de nativos de la region que residen en la misiaa, esto es: 
T^ = M^ - N ^ 
b) Los emigrantes del área, acumulados hasta las fechas censales pue-
den obtenerse como la diferencia entre el total de nacidos en la 
región residentes en el país, menos los nativos del área residen-
tes en la misma, esto as: 
t _ ^ • ^ 
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El saldo migratorio neto acxamulado hasta los momentos censales resul-
ta igual a: 
X,X+4 X,X+4 X,X+4 
fi n 
Cuadro 29 
INFORI-IACION BASICA REQUERIDA PARA ESTIMAR LA INiyiIGRACION Y EMIGRACION 
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70 y más 
Una vez determinados los volúmenes de inmigrantes y emigrantes acumu-
lados hasta, las dos fechas censales y para tomar en consideración los efec-
tos de la mortalidad, se puede usar el método residual de las relaciones 
de sobrevivencia, para determinar los componentes de inmigración^ emigra-
ción y saldo migratorio neto por edad, del período intercensal„ Las rela-
ciones de sobrevivencia serán aquellas que produzcan resultados más ade-
cuadosj peror en todo caso, pueden ser las relaciones de sobrevivencia n£ 
cional. Los cálculos necesarios serán los siguientes: 
-Los inmigrantes intercensales so calculan como el total de inmigran-
tes determinados para el segundo censo, menos los sobrevivientes de los 
inJiigranLes esciiuauos hasta el primer censo, esto es: 
Los emigrantes del período intercensal serán, por su parte, igual a: 
x+X+n xs-t, x^-t-wA x, x+n ^ x, 
El saldo migratorio neto del período intercensal resulta, así, igualar 
x-i-t, x-i-t-^n x-vt, x'i-t-m x-ht, 
t X _ . _ 0 ^ 
^x+^ij x-ht-i-n "' ^x-i-t, x-i-t-^n ~ x, x - i - n £ ' x,x-;-h 
iÚ..^...^... . . . 
Estos saldos serán correctos solamente en la medida en que la mortali-
dad de los inmigrantes y de los emigrantes sea la misma„ 
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En el cuadro 30 se presenta la estimación de la inmigración y emigra-
ción por edad de la poblacion femenina de Santa Catarina, estado del Bra-
sil, durante el período intercensal 1950-1970. 
Cuadro 30 
POBLACION FEMENINA RESIDENTE EN SANTA CATARINA, RESIDENTE Y NATIVA DE 
SANTA CATARINA Y NATIVA DE SANTA CATARINA, RESIDENTE EN EL BRASIL 





te en Scinta 
Catarina 
Poblacion residen-
te y nativa de 
Santa Catarina 
Población nativa de 
Santa Catarina re-
sidente en el país 
1960 1970 1960 1970 1960 1970 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
TOTAL 1 043 862 1 439 032 935 924 1 285 281 1 071 196 1 505 226 
0-4 186 257 223 734 181 833 217 765 187 496 225 870 
5-9 166 268 223 479 157 138 212 240 168 938 228 543 
10-14 136 598 197 145 126 546 182 929 142 158 204 602 
15-19 109 176 170 085 99 150 154 244 115 604 181 033 
20-24 89 095 128 704 77 948 112 594 95 670 142 022 
25-29 72 830 94 122 61 930 79 576 78 293 104 624 
30-34 62 278 80 042 96 113£/ 66 408 120 213^/ 88 393 
35-39 53 884 71 528 58 691 77 734 
40-49 77 421 111 918 62 375 90 577 76 463 117 136 
50-59 47 915 72 255 38 889 57 273 46 627 71 690 
60-69 27 624 41 398 22 591 33 090 40 252 
60 y + 42 140 66 020 34 002 52 984 39 734 63 580 
70 y + 14 516 24 622 11 411 19 894 23 328 
a/ Población de 30-59 años. 
Fuente; Instituto Brasileiro de Estadística, Departamento de Censo 
VII Recenseamento Geral áo Brasil, Vol. I. Tomo IV 
VII Recenseamento Geral, 1970, Vol. I. 
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En los cuadros 31 y 32 se presentan los resultados referidos a los 
saldos de inmigrantes y emigrantes de la poblacion femenina del Estado de 
Santa Catarina (Brasil), por grupos de edades, del período 1360-1970» En 
uno y otro caso, la composicion de dichos saldos sería el efecto combina-
do do los siguientes factores -
1. Para la migración neta intercensal de los inmigrantes; Xa estimación 
en 2ste caso está compuesta por; 
a) El siuxnero de inmigrantes al área de Santa Catarina desde el resto 
dsl paísf que se produjo durante el período intercensal 19S0~1970. 
b) Menos la poblacion c[u.€;, siendo inraigrantes al area de Santa Cata-
rina a la fecha del primer censo el año I960, murió durante el pe-
ríodo intercensal. 
c) Menos los inmigrantes a Santa Catarina captados a la fecha del pri^ 
mer censo, pero que durante el período intercensal retornaron a 
su lugar de origen o tuvieron un nuevo movimiento migratorio hacia 
una nueva área dentro del mismo país. 
2. Para la migración neta intercensal de los emigrantes; se com.pone de,-
d) El número do emigrantes del área de Santa Catarina hacia el resto 
del país, ocurridos durante el período intercensal <, 
e) Menos los que, siendo emigrantes de Santa Catarina a la fecha del 
primer censo, murieron durante el período intercensal= 
f) Menos aquellos emigrantes de Santa Catarina captados durante el 
primer censo, que retornaron durante el período intercensal a la 
provincia de Santa Catarina. 
En las dos últimas columnas del cuadro 3-^: se presentan, por otra par-• 
te„ los saldos migratorios netos totales del período intercensal y qxia 
resultan de la diferencia di los saldos que se generan conforme a lo in-
dicado en los puntos 1 y 2 anteriores. 
Santa Catarina es una área geográfica qu.G durante el período inter--
censal 1369-1970, se caracterizó como de expulsión, es'to os que en términos 
absolutos en todas las edades, es mayor la población que sale de ella que 
la que ingresa. Los movimientos migratorios de en'trada y salida en el 
estado, están consti'cuidos por población joven. de relativa ijnportancia 
hasta los 34! años. En términos comparativos los emigrantes del período 
son aún más jóvenes que los inmigrantes. 
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Cuadro 39 
SANTA CATARINA: ESTIMACION DE LA INMIGRACION NETA INTERCENSAL, 












TOTAL 107 938 154 842 103 708 51 134 
0-4 4 424 1,07563 0-4 5 060 2 534 2 5 2 6 ^ 
5-9 9 130 1,05351 5-9 11 239 3 503 7 7361/ 
10-14 10 052 0,99550 10-14 14 216 4 759 9 457 
15-19 10 026 0,89268 15-19 15 841 9 619 6 222 
20-24 11 147 0,88063 20-24 16 110 10 007 6 103 
25-29 10 900 0,95691 25-29 14 546 8 950 5 596 
30-34 20 049c/ 0,93858 30-34 13 634 9 816 5 818 
35-39 • - • - 35-39 12 837 10 430 2 407 
40-49 15 046 0,88920 40-49 21 341 18 818 2 523 
50-59 9 026 0,82046 50-59 14 982 13 379 1 603 
60 y + 8 138 0,55152 60-69 8 308 7 405 903 
70 y + 4 728 4 488 240 
Cuadro 32 
SANTA CATARINA: ESTIMACION DE LA EMIGRACION NETA INTERCENSAL, 
1960-1970 POR SEXO Y GRUPOS DE EDADES. POBLACION FEMENINA 
Edad en 
1960 p b/ 
Edad en 70 r70 „60-70 
1970 ®X,X+4 ®X,X+4 
TOTAL 135 272 221 946 130 491 91 455 
0-4 5 663 1,07563 0-4 8 105 3 281 4 824 1/ 
5-9 11 800 1,05351 5-9 16 303 2 536 13 767 d/ 
10-14 15 612 0,99550 10-14 21 673 6 091 15 582 " 
15-19 16 454 0,89268 15-19 26 789 12 431 14 358 
20-24 17 722 0,88063 20-24 29 428 15 542 13 886 
25-29 16 363 0,95691 25-29 25 048 14 688 10 360 
30-34 24 100 c/ 0,93852 30-34 21 985 15 607 8 378 
35-39 - - , 35-39 19 043 15 658 3 385 
40-49 14 088 0,88920 40-49 26 559 22 620 3 939 
50-59 7 738 0,82046 50-59 14 417 12 527 1 890 
60 y + 5 732 0,55152 60-69 7 162 6 349 813 
70 y + 3 434 3 161 273 
Notas para ambos cuadross a/ Fuente cuadro 30. 
1970 de la población femenina nativa del Brasil. 
b/ Relaciones de sobrevivencia intercensales I96&-
Edades 30-39 años. d/ Cuadro 34» 
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Cuadro 39 
INMIGRMSTESj EMIGRM?TES Y MIGRACION NETA POR EDAD, DE m POBU^CION 
FEJiENINA DE SANTA CATARINA DURAA^TE EL PERIODO INTER-
CENSAL 1960-1S70, TASAS DE MIGRACION POR MIL SÍ 
Grupos Inmigrantes Emigrantes Saldo neto 
de 
edades Numero Tasas por mil Numero 
Tasas 
por mil Numero 
Tasas 
por mil 
TOTAL 51 134 4,16 91 425 7,43 •40 321 -3,27 
2 526 1 ,23 4 824 2,35 -2 298 -1,12 
5-9 7 736 3,97 13 767 7,06 -6 031 -3,09 
10-14 9 457 4,93 15 582 8,13 -6 125 -3,20 
15-19 6 222 3,70 14 358 8,54 ~8 136 -4,84 
20-24 6 103 4,60 13 886 10,48 -7 783 -5,88 
25--29 5 596 5,50 10 360 10,19 - . 4 764 -4,69 
30-34 5 818 6,88 8 378 9,91 ~2 560 -3,03 
35-39 2 407 3,33 3 385 4,69 978 -1,36 
40-49 2 523 2,21 3 939 3,45 "1 416 -1 ,24 
50-59 -i 603 3,59 1 890 4,23 287 -0,64 
60-69 903 2,02 813 1,82 + 90 +0,20 
70 y + 240 0,72 273 0,82 - 33 -0,10 
a/ Las tasas de migración se calcularon en base a la siguiente relación; 
p(m) = 
H x,x •:• K = 
4 " . 4 í . 10, X . 14 
^XsX -!• 4 " ^ « 5 X ^ 4 K = Ki) " r(e) 
Para las tasas ¿e migración en la población menor de 10 años, población nacida en el periodo inter •• 
censal y para el total del país, se utilizó cono denominador estimaciones obtenidas en base a la si 
suiente relación; 
Fuentes Cuadros 31 y 32o 
Y = . 
t O M .-Jí 
1/t ln(H^ }®) 
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El crecimiento anual medio de su población que fue de 32,1 por mil, 
pudo haber sido, de no mediar la variable migratoria, mas alto. Por otra 
parte, dada la composicion de la migración neta del estado, su efecto so-
bre la estructura por edad de la poblacion hace de ella una población un 
poco más envejecida. En términos de tasas de migración, como se ve en el 
gráfico 4, los mayores valores los alcanza entre los 25 y 35 años. 
Cuadro 34 
SANTPx CATARINA: ESTIMACION DE LA INMIGRACION, EMIGRACION Y SALDO NETO 






















Inmigrantes E m i g r a n t e s Saldo neto 















- 2 2 6 8 
-6 031 
Fuentes Cuadros 31 y 52-
OI 
Gíáfcco' 
TASAS DE H^ JKÜÍGRACÍON Y EMGSACION POS SiOAD BE LA l?03L;m'©N 
FEKiENSNA DE SANTA CATAKíNA (BKASSFw) PEEKCBC 
ipoi'cnS) 
Ta .Sil s o/üo 
!0-
" inmipracion 
— — Emigración 
O 10 an 
fuente Cuadra*. 31 y 311 
30 iO 50 &0 10 «1 
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8. Consideraciones sobre los métodos residuales de estimación de la 
migración interna por edad 
Las estimaciones de la migración interna neta intercensal, por gru -
pos de edades a nivel regional, a partir del método residual en su forma 
más general, vienen dados por: 
= V o pO'^ (if^ 
x+t.,x+t+4 ~ x,x+4 " ;rx,x+4 ^ ^ 
en donde ;¿Px'x+4 constituyen las relaciones de sobrevivencia más apropia-
das como pueden ser las de la población nativa del total del país. Por 
otra parte, por grupos de edades, son las poblaciones residen-
tes en un area geográfica particular (población nativa del país)-
Cuando se hacen estimaciones regionales, combinando el método del lu-
gar de nacimiento y el método residual, con el propósito de determinar los 
componentes de la movilidad espacial, los inmigrantes y emigrantes acumu-
lados hasta un momento t, estarán dados porí 
= V -x+;í:,x+;t+4 x+t,x+t+4 'x-i-t,x+t+4 
X+t,X+t+4 X+t,X+t+4 ~ ^X+t,X+¿+4 
siendo N , N y N por edad, las poblaciones residentes, nativas residen 
tes y nativas de cada área particular. El saldo migratorio neto acumiílado 
hasta la misma fecha censal es igual a: 
M^ _ -t A t n 
x+;t,x+;í:+4 x+t,x+^+4 ' x+t,x-i-t+4 ' 
Para un período intercensal (0,í), el saldo migratorio neto del pe-
ríodo estará dado por: 
^ '• x+i,x+;t+4 " ^  
fórmula que, reordenada, queda como sigue: 
0,t _ A ^ C /t ^p.t 
(^nL^ - V v... (78) 
El primer término de esta relación (78), es similar al de la ecuación 
(76). Las dos estimaciones serán iguales si el segundo termino de la e-
cuación (78) es igual a cero, esto es que. 




Es decir, cuando las relaciones de sobrevivencia utilizadas sean las 
que se derivan de la población nativa del área en cuestión. Estas rela-
ciones, si la población es cerrada, miden en forma precisa la mortalidad 
de la población nacida en el área. 
Como quiera que no es corriente que en las estimaciones de migración in 
terna se usen relaciones de sobrevivencia diferentes para cada area, sino 
que se em.pleen relaciones de sobrevivencia nacionales, siempre e x i s t i r á 
una diferencia entre los saldos migratorios derivados con la ecuación ge-
neral (76) y los saldos que se llegaría mediante el método alternativo de 
la ecuación (78). Existiría entonces un error o diferencia que tiene las 
siguientes cciracterísticas: 
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a) Si las relaciones de sobrevivencia utilizadas fueran mayores que 
las de la poblacion nativa del área, esto es cpie P;¿ x+4 ^  X+4»• 
el valor de K en la ecuación (79) será negativo» En tal caso, se 
producen los siguientes efectos sobre las estimaciones de migra -
cion interna neta de dicha área; 
-Si el área fuera de emigración, con lo cual el saldo neto sería 
negativo (Mx''x+4 ^^ método general dado por la ecuación (76), 
S0BREESTIÍ4ARÍA el saldo migratorio neto del período intercensal en 
dicha área. 
- Al contrario, si el área fuese ,de inmigración por lo cual el saldo 
neto debería ser positivo (i'^ x'x+4 ^ ^^ ' método residual en su 
forma general SUBESTIMA la migración neta del período. 
b) Si las relaciones de sobrevivencia usadas fueran menores que las 
relaciones que realmente le corresponden a la mortalidad de la re-
gion, o sea que Py y+4 < Py , v+4 , el valor de K será positivo y 
el efecto sobre la migración en este caso sería: 
-Si se trata de un área de emigración W^'x+é ^ O)' método residual 
más general, SUBESTIMARI2\ la migración nota. 
-Si se trata de un área de inmigración, esto es que Mx;X+4 > 0, el 
método general SOBREESTIMARA la migración interna neta del perío-
do intercensal. 
9. Corrientes migratorias 
Otro aspecto importante de la información censal de la poblacion, cía 
sificada en forma matricial por orígenes y destinos., es que posibilita el 
estudio de las corrientes migratorias entre áreas para un período fijo, 
como el período intercensal. Cabe m.encionar también que con tabulaciones 
más elaboradas se pueden hacer estudios de la migración interna conside-
rando otras variables tales como la edad, la actividad económica, los ni-
veles educativos. 
Al disponer de información para períodos intercensales sucesivos, 
existe, finalmente, la enorme posibilidad de conocer la dinámica de las 
corrientes migratorias y, por tanto, de lograr un mejor conocimiento del 
desarrollo histórico de la movilidad espacial de la población de un país. 
Esto sin duda resulta inportante, además, si se vincula dicha dinámica de 
la movilidad espacial, en el marco de la evolución socio-política. 
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En el cuadro 35 se presentan las estimaciones de las corrientes m i -
gratorias de la población femenina da cada una de las provincias de Costa 
Rica, referidas al período intercensal 1963-1973, Se puede observar que^ 
si bien en términos absolutos la provincia de San José es la que recibe un 
mayor efecto de la emigración del resto del país, en términos relativos, 
esto concuerda al tamaño de sus respectivas poblaciones; las provincias ¡, 
en primera instancia Limón y luego Heredia, reciben una contribución más 
importante del resto del país sobre su crecimiento intercensal. 
En el cuadro 35 se presenta un resumen sobre la forma de crecimientoj, 
a nivel provincial, del período 1963-1973, separando en el mismo el efecto 
que puede ser atribuible a la migración interna» El crecimiento final ha 
sido particularmente elevado en las provincias de Limón y Ileredia, con t£i 
sas do 53 y 44 por mil respectivamente, tasas muy superiores al promedio 
del paíso La contribución de la migración interna al crecimiento regional 
representa cerca del 40 por ciento en el caso de Limón y del 32 por ciento 
en Heredia» En la provincia de Guanacaste, la migración interna (emigra-
ción) , determinó una pérdida del 40 por ciento de su crecimiento natural» 
Las provincias más afectadas por los proceso de migración interna en 
el período 1963 y 1973, fueron las de Guanacaste y Limón. Guanacaste,co-
mo provincia expulsora, pierde en términos netos aproximadamente 18 habi-
tantes por cada mil de sus residentes, mientras que Limón vio incrementada 
su población femenina en aproximadamente 21 mujeres por cada mil residen-
tes. Por otra parte, la expulsión de Guanacastecos tiene como destino 
final la provincia de San José (35 por ciento de la emigración), y su in-
tercambio con la provincia de Cartago es bastante reducido. 
En ei caso de la provincia de Limón como provincia de atracción de 
población, sin duda vinculada al sector bananero, sus fuentes principales 
fueron Guanacaste y Puntarenas, zonas desdo las cuales se captó más del 50 
por ciento del total de migrantes. Cabe hacer notar también que el inter-
cambio de corrientes entre las provincias de San José y J^ntarenas es ele-
vado, pero que el saldo neto es relativamente reducido,. 
En el cuadro 37 se m.uestran los resultados sobre las corrientes mi-
gratorias interprovinciales del período 1968-1973, derivadas de la infor-
mación de la pregunta sobre lugar de residencia 5 años antes, incluida en 
el censo de 1973. En general, prevalecen las mismas características ob-
servadas con la información intercensal 1963-1973, aunque los resultados 
indican que la movilidad en este quinquenio parece haber sido más intensa. 
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Cuadro 39 
COSTA RICA: CORRIENTES, CONTRACORRIENTES Y CORRIENTES MIGRATORIAS NETAS 
DEL PERIODO 1963-1973. POBLACION FEMENINA 










Alajuela.... 7 715 2 456 5 259 2,60 0,83 1,77 
Cartago 6 960 2 637 4 323 2,34 0,89 1,46 
Heredia 917 2 771 -1 854 0,31 0,93 -0,62 
Guanacaste.. 5 356 606 4 750 1,80 0,20 1,60 
Puntarenas.. 6 557 5 197 1 360 2,21 1,75 0,46 
Limón 1 728 3 030 -1 302 0,58 1,02 -0,44 
SUMA,.... 29 233 16 697 12 536 9,84 5,62 4,22 
A l a j u e l a 
San José.... 2 456 7 715 -5 259 1,77 5,57 -3,80 
Cartago..... 333 323 10 0,24 0,23 0,01 
Heredia 642 3 014 -2 372 0,46 2,18 -1,71 
Guanacaste.. 2 843 - 94 2 937 2,05 -0,07 2,12 
Puntarenas.. 2 123 1 000 1 123 1,53 0,72 0,81 
Limón 263 1 253 - 990 0,19 0,91 -0,72 
SUMA 8 660 13 211 -4 551 6,26 9,55 -3,29 
C a r t a g o 
San José.... 2 637 6 960 -4 323 2,98 7,86 -4,88 
Alajuela.... 323 333 10 0,36 0,38 -0,01 
Heredia..... 36 730 - 694 0,04 0,82 -0,78 
Guanacaste.. 201 74 127 0,23 0,08 0,14 
Puntarenas.. 268 129 139 0,30 0,15 0,16 
Limón 334 1 923 -1 589 0,38 2,17 -1,79 
SUMA..... 3 799 10 149 -6 350 4,29 11,46 -7,17 
H e r e d i a 
San José.... 2 771 917 1 854 5,08 1,68 3,40 
Alajuela.... 3 014 642 2 372 5,53 1 ,18 4,35 
Cartago..... 730 36 694 1,34 0,07 1,27 
Guanacaste.. 1 307 22 1 285 2,40 0,04 2,36 
Puntarenas.. 1 283 92 1 191 2,35 0,17 2,18 
Limón....... 315 206 109 0,58 0,38 0,20 
SUMA .. . . 9 420 1 915 7 505 17,28 3,51 13,77 
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Cuadro 35 (conclusion) 
COSTA RICA: CORRIENTES, CONTRACORRIECTES Y CORRIENTES í'ilGRATORIAS NETAS 








Tasas de migración de 
las corrientes inter' 
provinciales o/oo 
SiiasiEcas-te 
San José.... 606 5 356 _ A 750 0,78 6,89 -6,11 
- 94 2 843 - 2 937 -0,12 3,66 -3,78 
Cartago.o =.. 74 201 - 127 0,10 0,26 "0,16 
Heredia...,. 22 1 307 - 1 285 • 0,03 1 ,68 -1,65 
Puntarenas.. 460 2 994 - 2 534 0,59 3,85 -3,26 
Limón. 136 2 756 - 2 620 0,17 3,55 -3,37 
SUIÍAo .... 1 204 15 457 -14 253 1,55 19,88 "18,34 
Pasitarensis 
San José.... 5 197 6 557 - 1 360 5,99 7,56 -1 ,57 
Alajuela.... 1 000 2 123 - 1 123 1,15 2,45 -1 ,29 
Cartago..... 129 268 - 139 0,15 0.31 -0,16 
Heredia.,..„ 92 1 283 - 1 191 0,11 1 ,48 -1 ,37 
Guanacaste.. 2 994 460 2 534 3,45 0,53 2,92 
Limón....o.. 146 2 184 - 2 038 0,17 2,52 -2,35 
SUi'ÍA. ... o 9 55S 1 n 1 ^  875 -> — •j 317 1 1 ¿r W ^  14,84 -3,82 
utná'. 
San José..•. 3 030 1 728 1 302 7,55 4,31 3,24 
Alajuela.... 1 253 263 990 3,12 0,66 2,47 
Cartago..... 1 923 334 1 589 4,79 0,83 3,96 
Heredia..... 206 315 - IOS 0,51 0,78 -0,27 
Guanacaste,. 2 756 136 2 620 6„87 0,34 6,53 
Puntarenas.. 2 184 146 2 038 5,44 0,36 5,08 
SUi'IA. .... 11 352 2 922 8 430 28,29 7,28 21 ,01 
Fuentes Cuadro 26, 
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Cuadro 39 
COSTA RICA: TASAS ANUALES MEDIAS DE CRECIMIENTO, TASAS DE 
MIGRACION NETA Y TASAS DE CRECIMIENTO NATURAL DEL 
PERIODO 1963-1973, DELA POBLACION FEMENINA, 
POR PROVINCIAS 
Provincias 
Tasas anuales Tasas anuales Tasas anuales 
inedias de ere- de migración medias de cre-
cimiento neta cimiento na-





























Fuente t Cuadros 11, 14 y 22. 
Cuadro 21 
COSTA RICAs COSRIEOTES, CONTRACORRIENTES Y CORRIENTES MIGRATORIAS NETAS 
DEL PERIODO 1968-1973. POBLACION FEMENINA 










Alajuelao o = „ 6 019 2 288 3 731 3,97 1 ,51 2,45 
Cñ.rtago 5 445 2 359 3 086 3,59 • 1/ 2,03 
Heredia, o o o 1 732 2 356 - 624 1,14 1 ,55 -0,41 
Guanacaste,. 3 702 550 3 142 2,44 0,37 2,07 
Puntarenas.. 5 875 3 752 2 123 3,87 2,47 1 ,40 
Limón, = o.«o• 2 246 1 964 282 1,48 •1 ,30 0,19 
SÜMAo o.o o 25 019 13 279 11 740 16,50 9,76 7,74 
Alffljjimelai 
San José o =.. 2 288 6 019 -3 731 3,29 8,65 -5,36 
Cartago..,.„ 311 355 44 0,45 0,51 -0,06 
Heredia,..». 887 2 342 455 1,27 3,37 -2,09 
Guanacaste.. 2 379 925 1 454 3,42 1,33 2,09 
Puntarenas.„ 2 191 1 374 817 3,15 1,97 1,17 
Limón....... 372 949 - 577 0,53 1,36 -0,83 
SUMA.... 8 428 11 964 --3 536 12,11 17,19 -5,08 
San José.... 2 359 5 445 "3 086 5,37 12,39 -7,02 
Alajuela.... 355 311 44 0,81 0,71 0,10 
Heredia..... 170 520 - 350 0,39 1 ,18 "0,80 
Guanacaste.. 135 37 98 0,31 0,08 0,22 
Puntarenas.. 238 113 125 0,54 0,26 0,28 
Limón....... 677 1 022 - 345 1 ,S4 2,33 -0,79 
SUMA..,. 3 934 7 448 ~3 514 8,95 15,95 -8,00 
Elsroclia 
San José.... 2 356 1 732 624 8,35 6,14 2,21 
Alajuela.... 2 342 887 1 455 8,30 3,14 5,15 
Cartago.«„,. 520 170 350 1,84 0,50 1,24 
Guanacaste.. 977 122 855 3,46 0,43 3,03 
Puntarenas.. 1 073 245 828 3,80 0,87 2,93 
Ljjnono...... 468 238 230 1 ,66 0,84 0,81 
SUMA.... 7 736 3 394 4 342 27,41 12,02 '¡5,38 
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Cuadro 37 (conclusión) 
COSTA RICA: CORRIENTES, CONTRACORRIENTES Y CORRIENTES MIGRATORIAS NETAS 
DEL PERIODO 1968-1973. POBLACION FEMENINA 









San José 560 3 702 -3 142 1,42 9,36 -7,94 
Alajuela. ... 925 2 379 -1 454 2,34 6,01 -3,68 
Cartago 37 135 - 98 0,09 0,34 -0,25 
Heredia 122 977 - 855 0,31 2,47 -2,16 
Puntarenas.. 887 2 510 -1 623 2,24 6,35 -4,10 
Limón 219 1 748 -1 529 0,55 4,42 -3,87 
SUMA 2 750 11 451 -8 701 6,95 28,95 -22,00 
P u n t a r e n a s 
San José.... 3 752 5 875 -2 123 8,47 13,27 -4,80 
Alajuela»... 1 374 2 191 - 817 3,10 4,95 -1,85 
Cartago..,.. 113 238 - 125 0,26 0,54 -0,28 
Heredia 245 1 073 - 828 0,55 2,42 -1,87 
Guanacaste.. 2 510 887 1 623 5,67 2,00 3,67 
Limón....... 302 1 639 -1 337 9,68 3,70 -3,02 
SUMA 8 296 11 903 -3 607 18,74 -26 >89 -8,15 
Ic 11116m 
San José.... 1 964 2 246 - 282 9,19 10,51 -1 ,32 
Alajuela.... 949 372 577 4,44 1,74 2,70 
Cartago 1 022 677 345 4,78 3,17 1,61 
Heredia..... 238 468 - 230 1,11 2,19 -1,08 
Guanacaste.. 1 748 219 1 529 8,18 1,02 7,15 
Puntarenas.. 1 639 302 1 337 7,67 1,41 6,25 
SUMA 7 560 4 284 3 276 35,37 20,04 15,33 
Puente: Cuadro 16. 
1 o„ Tasas, índices y otras medidas de la movilidad espacial 
Si bien la primera etapa de un estudio sobre migración interna es la 
estimación de los volúmenes de inmigrantes, emigrantes, migración nsta y 
de las corrientes migratoriasf es necesario derivar medidas que permitan 
la comparabilidad de los resultados en el tiempo y en el espacio» Se han 
de construir medidas relativas del tipo de tasas e índices demográficos 
que homogenicen los tamaños diferenciales de las poblaciones consideradas, 
así como los períodos de tiempo a que se refieren las estimaciones de la 
migración. Teniendo en cuenta la importancia demográfica de la movilidad 
espacial de la población, es conveniente que los indicadores sean compa -
rabies con los usados para medir la evolución demográfica de la poblacica 
La definición de tasas e índices migratorios resulta más difícil que 
en el caso de la mortalidad y fecundidad. Se dificulta porque en todo mo-
vimiento migratorio intervienen dos áreas, hay problemas de uniformidad en 
la definición de migrante y por problemas metodológicos. Es claro , por 
ejemplo, que la migración difiere numéricamente cuando se trata de divi-
siones mayores frente a estimaciones para divisiones menores de un país; 
esto no ocurre con los nacimientos y las defunciones. 
10.1 Tasas de migración 
En los cálculos de tasas e índices migratorios existen diversas for-
mas de solucionar el problema del denominador. Algunas consideraciones 
prácticas para la fijación de esos denorainadores pueden ser; 
a) El tipo de información usada para efectuar las estimaciones de mi-
gración (métodos directos, métodos indirectos, períodos cubiertos). 
b) El uso que se dará a los índices qae se construyan. 
c) La conveniencia qu.e las medidas tengan, límites teóricos maneja ~ 
bles y comprensibles, 
d) Que en lo posible sean índices de uso universal, comparables con 
los utilizados para analizar la mortalidad y la fecundidad. 
e) La calidad de los datos de que se dispone. No se justificaría tre^ 
tar ds construir índices refinados con datos poco confiables. 
Una tasa de migración se obtiene, en general, como el cociente entre 
los movimientos migratorios estimados (inmigrantes? emigrantes, saldo neto) 
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en un periodo de tiempo definido, en relación a los efectivos de poblacion 
que se considera han estado expuestos al riesgo de migrar. Teniendo en 
cuenta los componentes que afectan el tamaño de una poblacion (nacimientos, 
defunciones, inmigrantes y emigrantes) se pueden construir tasas o medidas 
relativas con base a cuatro poblaciones: 
a) La poblacion que se estima al inicio del período para el cual se 
estudia la migración. 
b) La poblacion estimada al final del período. 
c) Una poblacion a mitad del período o poblacion media. 
d) El número de años-hombre vividos por la poblacion que se supone ha 
vivido expuesta al riesgo de migrar. 
10.1.1 Tasas de migración en la ecuación compensadora 
Un caso elemental de definición de una tasa de migración se deriva de 
la ecuación compensadora. El incremento de una población no cerrada en un 
período {0,í) tiene la forma: 
t O N - N = (B - D) + (I - E) 
si se considera el caso en que la tasa se define como el cociente entre 
ios hechos demográficos y el número de personas-años vividos por la pobla-
ción en la que ocurrieron. Supongamos que ese níámero de p e r s o n a s - a ñ o s 
vividos sea Y. La tasa de crecimiento del período será: 
N^- (B - D) + (I - E ) 
= A.{n) + /clm) 
con 
B - D I - E 
/£.(n) = y A.{m) = 
Es decir, la tasa de crecimiento de una población se puede descompo-
ner como la suma de una tasa de crecimiento natural -tin) y una tasa de 
crecimiento por migración h.{m) . Por otra parte, si ss considera que la 
población del área crece conforme a una tasa de crecimiento exponencial, 
es decirs 
resulta que: 
H. In M 
N 
reemplazando en la anterior, resulta: 
por lo que 
o Y 
In /í 
con lo cual la tasa de migración /i(ni) sería igual a: 
Ji{m] = ( I - E ) fL{l-E) I - E t O W - N 
/L 
(81) 
Finalmente, Hamilton^' ha demostrado que cuando W /M resulta menor 
que "i.. 35, una buena aproximación del numero de personas -años vividos du-
jrante el período puede ser: 
9/ HEffldlton, Ho9 Consideraciones practicas y matemáticas en la formulación y selección de tasa de mi-
gración, ea Elizaga y üacisco, üigraoiones internas, teorlaj, métodos y factores sociológicoso 
CELADEo Serie Eo Koo 19? páginas 171~198„ 
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^ = - f ^ = 1 (N^  ^  N°) « = Ñ = 
Conforme a esta aproximación, las tasas de migración tendrán la forma: 
(I-E) 2 (I-E) M 
^(m) = -j = ^ = (82) 
1 (N^ + N") í " (N^ + N") N • ^ 
aU) - A.(e) 
^ ;É " Ñ 
Por tanto, la tasa de migración neta es igual a la tasa de inmigra-
ción menos la tasa de emigración. De esta manera, la tasa de crecimiento 
de una poblacion, en términos de crecimiento natural y el incremento mi -
gratorio, tendrá la forma: 
A = /LÍn) +A.U) - ^(e) (83) 
se obtiene asi un conjunto de tasas comparables con las tasas derivadas 
para las variables demográficas. Al considerar las tasas de natalidad (b) 
y mortalidad (d), resulta finalmente: 
A = 6 - d + A.U) - (84) 
tasas de inmigración y emigración que resultan comparables con las tasas 
de crecimiento, de mortalidad y de natalidad. 
Para situaciones en que no se conoce una de las dos poblaciones, la 
inicial o la final, la población media se puede derivar con la siguiente 
relación: 
S = (N° ± i 
10„1.2 Tasas utilizando las estadísticas vitales 
Si ss supone que, en general, los procesos demográficos son continuos 
en el tiempo, se puede pensar que una buena estimación de la poblacion ex-
puesta al riesgo de migrar será la poblacion inicial modificada en un medio 
de los hechos ocurridos en esa poblacion en el p e r í o d o e s decirj, que; 
Y = 1 {B - D + I - E) 
De esta manera, las tasas de migración tendrán la forma: 
I - E 
a M = — ^ (85) 
W -i- ^ (B - D + I - E) 
Si el crecimiento de la poblacion en el área no ha sido Euy rápido, 
se puede usar una poblacion media, como la usada para calcular las tasas 
de mortalidad, natalidad y crecimiento, esto es: 
t » (N'^  + N ) j (N +1S! ) ' t N' t 
tasa media anual de crecimiento que, al separar sus componentes y en caso 
de tratarse de una población abierta, lleva implícita una tasa de migración. 
t o , _ N - N (B - D + 1 - ED B - D + I - E 
^ " 1 ~ T — J — " ~ - (N + N ) j (N + K ) N 
La poblacion estimada a mitad del período sera igual a la poblacion 
inicial más un medio del incremento anual, es decir: 
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^ i (N'^ +n®) N'^  + N® 
Con esto, la tasa de migración tendría la forma; 
I - E 
/L{m] = O NO 
N + — j (B - D + I - E) (87) 
N + N 
formula que usa el factor N /(lif^  + N ) en lugar de un medio, lo que permite 
corregir los cambios bruscos en los nacimientos, defunciones y movimientos 
migratorios internos. 
10,1.3 Tasas de migración en estimaciones por cohortes de edad 
Se trata en esta oportunidad délas tasas de migración que p u e d e n 
calculcirse con la migración neta que se estima por cohortes de edad a par-
tir de diversas alternativas de relaciones de supervivencia. En esta si-
tuación, lo corriente es calcular tasas de migración de tipo exponencial: 
^ ^ ^ In (N^/ N°) 
Para calcular la tasa de migración se deben precisar dos aspectos: 
a) Cuáles son la población inicial y final con las que se efectuarán 
los cálculos y de cuya comparación surgen las tasas. 
b) Si se desean tasas al final o al principio del período intercen-
sal considerado. 
Conforme esta ecuación, la migración neta en un período intercensal 
de 10 años será: 
= N^ - N . P X+10,X+14 X+10,X+14 X,X+4 10 X,X+4 
El miembro de la derecha representa la diferencia entre la población 
real de un grupo de edad y la población esperada del mismo grupo al Sinal 
del período. La población real podemos asimilarla a una población final, 
la población esperada a una población inicial^ La diferencia será el in-
cremento del período. La tasa de crecimiento exponencial del período para 
esta grupo poblacional tendrá entonces la formai 




/ N (89) 
asociadas, las dos, a la siguiente relacións 
N, t N e. x+10,x-:-l4 
Jiim]" t O.t M t 
además, se tienes 
N X+10,X+14 H- P X-í-10,X+14 X,X+4 10 X,X-¡-4 
/t{m) = 
t 
/ 'M ' \ 'X+10,X+14 X,X-!-4 10 
W P X,X-i-4 10 X,X-i-4 / 
(SO) 
El nivel de migración que se estime con esta fórmula no depende de 
que la migración se produzca al comienzo o al final del período= Se supo-
ne que es un fenómeno continuo en el tiempo„ 
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Finalmente, la ecuación puede escribirse como: 
/ M \ 
A . M = - I n í - Q í + 1 (91) 
10.1.4 Tasas de mi^racioi^psra las corrientes migratorias 
Cuando se trata de definir o calcular las tasas de migración para los 
movimientos migratorios que se producen entre corrientes migratorias, es 
necesario tener presente la situación particular y compleja que significa 
tener dos lugares de referencia para los volúmenes de desplazamiento que 
se vinculan a toda corriente migratoria. En general, lo recomendable es to-
mar como población expuesta al riesgo de migrar, la de la zona de origen 
de los migrantes. Así, para la corriente que va de a j , la tasa de 
migración tiene la forma: 
m .. 
H.. = • K (92) 
que representa la tasa de emigración en la dirección ¿ a j\ 
Si la tasa se ha de calcular para las corrientes migratorias que re-
sultan de la pregunta lugar de residencia cinco años antes, la población 
expuesta al riesgo que corresponde al origen será la estimada para esa 
área cinco años antes, esto es: 
t-5 t n, = n . + m. - m , 
es decir, la población existente en la zona al final del período más 
los que emigraron de 't y menos los que llegaron a dicha área. En este caso, 
la tasa de migración tendrá la forma: 
m.. 
= ^ « K (93) 
^^ 
Aun más, si consideradlos el efacto de la mortalidad y suponemos que 
la poblacion no migrante y la poblacion migrante tienen igual mortalidad,, 
la tasa da migración anterior podría sobreestimar o subestimar la migra •• 
ci6a„ Podemos corregir la estimación de la poblacion al inicio del parió-' 
do usando una relación de sobrevivencia que refleje las condiciones de 
mortalidad del período; en tal caso se tendría: 
m., 
= o K Í94) 
~ nf'/P 5 5-^-
Al usar estos mismos denominadores para las corrientes (/ a -¿), esto 
es para los inmigrantes hacia -íf las tasas correspondientes miden más bien 
(o cuantifican) la atracción que ejerce la zona de destino sobre la pobla-
cion de la sona de origen. Para fines comparativos de las tasas da emi-
gración y de inmigracionj- así como también para el cálculo de las tasas ne-
tas de migración entre corrientes, es preferible utilizar un único denomi 
nador común. 
Para ciertos análisis, es útil expresar los movimientos migratorios en 
relación, más bien, a la poblacion existente al inicio del proceso en las 
zonas de destino de los movimientos; en tal caso, las formulas anteriores 




A.. = ^ ' K (95) 
m.. 
A. . = ^ o K (95) 
n. ~ m m. i" -i i-
y si considera la mortalidad del período que afecta tanto a la poblacion 
no migrante como a los migrantes se tendrá: 
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Finalmente, en ciertas circunstancias, resulta conveniente tomar como 
base para calcular las tasas de migración, la población que resulte de la 
combinación de las poblaciones de las dos áreas vinculadas por la corrien-
te migratoria. Una posibilidad es tomar el promedio de las poblaciones de 
las dos áreas, al principio, al final o en un punto intermedio del período 
migratorio. Se podrá así mismo considerar las situaciones con mortalidad 
y sin mortalidad. Los denominadores resultantes serían en estos casos los 
promedios de los usados en las formulas anteriores. 
Estas poblaciones medias bien podrían ser usadas para calcular tasas 
de emigración, de inmigración y tasas netas de migración. 
10.2 Medidas de la redistribución espacial de la población 
A nivel nacional -independientemente del período en que se mide, de 
las fuentes de información y del numero de áreas que se analicen- el volu-
men de migrantes internos siempre será nulo. Esto es cierto ya que la s\ima 
de inmigrantes es igual a la suma de emigrantes. 
Interesa de cualquier forma conseguir algunas medidas que muestren la 
magnitud del proceso de redistribución para tener así un mejor análisis 
e interpretación histórica de la movilidad geográfica de las poblaciones. 
Para ello es importante tener presente, entre otras cosas , los siguientes 
factores que pueden afectar la construcción de los indicadores. 
1. La existencia, para cada una de las personas que migran, de dos 
lugares de referencia, uno de origen y el otro de d e s t i n o o de 
llegada. Esta situación, sin duda, es muy diferente y de mayor 
complicación que en la mortalidad y natalidad, pues cada muerte o 
nacimiento se vincula a un único lugar, 
2. Por la posibilidad de que un migrante participe en más de un movi-
miento y, por lo tanto, que el numero de migrantes no coincida con 
el numero de movimientos migratorios internos. Esto referiría más 
de una pregunta para captarlo y, además, ya no serían dos sino tres 
o más lugares de referencia para la persona, 
3. Que por lo regular, los métodos de medición (por lo menos los tra-
dicionales) , no permiten identificar en forma correcta a toda la 
población migrante. Es más, distintos métodos y preguntas condu-
cen a estimaciones muy diversas. 
4. Que con frecuencia no es fácil definir, para cada área, cuáles la 
población que debe ser considerada como expuesta a m o v i l i z a r s e 
espacialmente en un período dado. 
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10„2„1 Indice de redistribución esgacial 
Un índica muy sencillo para cuantificar el proceso de redistribución 
espacial de la poblacion, en un período determinado y para un conjunto de 
unidades de área, es el "Indice de Redistribución". Se define como tal al 
valor medio del valor absoluto de la svsma de la migración interna neta de 
todas las áreas consideradas» 
IR = U m , - m o-t -t (98) 
Aunque este índice resulta mayor cuanto más divisiones se consideren, 
constituye un buen indicador del voliimen de la movilidad global de la po-
blación. En el caso de Costa Rica, se llega a un total de 28 471 personas 
(cuadro 38)„ Representa así una medida del número de personas que abando-
naron su region de residencia habitual para trasladarse a otro lugar en el 
mismo país. Es, por tanto, una cuantificacion del proceso de redistribu-
ción espacial. 
10.2.2 Tasa de redistribución espacial 
Para eliminar los efectos que los tamaños de la poblacion tienen so-
bre la anterior medida, se puede calcular una "tasa de redistribución'^ 
En este caso se trata del cociente entre el índice de redistribución y el 
número de personas-años de exposición. 
TR = IR 
t 
K = \l 




que finalmente queda como; 
TR = 
(m 
t ' Ñ 
- m. ) 
^ o (100) 
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: En el cuadro 38 se presentan las poblaciones femeninas nativas de Cos-
ta Rica censadas en 1963 y 1973. Se incluyen también los saldos migrato-
rios netos del período intercensal y las tasas netas de migración de cada 
una de las provincias. 
La redistribución de poblacion nativa en el país en dicho período en 
base al índice de redistribución habría alcanzado a un total de 28 471 
personas, lo que vendría a representar, por otra parte, una tasa media 
anual de 3,6 jror mil, lo que significa que un poco menos del 4 por cada 
mil costarricenses cambia, por lo menos una vez, su lugar de residencia 
habitual en un año. 
Cuadro 38 
COSTA RICA: POBLACION FEMENINA NATIVA RESIDENTE EN EL PAIS EN 1963-1973 













TOTAL,.. 651 261 911 730 0 0 
San José... 245 414 347 470 12 536 4,2 
Alajuela... 117 210 158 406 - 4 551 - 3,3 
Cartago.... 75 785 100 400 - 6 350 - 7,1 
Heredia.... 42 872 66 629 7 505 13,5 
Guanacaste. 68 727 85 537 -14 253 -18,3 
Puntarenas. 71 326 101 973 - 3 317 - 3,8 
Limón...... 29 927 51 315 8 430 20,5 
Fuentes Cuadros 11, 17 y 27. 
o o 3 Medición de la preferencia., intensidad y selactividad de 
los procesos migratorios 
Cuando se estudian las migraciones internas de un país, además (fe cuan-
tificar el fenómeno, resulta importante establecer también las caracterís-
ticas de la preferencia migratoria, la intensidad con que se producen los 
procesos en el tiempo y la selectividad respecto a los grupos participan-
tes en este tipo de movimientos espaciales o 
La migración, como proceso de origen social, se halla condicionada 
fundamentalmente por factores economicos, que le imprimen su dinámica par-
ticular, Los movimientos migratorios internos conducen, por lo regular, 
a alteraciones muy grandes tanto en los lugares de destino como en las 
zonas de expulsion, no solo en términos de los volúmenes de personas que 
participan en dichos procesos, sino ódemás porque involucra en forma muy 
diferente a los distintos sectores que componen una sociedad. 
10.3„1 Preferencia migratoria 
Ya se mencionó que la población se desplaza de un lugar a otro, fun-
damentalmente en función de factor as económicos o Bajo tales circunstancias 
es probable que se produzca una cierta preferencia da la población por lu-
gares particulares de cada país. Por ejemplo es bien conocida la prefe-
rencia que se da en la corriente rural-urbana. 
Bajo supuestos especiales, se pueden construir algunos indicadores 
para identificar la existencia o no de una preferencia m i g r a t o r i a . En 
particular, sise hace el supuesto de que la distribución territorial de 
los migrantes internos (en sus orígenes y destinos) son independientes, se 
puede establecer una distribución teórica de migrantes. 
Sn el esquema del cuadro 39 se presenta una matriz de migrantes, cla-
sificados según orígenes y destinos. A partir de las distribuciones rela-
tivas en los orígenes Cíi^ /^iíi) y la de los destinos (m^j/m) se llega a 
construir una distribución esperada de migreintes a partir de la siguiente 
relación básicas 
m. m . m. m . 
Pa.. = —dzz -iJ o ^ ^ lI (-301) 
yij m y/I m 
Tal distribución sólo se daría bajo condiciones de total independencia 
de las dos áreas, esto es cuando no existe ningún otro tipo de atracción 
de una sobre la otra. 
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Cuadro 39 
MATRIZ DE UNA DISTRIBUCION POBLACIONAL EN ORIGENES Y DESTINOS 
Orígenes D e s t i n o s Emigrantes por área 




• a • o 
l 
m .. m. 
• 
• a * 
fe-1 V i . 
fe V 
Inmigrantes 
por área f^e m 
10„3.2 Indice de preferencia migratoria de Á. hacia / 
Al comparar por cociente, una a una, las corrientes migratorias reales 
con las corrientes migratorias teóricas; estoes al establecer relaciones 
de la forma que se presenta a continuación, se tendrá un índica de prefe-
rencia » 
m . . m . . ' ¡Ti, . 
k = = — = ±L O02) 
«1 
Cuando exista preferencia migratoria, la corriente real, será mayor 
que la teórica y, por tanto, el valor de h será mayor que uno= Al contrario, 
cuando en una determinada corriente exista más bien rechazo, el voltaaen 
real será menor que el teorico y por tanto el valor áe k será menor que 
unoo 
Aunque con tal índice se pueden identificar las corrientes sobre las 
cuales descansan los procesos de redistribución espacial de la población, 
ya sea como zonas de expulsion, resultan inadecuados para analizar la mo-
vilidad interna de un gran número de áreas. El principal problema radica 
en que, si bien tales índices son mayores que cero, el límite superior es 
indeterminado„ 
Se puede construir un índice alternativo que relativice el efecto de 
las corrientes migratorias y que conduzca a valores que ayuden a su inter -
pretacion. Para facilitar su interpretación, se establecen los siguientes 
índices 2 
A . 
a) Si la corriente teórica (W^y), esto es si ^ > 1, el índice de pre-
ferencia migratoria se define como; 
a.. 
m .. - VA. . 
^ ^ 
Con esto el índice podrá variar entre cero y unoi 
1 
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El índice llegaría a ser igual a cero, cuando el intercambio migrato-
rio entre X. y j, sea directamente proporcioncil a las distribuciones de los 
emigrantes en el origen - ¿ y a los inmigrantes en el destino j. En este 
caso, se tendrá que: 
m - • = m - • 
Por otra parte, el índice se aproximaría a uno en la situación en que 
toda la emigración del origen /t, se desplace en la dirección j, además que 
no existan desplazamientos hacia j, desde otros orígenes. Esto vendría a 
indicar una alta concentración del intercambio migratório entre las dos 
áreas sin participación de la movilidad de las otras zonas. 
b) Si, por el contrario, resulta que el volumen de la corriente real 
es menor que el volumen teórico estimado, el valor de k ^ O, y en 
tal caso el índice de preferencia migratoria, deberá tener la forma: 
m.. - m. . 
b., = ^ 
En este caso, el índice así construido puede variar entre menos uno y 
cero: 
- 1 « b , . < O 
A.J 
En este caso, el índice alcanzaría el valor menos uno cuando no se 
hayan producido movimientos desde X. a. j - 0) . Una vez más será 
Igual a cero, cuando el intercambio migratorio entre -í y j sea directa-
mente proporcional a las distribuciones de los emigrantes en el origen y 
los inmigrantes en el destino j\ En resumen, se tiene un índice de pre-
ferencia para la corriente - t a / con la siguiente restricción: 
- ^ ^ ^Zj ^  ^ ' 
Se tiene así un índice similar al de correlación, aspecto que sin duda 
tiene la ventaja de facilitar su interpretación. Cuando se aproxima a me-
nos de uno dará una indicación de un escaso intercambio entre las dos zonas, 
cuando se aproxime a uno será más bien indicación de un intercambio exclu-
sivo entre las dos áreas. 
10o3„3 Velocidad migratoria 
Este índice se construye en forma similar al anterior a partir de ia 
comparación de la corriente migratoria real y una corriente teórica. Esta 
ultima se construye, en este caso, a partir de las distribuciones de po-
blación en los orígenes y en los destinos, haciendo el supuesto de que las 
dos distribuciones son independientes» Esto significa que no habría fac-
tores de expulsion ni factores de rechazo y que las poblaciones se distri-
buyen en el espacio geográfico en forma aleatoria» 
Sean j /M la distribución relativa de la poblacion residente en des-
tino final >t "al final del período estudiado y Víji^  jn la dis'tribucion relativa 
de la poblacion originaria del área La distribución teórica de la po-
blación según la condición de independencia de las dos distribuciones es-
tará dada por: 
n . • 
¡n -X -L. 
n J i n J n = —li. = n . . n ytj 
El índice de velocidad migratoria entre los lugares ^L y j„ resulta 
de comparar por cociente la corriente migratoria real y la respectiva co -
rriente teórica estimada. 
m .. m .. 
IV.. = - M . o K = -í » K (103) 
^^ — 
Como para cada par de zonas de una division geográfica, existen dos 
índices de velocidad (uno para la corriente y otro para su contracorriente), 
se puede construir un índice de velocidad neta como la diferencia entre el 
índice de la corriente dominante y su contracorriente. 
IVN = IV^. - IV.. 
También se puede obtener un índice de velocidad media como el prome-
dio de los índices de velocidad de una corriente y el índice de su contra-
corriente , 
IVM = 1/2 {IV. - + IV ..) •i-J J^ 
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10.3.4 Eficacia o efectividad migratoria 
Además de poder captar la preferencia migratoria de las diversas áreas 
resulta importante conocer cuánto mayor es el efecto de la movilidad espa-
cial sobre las mismas. Con este nuevo concepto se intenta medir más bien 
lo que representa la modificación o ganancia neta de un área en relación 
al total de movimientos en los qiae ha participado el área. Se define un 
"índice de efectividad migratoria", como el cociente que resulta de dividir 
el valor absoluto de la migración neta y la migración bruta entre dos áreas, 
esto es: 
IE = 
m ., - m ., ^ 
m .. + m .. O < IE < 1 ( 1 0 4 ) 
El índice será igual a uno cuando una corriente migratoria de un área 
sea compensada por una igual en sentido contrario. Por otra parte, será 
igual a uno cuando solo haya migración en una dirección, esto es cuando 
no se produzca una contracorriente. 
También se puede determinar un índice de efectividad migratoria de 
un área, respecto al resto del país. Será una relación similar que toma 
la forma: 
IE = 
m . - m. 
m . + m . 
( 1 0 5 ) 
Estas medidas de efectividad o eficacia migratoria, permiten establ£ 
cer grados de intercambio migratorio, independientemente del voltamen de 
movimientos en una y otra dirección y de las poblaciones que intervienen 
en el proceso. 


i^RICA LATINA: PREGUNTAS INCLUIDAS EM LOS CENSOS DE POBIACIOW DE LOS AlOS 
1950, 1960, 1970 Y 1980, PARA MEDIR LA MIGRACION INTERNAEINTERNACIONAL 
P r e g u n t a s i n c 1 u i d a s 
Paisj año Lugar de Lugar de Lugar de e lienpo de Lugar de Lugar de Año llegeda 
t y tipo de residen» fesideri'» residen- resides»" residen» Kaciona 
eenso naciaien fco cia cia cia oia cia hace lidad" 
ai paas 
(no netivos) actual habitual actual anterior 5 eños 
ARGEiTUtó 
X X X X 
156&.F s X X X X Sí 
igyo-F X X X X 
1980-F X X X X X K 
BOLIVIA 
195(>.P X X 31 
1976=.? X X X X 
BRASn, 
1950=F X X X 
1960-P s X X X X 
1970.? y J X X X X X 
COKXffilA 
1951-F K X X 
196A-F X s X X X 
1975=P s X X X X X 
COSCA RICA 
i950=J X X X X 
'Í963-J X X X X X X 
1973=J X X K X X 
ClffiA 
Í955-J X X X X X 
197a-PyJ X X X X 
igsi-j X X 
CHILE 
195a=F X X R 
1960=P X X X X 
1970-P X X X 
ECUADOR 
1950-J X X X 
K X X X 
',947-F X X X X 
EL SALVADOR 
igso-F X X X s 
1951-F X X X 
s X X X 
GUAinmi-A 
1950-.? X X X X 
1964 .F X X X X X 
1975'.J K X X K X 
19S1-J K X X X X X X a 
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AMERICA LATINA: PREGUNTAS INCLUIDAS EN LOS CENSOS DE POBLACION DE LOS AÑOS 
1950, 1960, 1970 y 1980, PARA MEDIR LA MIGRACION INTERNA E INTERNACIONAL 
P r e g u n t a s i n c 1 u i d a s 
Pais, año Lugar de 
naoiinien 
to 
Lugar de Lugar de Tianpo de Lugar de Lugar de Año llegada 
al país 
(no nativos) 
y tipo de residen- residen- residen- residen- residen- Naciona 
censo cia cia cia cia cia hace lidad" 
actual habitual actual anterior 5 años 
HAITI 
1950-J X X X 
1971-J X X X X X 
1981-J X X X X X 
HONDURAS 
1950-F X X X 
1961-F X X X 
I 9 7 W X X X X X 
MEXICO 
1950-J X X 
1960-J X X X X 
1970-J X X X X X X 
1980-J X X X X X 
NICARAGUA 
1950-F X X X 
1965-F X X X 
1971-F X X X X X 
PÍSASeA 
igso-F X X X 
I96O.F X X X 
1970-F X X X 
1980-F X X X X X X 
PARAGUAY 
1950-F X X 
1962-F X X 
1972-F X X X 
PERU 
1940-F X X X 
I96I-F X X X X 
1971-F X X X X X 
REP. DOtJmlCANA 
1950-F X X X X 
1960-F X X X 
1970-F X X 
1980-F y J X X X X X X 
URUGUAí 
1963-F X X 
1972-F X X X X X 
VENEZUELA 
1950-F X X X X 
1960-F X X X X 
1971-J X X X X X 
1981-J X X X X X X X 
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